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AÑO Martes 30 de octubre de 188S.-Ntra. Sra. del Amparo y san Claudio. • B m m t m m 
O DE LA HABAMA» 
A D M I N I S T S A C I O N 
DIARIO D E IÍA MARINA. 
Á causa de 8na aotualea ocnpaclonea fue-
ra de la ciudad, el Sr. D. Reglno de la 
Arena ha renunciado el cargo de agente del 
DIARIODK LA MABDTA ea Cárdena^ y para 
Bust i tn l r lo he nombrado al Sr. D. Ramón 
Tríay, con quien ae entenderán en lo auce-
alvo loa señorea auacrltorea á este periódico. 
Habana, 26 de octubre de 1888.—El Ad-
mlnlatrador, Victoriano Otero. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 29 de octubre de 1888, 
O R O ) Abrió A 289^ por 100 y 
DEL i cierra de 288^ á 239 
CUÑO ESPAÑOL. S por 100 A las dos. 
T E L E f l B A M A S P O R E L C A B L E . 
SERVICIO PARTICULAR 
D E L 
DIARIO D E L A MARINA. 
A L DIARIO D E L A MARINA. 
Habana. 
TELEGRAMA D E L SABADO. 
Madrid, 27 de octubre, á la i 
7 ^ 45 ms. de la noche S 
L a n u e v a c o n v e r s i ó n de l a d e u d a 
de l a i a l a da C u b a so h a r á e m i t i e n -
do bi l le tes h i p o t e c a r i o s por l a s u m a 
de 1 5 0 m i l l o n e a de p e s o s , l o s c u a -
les g o z a r á n de l i n t e r é s a n u a l d e l 5 
per l O O y s e a m o r t i z a r á n e n e l p i a -
se de 4 7 a ñ o s . 
B i G o b i e r n o se propone recoger , 
por medio de e s t a n u e v a e m i s i ó n , 
los b i l l e t e s h ipo tecar io s de 1 8 8 6 
7 los de l a e m i s i ó n de guerra . 
TELEGRAMA D E L DOMINGO. 
Madrid, 28 de octubre, d fcw ? 
% d é l a m a ñ a n a s 
L a Gaceta de h o 7 p u b l i c a u n R e a l 
Decreto d i sponiendo q u e desde e l 
d í a 1° de maxzo de 1 8 8 9 quede e s 
tab lec ida e n C u b a e l s e r v i c i o de v a 
lores d e c l a r a d o s por m e d i o d é l a co-
r r e s p o n d e n c i a . 
M a ñ a n a c e l e b r a r á n u n a s e g u n d a 
conferenc ia lo s B r e s . M i n i s t r o s de 
la GrObernac ión , de U l t r a m a r 7 de 
H a c i e n d a p a r a t r a t a r de l a n u e v a 
c o n v e r s i ó n de l a d e u d a de C u b a . 
S e h a n pues to de a c u e r d o lo s S r e s 
P í 7 M a r g a l l 7 R u i z Z o r r i l l a , p a r a 
f o r m a r l a c o a l i c i ó n r e p u b l i c a n a . 
Tipo de 
1 P8 O. oro. 
1 & 6 p g F. oro. 
Ci á 6 p § P , oro 
Nueva-York, 29 te octubre, á las } 
S de la mañana. <¡ 
E l H e i a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
M a d r i d , e n que s e d ice que lo s S r e s . 
R u i z Z o r r i l l a 7 R í Y M a r g a l l h a n te-
legrafiado á s u s a m i g o s de e s t a cor-
te a n u n c i á n d o l e s h a b e r h e c h o l a 
c o a l i c i ó n r e p u b l i c a n a . 
San Petersburgo 29 de octubre, d ia» > 
8 y 25 ms d é l a mañana. \ 
C i n c o m i n u t o s a n t e s de l l e g a r e l 
C r a r á K u t a i s , f u é a r r e s t a d o u n ofi-
c i a l cosaco , de ape l l ino K o u b a n , 
que s a h a l l a b a d i s f razado , h a b i é n -
dose e n c o n t r a d o e n s u poder m a t e -
r i a s e x p l o s i v a s . 
A l v e r s e d e s c u b i e r t o , i n t e n t ó s u i -
c i d a r s e . 
Nueva York, 29 de octubre, á las ? 
9 de la mañana. S 
T r e c e b u q u e s b a l l e n e r o s c o n 5 0 0 
t r i p u l a n t e s , s e e n c u e n t r a n e n c e r r a -
dos por b a n c o s do h i e lo a l norte d e 
A l a a k a , T é m e s e por l a s v i d a s de 
e s o s i n d i v i d u o s . 
TTn v a p o r a m e r i c a n o h a s i d o a p r e -
sado e n l a r e p ú b l i c a de H a i t í , a l en-
t r a r e n S a n M a r c , por l l e v a r á bor-
do v a r i o s r e b e l d e s . 
P r o c e d e n t e do l a H a b a n a , l l e g ó 
hov á este puerto e l v a p o r M é x i c o . 
FONDOS P Ü B L I C O S 
RontaSporlOO interés y 
uno de amortización 
anual. 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades... • • 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Fuer 
to-Rico.•••••••••••••• 
Bonos del Ayuntamiento. 63 á 60 p g D 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 18i * PS D.oro 
Banco Agrícola. 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina • > 
Ct̂ Ja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur.. . , 
Primera Compañía de 
Vapores de la B a h í a . . . 
Compañía de Almacenes 
Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana... . . • • • 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas. . . . 51) á 52} p g D oro 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 45 á 40 p g D o r o 
Nueva Compañía de Gal 
de la Habana . .»;}>i>.«.. . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 64 á 64i p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas & 
J á c a r o . . . , , 9 á S i p g P o r o 
Compañía de Caminpp de 
Hierro de Cienfuegos á 
Vmaclara 10} i }. l p g D oro 
Compañía do Caminos ^o 
Hierro de Sagua la 
Grande. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarién & 
Sancti-Spíritus par & p g P oro. 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano, 
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba. . . . . 




Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
Cuba , 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés au^al,, •>•.•< 
Idem de los Almacenan it 
Santa Catalina con el 7 
por 100 interés anual.. . . . . 
óltiaias 
P g D 
U p g D oro 
7 «s-T-:«Ca '3».AMA 58 C O M B ^ O I J U L J a f f 
Nueva York^ octubre ¡£7, d las 5% 
de l a tarde . 
Onzas espafiohis, a $15-70. 
Centenos, á $4-85. 
¡JjMMWMttO i íapí i ! C»ia6r<5Í»<, C 
7 por 10». 
« «4-84 et». 
íteai sofcri» Paris, «Wdi». (oaa^aeroi) A 6 
íra):íc«ü 21% ííts. 
ttfw ^fore HairaSnirK*., ííl» di»„ il»WMiM«r«a 
(-«gtaU-aúo* «ie lo» E a t a d e s - t a t d ^ 4 
por 100, t \VÍ% e i - ln terés . 
í o-Dttriiiig&s o. 10, pol. A 0. 
• HrotrifogiiíH, ííífHto y í íete, 4 3%. 
a*tol»r á bui >• reñ»*), a«- 6 1|16 a 6}^. 
'sacar de o i lH. ie r-., A ó . 
t!I mercado pesado, y los precios nominales* 
Míeles, nominal. 
Manteca (Wílcox) en tercerolas, a 8.90. 
Harina patent Minnesota, $7-25 
L o n d r e s , octubre 2 7 , 
kfSr.*r fíe remoiaelia, & láilJ$» 
Asíaftr centrifuga, pol. M , » 
lde.;ii r^uiar refino, á 18i0. 
I iBMtldaáos, A 07 7116 ex- lnteréa . 
V v : - IKÍV <íl«at* espafiol, 7 3 ^ ex-inle-
réa. 
9mea«iit9( ütasiw <?' lüMrluterrÁ, 6 por 
Kenta, n por 100, 
dividendo. 
J far í s , octubre A? 7. 
a 82 fr. 70 cts, ex-
Nueva Y o r k , octubre 2 7 , 
EilHteuoias en manos hoy en Nneya-f ork; 
3,064 bocoyes; 918,000 sacos. 
Contra existencias en Igual fecha de 1887: 
7,148 bocoyes; 1.583,000 sacos. 
((¿nada prohibida la reproducción de ta; 
it'egrnmas que anteceden cvn arreglu ai 
•r<. 31 ifl ¡/a Lev 4e Prome.i'ui Intelectwü ) 
COTIZACIONES 
C O L B G U O D S C O S H E D O R B S 
C a m b i o s . 
«SPARA 
4A 6 p g P. oro es-
pañol, segiín placa, 
recta y cantidad. 
I K O L A T B B B A - ^ ¿ S i . W 
F R A N C I A . 
6i i 7 pg P., oro es-
oafiol, i 8 dir 
5i & 8 p g P., oro es-
pañol, áSOdiv. 
a i » K W A K í A , iBáp20fáP¿ó oro djv. 
• S T A D O S - Ü N I D O S ^ ^ ^ ^ ^ 
5 ti á 10 pg anual oro » 
> Nominal. 
ÜUSÜUlííilTU MKKÜAW 
T I L . . . 
M e r c a d o n a c i o n a l 
AZUOABM. 
Blanco, trenes da Derosne y 
Biliieoz, bajo & regular.. . . 
Idem, Ídem, idem, Ídem, bue-
no á superior.. . . . » 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, Inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem bueno á superior, nú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n9 17 ú 18 i d . . 
Idem ttoret* «» io í ») '4 
Mero&do ex'toraniero. 
OKNTKIPT/QAS DB GUARAPO. 
Folaricaolón 94 ú 96.—Sacos; Nominal.—Bocoyes: 
tilD exlstenoias. 
AZüOAB 1>B MIBIM 
Polariiaoión 87 & 89.—De 5 i á 5f reales oro arroto, 





SeQoros C o r r e d o r © * do « e m a n a . 
DK CAMBIOS—D. Felipe B »hi.<08. 
DE PKOTOS —í». Ri^móa JúilS, y D. Pedro Gr i -
fól, aaxiH »r da Corredor. 
Jll copia.— Habasva, '¿9 de octubre de 1888.—Ifi1 
Btadloo Frosldeui* Interino, /o«l d« MmUÜnAw 
18 á 11 p g D oro 
NOTICIAS DE VALORES. 
0 ^ 9 
OÜÑO ESPAfíOIi . 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes. Hipotecarios de la Isla de 
Cuba! . . .< 
Bonos del Tesoro de Puerto- Hico 
Bonos del Ayuntamiento..«• 
ACCIONES. 
Bns^o Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenes' 
de Rúitla 7 Ferrocarril de la 
Bahía . . . > . . . • . . . t i . . . . . . 
Banco A g r í c o l a . . . . . . y . » . n . P . « . . . 
Compañía de Almacenes do De-
pósito de Santa Cata l ina . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba ••••»'.«< 
Empresa de Fomento y Navaga-
ción del Sur.. . . 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía d« Almacenes de Ha 
condados 
'Jompañía de Almacene» de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas , ; . . » 
Compañía Cubana d i Alumbrado 
de Gas.. 
Compañía Sápañoia de Alumbrado 
de Gaa de Matanzas.. . . . . . . . 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
?l0ina Consolidada.. . . . . . . . 
/•«onalití» da Cr-mioo» d» Hierro 
da la H a b a n a . . . . . . . . . . . 
Compañía de Camluas d» Hiern 
de Bfatansas á Sabanilla. 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Cárdenas y Júoaro . 
Compañía da Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Vulaolara 
Compafiía do Caminos de Hierro 
de Saga» la Grande . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos dé Hierre 
de Caibarién á Saucti-Spíritus, 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de C u b a . . . . . . . . . . . . . 
Beflnería de Cárdenas. . . , 
Ingenio "Central Redención" . . . , 
Empresa Abastecimiento de 
Agua del Carnt«Io y Vedado. 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Gnantánamo. . . 
í AbrW á 289^ P®r 100 y 
i c a r r á í í l e 288^ « 239 
t por 100. 
Compiadores. ênd* 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipotecar 
rio de la Isla do Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 0 p .g in -
terés anual 
Id . de los Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 p g interés anual 
Bonos do la Compañía de Gas 
Hispano-Ámerioana ConsoMda 
la 
l ü l i á 1031 
'sgjT Vo"' 
4J á 6 
16 á M J D 
8Ü á 7 8 D 
35 6 20 l> 
93 á-91 D 
62| 4 514 I 
S H Ú 80 D 
47 i 4tí ! 
B8i • 58 
m i ¿Si D 
1 M 1 D 
11 á 1)! 1J 
11 i K J D 
1 4 2 P 
I D f 
86 i 
I I 4 
844 
9 
11 D á par 
BMhina. 20 de octubre da 1888 
W — P P M 
Ministerio de Marina. 
CODIGO PENAL 
de la 
M A R I N A D E G r ü E R R A . 
(Continúa.) 
Art. 260. El maltrato de obra ejeo atado por los 
iadividuos délas clases da marinaría tropa a supe-
rior de las clases abitniiadas á las d) marinei ía ó tro -
pa, se castigará coa Las penas signieutes: 
I? Con la de tres á cuatro años de prisión militar 
menor, si oí i ; forior maltratas - 4 un superior que tu 
viese asimilación ó ooiistderac ón de Coutramaestre. 
2? Co i la da dos á tres años de prisión militar me-
nor, si ei inferior maltratare á suj eiior que tuviere la 
asimilaoíóa ó consideracióa de cabo de mar. 
Art . 261. Ciando dal maltrato al superior resul-
tare la muerte ó lesión del ofendido, se castigará con 
la pena de muerte. 
Sí el ofensor ó el ofendido pe teneciesen á l a i c1»-
ses asimiladas i murlneiía ó tropa, la pena será de do-
ce años y un día de reciueióp militar á muerte. 
Art 2t2. El que puñera mano á un arma ofensi-
va ó ejecutare actos ó demostraciones coa tendencia 4 
ofender «e obra á un sapirior, io^urrirá en la p^na 
rrspect vameute infarior de uno ó dos grados a tas 
señaladas al delito de maltrato da ohra consumado. 
Art 26 <. Caando precediere al m&Urato Inmedia-
t i provoca ció • de pirte del superior, se rebajará de 
d o s á t r r s gr-idoí 1» pena oorrespondienta al dedto 
oonsnmado, 
Art. i'61 M el maltrato de obra al superior tuvie-
ra lugar por baber sido el inferior ofer.d'do en su hon-
ra, como marido ó padre en los casos previ.tos en el 
art. 4^8 de1 (-ódigo penal del fuero común, se aplica-
rán las disposiciones de dicho artí salo 
Art. 265. £1 marino qne s,oud" Oficial ó de las 
clases de marinería ó tropa «.fei.dieie de palabra, por 
escrito ó en otra form* equivalente á un superior 
cunstituido en autoridad ó cu acto del lervis o, ó con 
clarión da él, sufrirá la pmu de «u%tro años depri-
slóa militar menor á ocho años de p isión militar ma 
yor. 
Bl mismo delito cometido por i ndividuo délas clases 
aslmiladai á Eiariueii» ó t r o s e r á castigado con la 
pana de dos á si is kñ JS da prisióa mil.tar menor 
Ar t 266. Fuera de los -aso» comprendíaos en el 
artículo anterior, al marino q ie ofpudiere á un supe 
rior da palabra, por i-sorito 6 en otra formaequiv.lan-
te, ^erá castigado con li>8 penas 8<gaieiites: 
1? Con la de seis mases y un di > á seis años de 
prirlón militar met;or ó la de suspensió i de empleo ó 
grado, ó eeparac ó i del eervicio cuando la ofensa la 
cometiere un Ofloltri. 
29 Con la. de seis mesas y un día áseis aGoa de 
pris ó i mil tar menor cuiindo la ofensa la cantaré: 
Ua individuo de laa clases i<e matineiía contra un 
Comandante de tu hoque, Oficial de su brigada ó á 
cu «aa órdenes estuviara 
Ua individuo da ¡ai clases de tropa contra un Jefe 
da su Oue-po, uu Comandante de sa buque Oficial de 
la guarnición del mismo, Oficial de su biigada ó á cu 
yas órdenes e&tnviere. 
8? Con la de seis mesas y uu di* á cuatro años de 
prisióa militar menor, ó da uno á dos años de servicia 
diíc plinario, si la ofensa se cometiere por indivldu > 
d J Jas c ases do msrineiía ó tropa contra Oficial que 
no saa de 'os expresados en el número snterior 
4'.' Con lado dos t eses y un diado arresto á dos 
sfioj de prisióa militar menor, cuando cometiere la 
ofensa: ! i 
Ua Contramaestre, Condestable 6 sargento contra 
otto Contra<iiaeetr<>. C JI;destable ó sargento de oíate 
íunnrior ó A cuyas órdenes estiiviere 
U i <'fcbO ó .ift Wo de 
Contra<Mae«»cr!- de -a bngads, ó Contramaestre; C o n -
destable 6 sargento á enya» órdenos estuviere, 
Un oabo 6 artillera de mar ó cabo de infantería de 
M trina contra otro oabo ó artillero de mar á oabo de 
iüfanteiíi de Marina de clase superior ó á cuyas ór -
den°8 estuviere. 
Un marinero contra nn oabo ó artillero de mar de 
au brigada, 6 cabo ó artillero de mar ó oabo de infan-
tería de Marica & cuyas órdenes estuv.ere. 
5? Con la do seis meeos y un día 4 un año de p r i -
sión militar m ñor, cuando la ofensa la cometiere: 
Un oabo ó artillero de mar, marinero, oabo ó solda-
da de infantería, contri» vn Contramaestre, Condes-
tibie ó sargento que DO sea de los expresados en el 
párrafo segando del número anterior. 
Un marinero 6 soldado contra un oabo ó artillero de 
mar ó oabo de infantería de Harina que no sea de los 
expresados en el párrafo cuarto del número anterior. 
Art . 267. Si el delito de que trata el artículo an-
terior se cometiere por individuo de las clases asimi-
ladas ft las de marine ría ó tropa, será oasrigado con 
las penas siguientes: 
1? Con la de cuatro meses de trresto militar á dos 
años de prisión militar menor, cuando la ofensa se 
causare á u n Oñsial. 
2? Con la de dos ó seis meses de arresto militar 
ouando la ofensa la causare un inferior contra supe-
rior que faere ó tuviere la asimilación ó consideración 
de cabo de mar, 
Ar t . 268. En las mismas penas designadas en los 
números 29 y 39 del artículo anterior incurrirán res-
pectivamente los individuos de las clases de marinería 
o tropa que ofendieren de palabra, por escrito ó en o-
tra f jrma equivalente, á superior de las clases asiml-
laeasá marinería ó tropa. 
A ' t . 269. B l marino que hiciere reclamaciones 6 
fisticiones en forma irrespetuosa, será castig ido con a pena de dos meses y un día de arresto militar á dos 
años de prisión militar menor. 
A t t 270. Todo insulto á superior que no sea co-
metido precisamente en acto del servloio de armas ó 
marinero, se reputará cometido en acto del servicio, á 
no ser que se pruebe que no tiene relación a^ana 
con el servicio. 
C A P I T U L O 1 1 . 
Desobediencia. 
Art . 271. E l marino que al frente del enemigo ó de 
rebeldes ó sediciosos, ó en situación peligrosa para la 
seguridad del buque, desobedeciere las órdenes de sus 
superiores relativas al servicio de armas ó marinero, 
Incurrirá en la pena de muerte. 
A r t 272. L a desobediencia al superior relativa al 
servicio de armas ó marinero, no estando al frente del 
enemigo n i de rebeldes ó sediciosos, ni en situación 
peligrosa para la seguridad del buque; será castigada 
conla pena de dos años y un día ce prisión militar 
mayor á veinte años de reclasión militar. 
A r t , 273. L u desobediencia al superior en asunto 
del servicio que no sea de armas ni marinero ae casti-
gará con la pena de seis meses y un día á seis años de 
prisión militar menor. 
Ar t . 274. Si Ccmuidatte ú Oficial que sin haber 
sido bostiliz ido por enemigos ni verse en la neoesl dad 
da d( fundarse, los atacase, contraviniendo á las Ins-
truociones ú órdenes recibidas, y de tus resultas se 
perdiere ó inutilizase el buque, tuviere bajas en la t r i -
pulación, se retratase é ^alegrase la expedición ú o-
p ración ii ocasionare algnn perjuicio grave psra el 
Estado, sufrirá la pena de seis años y un día de pr i -
sión militar mayor á reclusión milisar perpetua. Si 
no se ocasionase ninguna de estas resultas, ta pena se-
rá de suspensión de emp-ei ó grado, separación del 
servicio ó privación de empleo ó grado. 
Ar t 275, LÍS penas de este capítulo se apl icarán 
en losemos no previstos y penados expresamente en 
otros artículos de esto Código. 
T I T U L A V . 
C A P I T U L O U N I C O . 
Inmlto ú centinela, ialvagnardia 6 f tierna armada. 
Ar t . 276. E l que insultare de obra á un centinela 
ó salvaguardia será condenado á las penas tigoientes; 
19 A muerte, si f iero en can p&ña. 
29 Da reclusión perpetua á muerte, si no fuere en 
campaña y causare muerte 6 lesión al oeatinela ó sal-
vaguardia, 
39 De doce años y un d í i á veinte años de leolu-
sión en los demás casos, 
Art . 277. E l que insultare de obra á f ierra arma-
da será condenado á las penas siguientes: 
19 A muerte si fuere en campaña y resultare 
rcuerte ó lesión en la fuerza armada 
^? Do doce años y un día de reclusión á muerte, 
si fuere en campaña y ngresultare muerte nt lesión en 
la l aarza armada, ó si r o siendo en cs.^paüs, resul-
tare muerte ó lesión en la f icrza armada 
39 Da seis años y un día á doce años de presidio 
en los demás casos. 
Art . '-7S. Bl qne insultara de palabra á centinela, 
salvaguardia ó f lorza armada, será castigado con la 
pena d) seis meses y un día á EOÍS ¿ños da prisión. 
Art! 279. Para los efeotos de este capítulo se con-
siderarán como faerea armada Ls individuos de las 
brigadas de guardias de arsenales 6 de cnslquigr ius-
titnto análogo sometido á las leves milisares de Mari-
na, estando con sus armas y uniformes en actos del 
servicio que tengan obiigicióa de prestar ó con oca-
sión de é', 
T I T U L O V I . 
C A P I T U L O U J Í E C O , 
Homicidio y lesiones. 
Art, 280. E l mirino que hallándose en acto del 
sê  vicio ó con ocasión de él matare á una persona ó 
• J-cutare <l mUmo delito en buque dala Armada ó al 
«ervicio dé la mitma enarseiial, cuartel,campamento, 
establecimiento da la Marina, casa de Oficial ó en la 
qne estuviere alojada, si la víctima fuese el cabes» de 
familia ó alguno de los que compongan ésta ó la ser-
vidumbre, será oast'g-docon la pena de reclusión per-
petua á muerte. 
Art . ?8t. B l marino que encontrándose en cual-
quiera de los casos expresados en el artículo anterior 
maltratare de obra, será castigado: 
19 Con la pena de diez y seis años de reclnsióa & 
perpetua, f i de resu taa de Iso lesiones quedare el 0-
fandido imbécil, impotente ó ciego. 
29 Conla de nueve «ños de presidio á diez y seis 
de reclusión, si de resultas de las lesiones el ofendido 
hubi . ra perdido un miembro principal, quedase impe-
dido de el ó inutilizado para el trabajo' á que hasta 
entonces se hubiere dedicado habitualmente. 
39 Con la de seis años y un día de prisión á nueve 
añes de presidio en todos los demái casos en que las 
latdanes prodojeran al ofendido, cuando menos, inu-
tilidad para el trabajo por ocho día?, ó exigieren la 
asistencia facultativa por i^nal tiempo. 
Art . 282. E l icdividao de las clases de marinería ó 
tropa que se inutilizara voluntariamente para eximir-
se del sarvioio militar, incurrirá en la pena de seis a-
ños y un día á nueve años de presidio. 
Art . 288. 1 marino que á bortjo, $a arsenal,, cuar-
to', campamento ó cualquiera otro lugar en quose ha-
llaren rtunidas mar inn ía ó tropas pusiere mano á las 
armes para cfander á otro, incurrirá en la pena de 
suspensión de empleo 6 grado, si fuera Oficial; en la 
de uno á dos años de servicio disciplinario si fuere 
individuo ds las clases de marinería ó tropa, y en la 
de seis mases 7 un á'yx & un año de prisión militar me-
nor si fuere de las clases asimiladas á marinería ó 
tropa. 
(Continuará). 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE IÍA COMANDANCIA GENERAL 
D E L APOSTADERO, 
A N U N C I O . 
La papeleta que rara acreditar su clase se expidió 
en 31 de julio de 1885 por este Negociado, hoy de mi 
cargo, al Inscripto del Ferrol, Vicente Corral Levla-
cher, hijo de Antonio y Eugenia, en cambio de su 
pasaporte para la p 'mera reservado marinería, se de-
clara nula y de ulcgñu valor por diaposloión delExce-
lentí imo Sr. Comandante General del Aportadero; 
y sa hace público para que persona alguna pueda ha 
cer uso dedicha papeleta, que la ha perdido el intere-
sado. 
Habana, 23 de octubre de 1888.—Luis O. (Jarlo-
nell 3 26 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
V GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Bi paisano D Leonardo Pérez, vecino de esta ciu-
dad, y cuyo domicilio se iguoru, se servirá presentarae 
en la Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, de 
tres á cuatro de la tarde, da día y hora hábil, con el 
fía de enterarle de un asunto que le concierne. 
Habana, 26 de octubre de 1888.—Bl Comandante 
Secraf ario, Mariano Martí. 8-28 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D. Jesús Salgado, vecino de e«ta ciudad, y cuyo 
domicilio hoy se ignora, se servirá presentarse en la 
Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, de tres á 
cuatro de la tarde, de día v hora hábil, con el fin de 
enterarle de un asunto que le concierne. 
Habana, 26 do octubre de 1888.—Bl Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-28 
RECAUDACION JUDICIAL 
de los producios embargados al 
Exorno. Ayuntamiento. 
Se hace presente á loe contrlbuvtntea al 
Mtmlclpio por el concepto de plumas de 
agua, paeen á hacer efectivos ens adeudos 
del corriente tño, como último plazo antes 
4 4 dia 30 del proponte mes en esta Oficina 
Mercaderes 4, de 11 á 4 de la tarde, como 
animismo á equelios que adeuden años an-
teriores. 
HabaGa, octubre 17 de 1888 —Francisco 
de Cuadra. 
Cnl589 15-1-O 
Cañonero Magallanes.—Comisión Fiscal —Edicto.— 
D. JOSB NUKEZ T QUIJA.NO, alférez de navio 
de la Armada y Fiscal nombrado de orden supe-
rior para instruir sumaria al marinero de segunda 
clase de la dotación de di ho buque, Belén Pérez 
de Incógnito, por el delito de primera deserción. 
Por este mi tercer edicto, cito, Huno y emplazo, 
por el término de diez días, á contar desde la publi-
cación de este edicto, so presente á dar sus descargos 
en esta Fiscalía 6 en la Mayoría General de este 
Apostadero, el expresado marinero Belén Pérez de 
Incógnito; en la inteligencia que de no verificarlo, se 
le sr guirá la causa y se juzgará en rebeldía. 
A b jrdo dal expresado, Santiago do Cuba, 21 de 
octabie de 1888.—Bl Fiscal, José Núñez. 
3-28 
Comandancia Militar de Marina y Oapitanía del 
Puerto de la -ETafcano.—-Comisión Fiscal.—DON 
FKAHOISCO J . TISOAB Y CROQTJKR, teniente de 
navio de la Armada, ayudante de la Capitanía 
del Puerto y Fiscal de un interrogatorio. 
Teniendo que evacuar un interrogatorio en la per-
sona del marinero Juan Antonio Ceniza Freirá, el 
cual fuá separado del servicio de la Armada en esta 
capital, por cumplido, en 15 de diciembre de 1S87, é 
ignorándose su paradero, se cita por este medio y t é r -
mino de diez días, para que se presente en esta Comi-
sión Fiscal, con el ob'eto indicado, 
Habana. 25 de octubre de 1888.—Bl Fiscal, JVan-
CÍÍCO J . Tíscar. 3-27 
Comandancia militar de manna y Capitanía del 
Puerto de la Habana-—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, capitán de 
infantería de marina y Fiscal en Comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera j únioa carta de edico y pre-
iró'i » término da quince cí vu. dio, 'lamo y emplazo á 
Jo. ó Domi igo Allrelo, palero que f ié del vepor San 
Agustín, para que se presente eu esta Comisión Fis-
cal, sita en l» Capitanía del Puerto, con objeto de en-
terarle de un asunto qne le intn era. 
Habana, 23 de octubre de 1888.—El Fiscal, Manuel 
Gonzále* 3-g8 
Ciñonero Magallanes —C misión Fiscal.—h dicto — 
D RAJPABL MOLERO T GÓMEZ, alférez de na^ío 
de la Armada y Fisca' nombrado de orde > supe • 
rior para iostruir sumaria al marinero panadero 
Angel Remigio Expósito, por el delito de primera 
deserción 
Pt r este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo, 
por el término de veinte di .s, á contar desde la publi-
cacióa de este edicto, para que se presente á dar sus 
d .sesrgos en la Mayoría General del Apostadero ó 
en esta Fiscalía, e! referido marinero panadero Angel 
Remigio Expósito, en la Inteligencia que de no verifi-
carlo, se le seguirá la causa Juzgándole en rebeldía. 
A bordo, Sa' tiago do Cuba. 20 de octubre de 18^8. 
—Bofaél Moler i . 
Comandancia Mi itar de Marina y Capitanía del 
Puer'o di 1% Habana —D JUAN MONJEMATOR 
Y A BREU, teniente de navio de la Amnada, hyo*-
dante de la Comandancia de Marina y Pisca1, nom-
brado para la evacuación de un interr. gatorio 
P.T el presente cito, llamo y emplazo á Rafael Ca-
brera y León. tripulNute qne feé del pailebot San 
José, en 19 de julio de 1886, cuyo domicilio «e giors, 
para que dentro del término de diez días comparezca 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, capitán de 
infantería de Marina y Fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de treinta días, cito, llamo y emplazo á 
la persona que ce orea oou derecha á una timba de 
madera de pino tea de unas trece varas de largo por 
media de ancho, marcada en dos ángulos agudos ca-
lados en su centro, hallada al garete & unas nueve 
millas de distancia frente á Baracoa, del 8 al 10 del 
mes actual, para que se sirva presentarse en esta Co-
misión Fiscal, sita en la Capitanía del Puerto, á los 
fines que correspondan. 






31 Chateau Margtnx: Veraorus. 
31 Olivette: Cayo-Hueso y Tampa. 
Io S&ratoga: Kaora York , 
19 Bspaña: Veracrnz y escalas. 
J9 City óf Alexandria: Veracru» y seo^its 
8 Elvira: Liverpool y oseadas. 
5 Saint Oermain: St. Nazaire y escalas. 
R Manuela: Puerto-Rico r «acalas. 
5 Manhattan: Nueva-York. 
5 Ciudad de Cáliz: Santander y escalas. 
7 City of Washington: Veracrns. 
H í í&er» York, 
9 Gaditano: Liverpool y escalas. 
9 «léxico: Nueva York. 
10 Guido: Liverpool y eecalac 
12 Citv oí Colombia: Nueva York. 
H Ardangorm: Gl&sgov. 
IB Eduardo: Liverpool y oséalas. 
15 Gracia: Liverpool. 
\ 5 Ramón de Herrera: Santhómas y escalas. 
24 41. L . Villaverde: Puerto-Rico y ¿soalas. 
30 Isla de Cebú: Progreso y Veracruz. 
flO "* j L . VtU»T«»<?l<M fnnnn-Rioo r *"»laa-
31 Olivette: Tampa y Cayo Hueso 
1? Chateau Margaux: Havre y escalas. 
2 Saratoe»: Veraorus v esoal"*. 
2 City ofAlexandría: Nueva York. 
3 City of Atlanta: Wue-ra Yorfc. 
1 Panamá: Nueva-York. 
6 España; CádU; y eso^iis. 
5 Saint Germain: veraorñz. 
8 City of Washington: Nueva ¥».-i 
10 Manhattan: Nuevt-York. 
10 Manuela: Puerto-Rico v esoalai 
20 Ramón de Herrera: St. Thomaa y «soalas 
B n q i n o » Q.ne s a h a n despaehfcde . 
Para Nueva-York, vap. amer. City of Columbia, ca-
pitán Me Intosoh, por Hidalgo y Comp.: con 20 
sacos azúcar; 850 tercios tabaco; 8.688,860 taba-
cos; 521 kilos picadura y efectos. 
——Nuevá-Orleans y escalas, vapor amer. Clinton, 
cap. Staples, por Lawton y Hnos.: con 2,831 sa-
cos azúcar; 20 tordos tabaco; 107,750 tabacos; 1 
caballo y efectos. 
——Mobtla^ bca. esp. G r m Canaria, cap. Arocena, 
por Martínez, Méndez y Comp.: en Idstre. 
Ponoe (Paerto-Rico), berg. esp. Esperanza, ca-
pitán Goicochea, por J . Rafecas y Comp.: de 
arribada. 
B n q . « i « s q.u© h a n a b i e r t o r e s totro 
'bey . 
Para Progresa y Veracrnz, varor-oorreo esp. Isla de 
Cebú. cap. Portuondo, por M . Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp ManneliU y Ma-
ría, cap. Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
'3S:E&m»td de l a c a r g a de b«i(&'&e$ 
d e s v a c b a d e s . 
Azúcar sacos. . . . . . . . . . . 
Tabaco tercios. 
Tabacos torcidos 





^ « t i i a a c o r r i d a s e l d i a 2 7 
de o c t u b r e . 








Ventas efectuadas él 29 dé ocíubrs 





















i id . id. id. . . . . $Hoa]a. 
vinos postres Canoní. $8 ceja. 
vinos finos Vil lalba. $6 caja. 
vinos fiaos E s t r e l l a . . . . . . . . $4i caja. 
latas lecha Aguila. 29 rs. dna. 
id. chorizos Bilbao, Baba 30 rs. lata, 
salchichón Arlés. 4 rs. libra. 
F«ra Nuera Orleans con escala ra 
Cayo-Hueste 
B i vapor-correo americano 
m i T C H I K S O N , 
c a p i t á n B A S E I S . 
Saldrá de este puerto sobre el martes 6 de noviem-
bre á las 4 de la tarde. 
Se admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 
mencionados, para San Francisco de California y se 
despachan boletas de pasaje para Hong-Kong (China.) 
Para más pormenores dirigirse & los consignatarios 
L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 86. 
t - o 
Compañía General Trasatlántica 
de vapores-correos franceses* 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobra el S de noviembre 
el vapor. 
ST. GE KM AIN, 
c a p i t á n L B B O E X 7 F . 
Admita carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á loa señorea importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por panellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos d i -
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta linea. 
De más pormenores impondrán Amargura 6. 
CoQsignatarios. B B I D A T , MONT'ROS y CP. 
13500 alO-35 dlO-26 
Obre. 31 Josefita: (es Batabanó) de Cuba, SUfeza-
nlUo, Santa GIPUB, Júoaro. Tdnaa. THísiiiaí 
f Cianfueeot. 
Nbre. 5 Manuela; de Cuba, Baracoa, Gibara, Nuevl-
vitai* 
7 Argouaata: ¡«a 'sida Offe», Mansa-
•lí-H). Ssniih C'yn*, J-iflaícs, Tipa». Trí 
liidBÍÍ y OifcilítUsgOB. 
. . 15 ttacnon d í tl«- r t r * . •'«»' Ctbfc - 5 y 
Nuevitas 
.. 24 M . L . Vllíaverde- da «*<iUfcgr. ¡te Cubu y 
esoaliu. 
Obre. SO M L . Villaverde par», iNTiisríts*, eibara y 
ftanriasn dft í5o>ia. 
. . SO Manuelita v María: para Nuevitas, Gibara, 
Sagua de Tánamo, Baracoa, GuanUnamo 
y Santiago de Cuba. 
. . 31 José García: (de Batabanó) para Cienfne-
gS,s, TT^idady ^ n t ^ . 
Nbre. 4 Josefita: (de Batab&nó) |-$ra Cte&aggoj, 
Trinidad, Túna?, J ú ^ r o , mut» Oras, man 
zanillo y 0«Mu 
0 Manuelr para Nuevitss, Gibaba, Baracoa, 
Guaniáisan?» y Cube». 
. . 20 RamÓE <l& Herrera: para Muevitas, Gibara, 
Daracra fVa&ntáoamo y Santiago de C- ba 
CLARA: de la Habana para Cárdenas, Sagua y Cai-
barién, io* viernes, regresando los miércoles. 
ADELA: de la Habana los sábado? para Sagua y 
Caibarién, regresando los miárcolo». 
TRITÓN: de la Habana para Babia Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando IffB njióJTples-
ALAVA: de la Habana los miércoId« para Cárdenas, 
Sagua y Caibarién. regresando ios lunes. 
GANIOUANIOO. Para los Arroyos, La Pe y Gua-
diana, los día* 15 ; último de cada mes / regresando 
l <t dfas 24 j 9. 
•r ó marinero contra un ' en PBU Fiscalía. 
Habana, 32 de octubre de 18S8,—«fuan Mentema-
yor. &-24 
a N T S A U A * 
Día ?8: 
í á p N o hubo. 
' Dia 29: 
Da Glasgow y eseaU, en 23 días, vap ing. Ardan-
corrach, cap. Dean, trip. 21, tona. 948: con carga 
general, á Higgins y Comp. 
' Amapoles (N E.), en 17 días, berg. amer. Fan-
nie B. Fu ker, cap. Moanfort, trip. 8, tons. 888: 
con madera*, á S «ntamarina. 
Nueva-York, en 5 días, vap. amer. City of A t -
lanta, cap. Hausen, trip. 40, tons. 1,154: con car-
ga general, á Hidalgo y Comp. 
S A L I p A a . 
Dia 27: 
Para Nueva-York vapor am. City of Colombia, capi-
tán Me In'csh. 
Nueva-Orleans y escalas vap-r amer. Clinton, 
cap. Staples. 
Día 28: 
Para Canallas, bca. efp María, cap Castilla. 
Día 29: 
Para Chatlestou, vsp. i i g. Am^thyst, cap. Cawje. 
Matanzas y escalas, vapor ing Ardanco racb, 
cap. Dean. 
Charleston, berc esp. Integridad, cap. fjlslpí. 
Nueva Orleans, oca. esp. Josefa, cap Fort. 
M o v i m i e n t o de 9 a « R i e r o « 
UNTRARON. 
De N U B V A - Y O R K , en el vapor amer. City of 
Mlanta: 
Sres. íp. V. Alliegro—Ij:. Staslo. 
SA^IBRON. 
Para N U E V A ORI BANS y escalas, en el vapor 
americano Clinton: 
Srfs. D Salvador Prats—Juan B. Piedra—Laude-
lina Comezaña y 2 niños—Engento Compaña—Carlos 
Baus—Antonio Gutiérrez—Pedro Bsus y 1 niño—Ca-
ridad Sánchez y 2 niños—Nicolfs G"1 ív—José Gon-
zález—Alberto Sánchez—S J. Odell. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor americano City 
of ColumMa: 
Sres D. Ssmuel P. E y—C. Gray—N. C. Pagu— 
Hem&n Geogow k;—J. M. Petereen—Laonor Juan— 
Louis Francse. 
Para CANARIAS, en la bca. esp. María: 
Sres. D . Rafael Alfmso—Isidoro V Rodrigaez— 
íiVIipe M . Mortín— Aatoni'i Rodríguez— Domingo 
Loret zo Díaz—Dt miig» Rivero—Antonio Péiez P i -
re*—Juan Vázqut z é bija—Antonio Pérez González y 
señora—Manuet González—Sebastián D . Rodríguez 
—José Loreczo Vidal, 
Día 29: 
Da Caibarién, vapor Alava, cap. Urrutibeaswa: con 
1,489 tercio» tabaco y efectos 
U mas, gol Deseada, pat. Ferrer: con 500 sacos 
carbón. 
Satrua la Chica, gol. Candi; a, pat Terrados: con 
1,000 sscos carbón. 
Cárdenas, gol. Almanz», pat. Bosch: con 68 pipas 
aguardiente; 200 sacos azúcar y efectos. 
S a l i d a s de cabotaje . 
D i * 27: 
Para Sagua, vap. Adela, cap. Rodrigues. 
Bahía-Hotída, vapor Tritón, cap. Acarregui. 
Cárdtnis , gol. Agalla, p t t fRntero 
Cárdenas, v^por Clara, cap. Ginesta 
Día 28: 
Para Cabañis, gol. Caballo Marino, pat. Ib clan. 
Manimaní, bdro San Antonio, pat Bianco. 
— C a b a ñ a s , bdro. Rosita, pat. Juan. 
Día 29: 
Para Santa Bucia, gol. María del Carmen, pat Pujol. 
Puerto-Padre, g<.l. Tres Hermanas, pat Bernaza. 
Btiftiasis <S9U x«gi3*jro Mbiér»« 
Para Baroelora, berg. esp. Clotilde, c p Comas, por 
J B«lcells y Comp 
——Motítevide, berg. Angela, o»p; Miilet, por Cano 
y Comp 
—-Montevideo, boa. esp Criatins Batet, cap. Cas-
tat.ey, por N . Gelats y Comp. 
-—Buenos Aires, berg. esp Nu va Faula, capitán 
Marstany, por F*bra y Comp? 
——Sant.» Cruz de TenorUe y Las Palmas, bergantín 
esp Matansas, cap. Mateu, por A. Serpa. 
id. Lyon 6 re. libra. 
embutidos 13 rs. lata. 
unto gallego $33 qt l . 
100 sacos sal Santander...... 20 rs. fang. 
2C0 id. harina Unión $12} uno. 
150 id. café corriente Rúo. 
100 tercerolas manteca Chicharrón. . $14| qtl. 
100 id. id. León í ; 4 - 4 0 q t l . 
TOO id id. Liberal $18| qtl. 
y 1 tercerolas jamones Ferris $2S qtl. 
15 id. id. Melooo tóa . . . . $24} qtl. 
400 garrafones ginebra Estrella. $1} uno. 
Para Chibara 
goleta "María ," patrón Pérez: saldrá á la mayor bre-
vedad para dicho puerto: admite carga y pasajeros; 
informarán O a dos 98 y su patrón 6 bordo. 
18542 6 28D 6-29A 
Aviso al Comercio 
COMPAÑIA GHÍRAITBASATUSTICA 
Vapores Correas Franceses. 
Desde el primero de octubre ha decidido 
esta Compañía establecer dos servicios al 
mes, efectaaedo las salidas en la forma 
siguiente: 
Para V E R A C R U Z 
Los 5 y 21 de cada mes 
Para CORUHA, BORDJSAUX y el H A -
V R E , 
l > t 3 ( primeros de cada mes 
PntA S A N T A N D E R y ST . N A Z A I R E , 
Los 16 de cada mes 
Admiten carga para todas partes del mun-
do á típes muy reducidos y con trasbordos 
muy rápidos. 
Los señores pasajeros recibirán el buen 
trato que siempre ha acostumbrado dar 
esta Compañía en todas sus líneas á precios 
módicos. 
Informarán mág ponuencres, Amar-
gura 5.—Bridat, Mont'rosy C? 
O 1521 <i v a 21 O 
VAFOBES-COEBEOS 
DI LA COIPARIA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp« 
B l v a p o r - c o r r e o 
I S L A D E CEBU, 
m p i i á n P O R T U O N D O . 
Saldrá para PBOGBESO y V K K A C K D Z el 39 de 
octubre, a las dos de la tarde Uerando la oorrespon-
d&nela pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
da pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin ouyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 29. 
De más porL¿enores impondrán sus oonslgnaiarios. 
M. CÍALVO y CP.. OUob» 28. 
í Si 312-E1 
MI vapor-correo 
c a p i t á n G-ARDOXT. 
Saldrá para P U E B T O - B I C O , C A D I Z j B A R -
C E L O N A el 5 de noyiemhro á las cinco de la tarde, 
lleTando la correspondencia pública 7 de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin ouyo requisito serán nulas, 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
H . C A L V O Y C?, OFICIOS 28. 
In24 813-1B 
'SUimmJL D B C O L O N . 
Combinada con las Oompafiías del ferrocarril de 
Panamá y vaporas de la costa Sur y Norte del Pacífico 
S A L I D A . 
D é l a H a b r á s n o 
mm Sgo de Cuba.. 
L i s i T i n o DEL n m 
CHICA IMPORTACION DIRECTA. 
Participamos á los vegueros de Vuelta-Abajo y consumidores 
en general de este abono que ya han llegado los buques "Ñau* 
tes" y "Portland Isloyds" CON CUARENTA MIL SACOS DB GUANO, 
como hablamos oírecidoa 
0 0 N I L L Y 0? 
M E R C A D E R E S 85, HABANA. 
CL 1582 26 8 O 
Impresa de Y&pores Espaldea 
C O R R E O S D B L A S 
M T I L L A S ¥ TKAÍ3 PORTES M I U T Á B E B 
DJS 
Vapor MANUELITA Y MARIA* 
c a p i t á n D . J o s é M * V a c a . 
Este espléndido vapor saldrá de este puerto al día 80 
de octubre, á las 5 de la tarde, para los de 
M w e v i t a » , 
O i b a r a , 
B a r a e t m , 
Colon 
_ Pto. L i m ó n . . . 
L L E G A D A , 
dia V A Ego. de Gttba... día 38 
. . 23 . . Cartagena.... . mm 36 
mm S6 . . C o l o n . . . . . . . . . mm t í 
. . 88 . . Pto. L i m e n . . . n 89 
M S9 M Colon mm 80 
E E T O B N O , 
Colon.. dia 
Cartagena........ ^ . . 
S a b a n ü l a . . . . . . . . . 
Santa Marta. . . . . . 
Pto. Cabel lo . . . , , . „ 
La Gfiiay^-a.^.... M 
Penco . . . . . . . . . . . . . . 
May agües . . . i . . . . . 
Pto. B i c o . . . . . . . . 
V i g o . . . . . . . . 
Corulla .«. .«*.se» »o 
Santander. « > . . . . . 
KftVre.ua. mm , , , , , . . 
3 Y llega á Carta-
4 gena día 8 
6 . . Sabanilla . , 4 
5 . . Santa Mar ta . . . ~ 6 
8 . . Pto: Cabello... w 7 
6 . . La G u á y r a . . . . M 8 
11 . . Pon0e...°9.. •• mm 11 
13 . . Mayagiies ~ 13 
15 . . Pto. R i o d . . . . . . . 18 
89 . . V i g o . . . . . . . . M 89 
80 .m C o r u f i a . . . . . . . . . 80 
8 Santander..... n 81 
5 . . H a v r e . . . . . . . . «. 4 
. . L ive rpoo l . . . . . m 7 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico 
Colombia y Venexuela, para la Efobami se eieótuará 
•n Pttoir^»-Eic-3 al Y*¿«t^cW*,, 9»* prooeda de U 
Península y *r««por M l>. VWawS* . 
F o n c e , 
M a y a g ü e s , 
A g u a d i l l o y 
? i i e r t o - B i e o . 
NOTA.—Al retomo este vapor hará escala en Port-
»u-Prlnce (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
CONBIGNATABIOS. 
3FÍÍ;*VÍ4SS£.--SS. D . Vicente Rodrígiaa. 
Gibftí*.—Síes, Silva y Eodriguex. 
Baracoa.—Síes. Monés y Cp. 
Ouantánsmo.—Sres. J . Buerco y C? 
Cuba.—Sres. L . Ros y O? 
Port-au-Prince.—Sres. J. E . Travieso y U* 
Ponce.—Sres. E . y P. Salasar. y Cp. 
ESayagfiec—Schulse y Cp. 
Agaadilla.—Sres. Vallo, Koppisch y Coms 
PuertoBico.—Sros. Foderson y Cp. 
Be despacha por aOBBíWO." n í f B B E R B B A . 
SAN PEDRO 28. P L A Z A D E L U Z . 
I 22 8 i a - í S 
V A P O B 
capitán D . M A N U E L G I N E S T A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a » , íSa-
g u a y C a i b a r i é n 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos iost ábados, á las seis do 
la tarde y llegará á CABDBHAS y SAOUA los domin-
gos, T á CAIBABIBH los {unes al amanecer 
S e t o r n o . 
Saldrá de CAIBARISHlos martes directamente para 
la HABANA á las 11 de la mañana. 
Además de las buenas condicionas de este vapor 
Ítara pasaje y carga general, se llama la atención de os ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
pona de ganado. 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 
de Sierra y Gtomes. 
Bituada en la calle del Baratillo n. 5. tsgutna 
á Justis, bajos de la Lonja de víveres. 
E l mártes 30 del actual á las 12 del día, se rematará! 
ua lote de ferretería eomistente en cnatro bultos con-
teniendo paquetes de tornillos galvanizados; tornilloa 
de cuatro pulsadas con tuerca, y codos, tés y plato*) 
de tubería.—Habana y octubre 26 de 1888.—Sierra y 
8-27 
Gómez. 13512 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
D E L 
D I A R I O D E L A MARIN A i 
Cumpliendo lo acordado en la Junta ge-
neral de señorea accionistas efectuada el 23 
de junio último, ha sido firmada por escri-
tura de esta fecha, ante el Notarlo D . Ma-
teo González Alvarez, la próroga de la So-
ciedad por un nuevo período de veinticinco 
años. 
L o que por orden del Sr. Presidente ae 
hace público para conocimiento de los se-
ñores accionistas. 
Habana, 29 de octubre de 1888.—El Se-
cretarJo-Contador, J . M. Villaverde. 
4-30 
T a r i f a r e í o r m a d a . 











C o n s i g n a t a r i o s * 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvares y Cp. 
En combinación con el ferrocarril de la Chlnohlla 
oste vapor admite carga directamente para los Que-
mados de Güines. 
Se despacha por SOBBINOS D B H B B B B B A , 
San Pedro 36, plasa de Lus. 
185» 812-1 B 
F E R R O C A R R I L 
D E 
SAGUA LA GRANDE 
Teniendo en consideración varios accionistas de 
esta Empresa la proximidad de la junta general ordi-
naria, recuerdan á sus seCores CODSOOÍOS que para te-
ner voz y voto en las juntas generales se necesita ser 
accionista cen tres meses de anticipación al dia de la 
junta. 
Además, teniendo que tratar en ella de asuntos su-
mamente importantes á los intereses generales de la 
Empresa, como se verá por las mociones que hr-n de 
presentar varios socios en dicha junta, tienen el gus-
to de recomendarles así mismo, no comprometan sna 
votos con nadie y procuren asistir personalmente á la 
junta general ordinaria que debe verificarse en enero 
próximo venidero. 
Habana, 24 de octubre de 1888.—Varios accionis-
tas. 13150 15-250t 
NEW-YORK & CUBA. 
A] 8team 3Mp 
H A B A N A T N E W - " S r O H K . 
LOS HERMOSOS VAPOBES D E ESTA COM-
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
los m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e 7 
lo s s á b a d o s á l a s 3 de l a tarde . 
N I A G A B A v Noviembre 3 
CITY OP COLOMBIA 7 
ijlITY OP A L I S X A N D B I A 10 
OITY OP A T L A N T A . . . . . . 14 
CITY Qy W A S H I N G T O N 17 
M A N H A T T A N ••«•«••••>>«••••. „ 2Í 
SABATOtsA'. ,ÍV.-.V«V J . 2* 
CITY OP C O L U M B I A f8 
I f J E H d i l t J t J V J i 
los j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde. 
O I T Í OI? C O L O M B I A , Octubre 27 
CITY OP A L E X A N D R I A Viernes Nbre. 2 
CITY OP A T L A N T A . . . . Noviembre H 
O I T Y O P W A S H I N G T O N . 8 
SSANHATTAN. . . . 10 
8 A K A T O Q A . . 15 
CITY OP C O L O M B I A . . . . . . . . . ; „ 17 
NIAGARA O . . . L . ; ' ; , , , 1 . . . . . . i . , . . , , , ; . . 22 
orrY OP ATLANTE.. . . , v4 
CITY OP A L E J A N D R I A 2» 
Estos hermosos vaporea tan biett conocidos por la 
rspidesy seguridad de sus viajes, tienen excelentoe 00-
'sodidades para pasajeros eu sus espaciosas cámaras. 
También se llevan abordo ezeceiontes cocineros es-
pafiolos y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería huta la 
TÍspera del día déla salida y se admite carga para I n -
{laterra, Hamburgo, Brémen. Amsterdam, Rotterdam, [avre y Ambares, con conooim'entoa directo». 
La eorrespondenois se adaütlrfi inloaments «» 1* 
Mnüatstranoc Goaarsi fe Otfcifyji. 
Se dan boletas de visj a por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool. Londres, Sonthempton, 
Hnvre y Paiís, en conexión con la línea Canard, 
White Star y con especialidad con la L I N E A F R A N -
CESA para viajes redondos y combinado» con las 
líneas de St. Nazaire y la Habana y Ntw York y el 
Havre. 
L í n e a en tre l í e w - Y o r k y C i e n f u e -
g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t i a g o de C u b a , i d a y v u e l t a . 
IEÍPLOS bermoses vapeies de hierro 
aapitán COLTON. 
S A N T I A G O , 
capitán A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 
De Nueva-York. 
CIENFUEGOS Noviembre 8 
SANTIAGO . . 22 De Santiago de Cuba. 
CIENFUEGOS Noviembre 24 
SANTIAGO Diciembre 8 
De Cienfuegos. 
CIENFUEGOS Noviembre 2^ 
SAIS TIAGO Diciembre 4 
| y Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse á LOUIS V. P L A C E 
Obrapíi n? 25. 
De más pormenores impondrán sus C(>Q»>(i^s^toi 
Obiítpí» n<«t«ro 38 mr>A.LOí> T 
I n. 10U7 J. 
COMPASlA GMERAL TRASATLANTICA 
Vapores Correos Franceses. 
SANTANDER. $ ü » P A J N A . 
H ™ FRANCIA 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el dia 1? de noviembre el vapor-co-
rreo francés 
CHATMÜX MARGAUX, 
c a p i t á n S E N S I N E , 
Admite carga para la Cornña, Santander, 
Havre, Paris y con trasbordos rápidos para 
Amberes, Rotterdam, Amsterdam, Ham-
burgo, Londres y demás puertos de Europa, 
aéí como para Rio Janeiro, Montevideo y 
Euecos Aires, á precios mUy reducidos 
Admite pasajeros para la Corona, Santan-
der y Francia á precios módicos. 
L a carga se admita el 30, firmándose con 
[ conocimientos directos para todos los puer-
jto^.—Oe máa pormenores iLformarán ar.s 
oonaign .tririoa. Amargura número 5.—Bri-
. dat, Mout'rcs y C* 
I 13350 lOfr-22 10(1-23 
ShesHk S e a Xetate. 
'¿PflkMJk T A M P A ( r Z s O X X D A . ) 
BISCA LA SN C A Y O - H O M O . 
Ctss iesmeíoa 7 rápidos vapores de esta UBM 
B. PI^ON Y COMP? 
1 2 . 1 2 . A M A S a t T H A 
GIRAN LETRAS 
A OORTA Y A IiABGÁ VISTA. 
sobre Londres, Fa^ís, Berlín, Nueva-York, v demás 
Ílasas piinclpaies de Francia, Alemania y Bstados-Fnldos; así como sobre Madrid, todas los capitales da 
Krovincia 7 poblaciones importantes de Bspafis é ilas Baleare» y Canarias. 


















G a y l t a n M a n í a s . 
Si ' tái in £ 1* ana de 1» tarde. 
Harás los ?iaJes en ai órden siguiente: 
OLIVETTI? . , eap. Me Kay. Sábado Obre. 
O L I V E T T E . , cap. Me Kay. 
O L I V E T T E - cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Salival iforrocarril de la Florida) cuyos trenas están 
< n combinación con los de las otras empresas Ameri-
eanas de forrocssrü, proporcionando viaje por tierra 
desde 
7 A M P A A S A N 9 0 B D , J A X O S O N V I L L M , BAM 
AGÜ8TIH. 9 A V A N N A H . O E A B L B S T O N , W I L -
H I N G T O N . W A S H I N G T O N , B A L T I M O B B , 
P H I L A D S L P H 1 A N S W - Y Ó B * . BOSTON. A T -
L A N T A , K C S V A OBLBANS, K O B I L A , BAJST 
L O I 8 , CHICAGO, D B T R O I T 
5 todas las olud^es isagitisuites de los Estados-Uni-os, como también por el río de San Juao de Sanford 
i Jacksonvllle y puntos intermedias. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en oone-
vión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutsoher Lloyd, S. S. CV, Hamburg-
Amerioaa, Paket C?, Monarch y State, desde Nueva-
York para ios principales puertos de Europa. 
Se dan boletas de Ida y vaelt» á Nueva York por 
$ 90 oro americano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Bs Indispensable paca la adanisleifci de pasaje 1» 
Sresentacion do ua oertideado de aclimatación expe-Ido por al Dr . D . M, Burgess. Obispo 88. 
L a correspondencia se recibirá úniounente ea Is 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus oonslgnatatios, 
Keroaderes m, L A W T O N HBBMANOS. 
J . D . Has! »-¿ra. Asent* d*l B^e. S31 Broa-r«»y 
«Mvs-Yort 
O n . 5,í8 M ~ l l O 
H I D A L G O Y COMP. 
2 6 , O B R ^ L F I A 2 6 , 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
Ka vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Phlladelphia, Nev-Orleans, San Prauoisoo, Londres, 
París, Madrid, Bycdlo j a y dfemás capitales y eludades 
importantes de los Estados-Unidos y Buropa, MÍ co-
mo sobre todos los pueblo» de Eapafla j sus porten»» 
J . A . BANCES 
BANQUERO 
HABANA G I B A N LETRAS en todas cantidades á corta y larga vista sobre todas las princlpalea «lacas y pueblos de esta ISLA y la de P U E B -O-RÍCO, SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
Bapaf ia» 
I s l a » B a l e a r e » , 
I s l a s O a u a r l * » . 
También sobre las principales plasas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E a t a d o a - t J n i d o » 
31» 
CnllOO 




Queda deade esta fecha restablecida la venta de pa-
peletas por esta línea para Nueva York y puntos al 
Norte de Bichmond Va. 
Habana, octubre 16 de 1888. 
16 Ot 
VAFOKEfej-COKHEOS 
DI LA m m i k TRASATIANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
LINEA DENEW-YOKK 
o n c o m b i n a c i ó n c o n l o » v i a j e » á Mn-
r o y a , V e r a c r n s y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de N e v - Y ó » los días i , 14 y M 
de cada mes. 
31 vapor-corteo PANAMA, 
c a p i t á n R E S A L T . 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 4 de noviembre á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 
La carga se recibe hasta la víspesa de la salida. 
La correspendenoia solo se reciba en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una pólisa 
flotante, asi paráoste línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos lo* efectos que 
*a embarquen en sue vapores.—Habana, 2$ de oc-





S A I ^ I B A . 
Saldr* los mi^rooie» de cada semana á Iwi seis de la 
tarde del muelle do Lus y llegará á Cárdenas j Sagua 
los Jueves y á Caibarién los ciernes por le mafian». 
H E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para la Habana lo» domlngor. 
NOTA,—En combinación oon el ferrocarril de Ba-
sa, se despachan conocimientos especíale* psra los 
paraderoe de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—Estando en ombinaoión con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
S« despaobft á bordo 6 infomuta O'BeiUy ») . 
108 
E S Q U I N A A A M A M G U R A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a » de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a » á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleaus, Veraorus, Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, M i -
lán. Genova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, St. 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Veneda, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, fe, así como sobre todas lai 
capitales y pueblos de 
KSPAÑA B I S I J A R D A Ñ A R Í A S 
n i i m ÍMUI I 
L R T J I Z & C 
8, O'REII i l iY, 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLC 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, Now -York, Mew~Or-
leans, Milán, Turín, Boma, Venecia, Florencia, Ñá-
peles. Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Mareella. Lille 
Lyon, Méjico, Veracrus, San Jo.&n ue Puerto-Bino. fe. 
Empresa üjiida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júcaro. 
La Directiva ha se Calado el día SO del corriente, á 
las doce para que tenga efecto en la casa número 22 
calle Mercaderes, la junta general ordinaria en la que 
se dará lectura á la memoria con «no presenta las 
cuentas del afio social vencido en 80 attjonio último y 
el presupuesto de gastos ordinarios para el de 1889 & 
90, y se procederá al nombramiento de la Comisión 
que habrá de glosar aquellas y examinar este, así 
| como á la eleoción de cuatro Sres. Directores. Advi r -
tiéndose que dicha iunta se celebrará con cualquier 
número de concurrentes; pudiendo los cefiores accio-
nistas ocurrir á la Secretaiía por la referida memor a 
impresa. 
Habana, 13 de octubre de 1888.—El Secretarlo, 
Guillermo F . de Castro, 
C 1566 14-140t 
Compañía del ferrocarril de 
Sagua la Grande. 
SBCKETABIA. 
La Junta Direclira de esta Compafiía. ha acordado 
que se reparta un dividendo de 4 p g £ cuenta de las 
utiüd&dos habidas haata el 15 deJUIMI próximo p,'f do, 
facha en que se practicó el B lian te, en vista del au-
mento del capital snacrito para la prolongscióa á Ca-
majuarií, pndUndo los señores acoionintas de las anti-
guas emisiones ocurrir por sus reopectivas cuotas á la 
Oos^Húaría di»Ja Bmprrna. calle d» Kgido u. 2, de«do 
el dfa 30 del corriente, de la una á las tres déla tarde. 
llábana, 15 de octubre de 1888—El Secretaiía. 
Beningno del Monís C1577 1P-17 
Oompañla del ferrocarril de 
Sagrna la Grande. 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva de esta Comjufiía ha acordado 
que el día 30 del que cursa sa procoda al cobro d*l 4° 
y 5? décimos de las acciones suscritas para la prolon-
fación á Camajuaní y ramal al Calabazar, sefialando la vez el dU 11 del ontraute noviembre p ira el cobro 
del6? flócimo, el díaíO del mismo nara el del 7? y ei 
dia RQ del propio mes para el del S1.' 
Habana, 15 de octubre de 1888 —El Secretario, 
Benigno Bel Monie. C 1578 89-17 oct. 
Comandancia Occidental de Artillería. 
Debiendo procederse á la venta en pública subasta» 
do ganado Inútil de la BateiU de Montana de esta 
Comandancia, se avisa para que los que deseen tomar-
parte ea la licitación, coucatran el día dos del pióxi-
mo noviembre á tan doce de la mañana al cuartel de 
Artillería de la calle do ^ompotte'a, dorde tendiá lu • 
gar el acto —Habana, 27 dn otitubro de 1888—El ca-
pitán ayndante, Francisco Planell. 
13564 4-23 
AVIJO—D? M I C A E L A F A U R A G A V N E h E Y , viuda de Kivati, participa que no es responsable 
de ninguna deuda qae á su nombre se haya eoutraido, 
ni en lo adelante de las que se contraigan sin eu me-
diación persona'; la cual se necesitara también para 
el cobro de alquileres de sus propiadedea. 
13516 )0-28 
Guardia Civil de la Isla de Gnba. 
C o m a n d a n o i a do l a j u r i s d i c c i ó n do 
l a H a b a n a . 
•NUNCIO. 
E l dia 81 del actual, á las nueve de su mafiaca,, so 
sacará nuevamente & la venta en pública subaits, uu 
caballo dado por desecho para el servicio del Cuerpo. 
Las perdonas que deséen adquirirlo pueden acudir á 
la casa-cuartel de la Guardia Civil de esta capital, 
Bnlascoaín n? 50. donde se veritiuará la venta. 
Habana, 25 de octubre do 1888.—El 1er. Jefe, 
Eduardo Mecas Jticaseli 
V.n 1B26 3-27 
A L A 
NecpaHamio el capitán Hyne, de la barca inglesa 
Jane Law la cantidad de mil pesos oro más ó ménoa 
á la gruesa sobre el buque, flete y cargamento de uu 
millón de piés de pino tea, solioita ofettua en el conuu-
lado de S. M . B , Ofiolos 13. el miércoles 31 del ac-
tual, des ie las doce hasta las dos de la tarde-
Este baque entró de arribada fotzoaa el dia 15 del! 
actual, en «u viaje de Panzacola á Montevideo y se 
necesita esta suma para pagarlos gastan y reparado-
nes ya concluida*.—Habana y octubre 25 de 1888.— 
George Sanders Hyne. 13483 3 27 
A V I S O . 
La Sociedad Hontalvllle y C?, en liquldaclím, ha 
trasladado su eeoritorio á San Ignacio 8 i . entresuelos.. 
13*63 4 26 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Falún* d« 
Mallorca, Ibisa, Manon y Santa Crus de Tenerife. 
Y E N E S T A ISIsA 
sobre Matansas, Cárdenas, Bemedlos, Sautt, Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Mansanillo, Pinar del Blo. Gibar».. PnerLo-íPrtaoíp». 
j . u w m y c 1 
C U B A N U M . 4 8 
M J T T n J B OJBISJPO r OWm&&'M*& 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas la* oa-
pitale« y pueblos más iini orlante» ile U Península Ic-
'M Bal»»»-- • ' ' • H n MÍ9 IM- U I 
J . M . B o r j e s y C ' 
B A N Q E K o a 
9, OBISPO a 
ESQUINA A K E B C A D E B E S 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas Ae crédito 
y g i r a n l e t r a » á c o r t a y l a r g a -riat» 
S O B R E M K W - Y O R K , BOSTON, C H I C A « O , 8AW 
FRANCISCO. NÜKVA ORIÍBANS , V^BACRUJE. 
MEJICO, SAN JUAN DK P Ü E R T O - R I C O , PON 
CE, MA Y A t t U E Z . LONDRES, P A R I S , BUR 
DEOS, l i Y O N , BAYONNE, H A M B U R G O , BRE-
MEN, B E R L I N , Y I E N A , A M S T E R D A N . BRU-
SELAS, ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , «ÉNOVA, 
E T C . , ETC.. A S I COMO S O B R E TODAS L A S 
CAPITALES Y PUEBLOS DB 
ESPAÑA E I S 1 . A S C A N A R I A S 
ADEMAS,COMPRAN Y VEMOKN RENTASES 
PASOLA 1*. FRANCESAM t T W O L I Í S A S , E t f F*» 
DE L O M B ^ i D O S - U N H í O S V C Ü A L t í í l í K A 
©iraiA Cl-aSB O I V A L 0 R « 9 T C B f . I C O S 
AVISO 
Empresa de gnagaas LA UNION. 
Esta empresa tiene dispuestas para los días de To-
dos los Santos y de O fuñios un scíiclente número do 
sus cómodai gu guas para conducir al público qoe 
vaya al Cementerio de Oolóa, Dichas guaguas par t i -
rán del paradero del Ferrocarril Urbano de la linea 
del Príaoipe, á la llegada de cada un carrito, asi como 
también saldrán del paradero de esta Empresa á la 
llegada de cada ómnibus. Desde el dia!8 quedaiá es-
tablecido el ser violo de una pnagna que partiendo del 
paradero de esta Kmpreaa, líaea d«l Piiaoipe, cada 
una hora llegará al Cementerio de Colón. 
La tarifa de i>iubos servicios será t i de 20 ote. la ida 
ó igual la vuelta. 
13445 1-26a 4 2«d 
Regimiento de la Reina n. 2 de infantería, 
ler Batallón. 
Autorizada por la SttvÍBBpecci6u d^l Arma la ad-
quisición de uu mulo ó muía con deati' o al carro da 
este Batallón, se hace público por mtdio del presente 
anuncio para qun los Sres. que deteen tomar parte en 
la auliMsta acudan el miércoles 21 del corriente, á i&» 
irea do su tarde, á eat.. Campamento dotóle se verifl 
cará el acto frente al paboüón del ^r. Coronel .Ttfd 
principal del Cuerpo que pretidirá la .1 a.aa econó-
mica 
E pago de este anuncio y el medio por ciento que 
corresponde á la Haciecda será abonado por el liona-
dor que sa le adjuiilque la aubtuta. 
Campamento del Príncipe, ''2 de octubre de 1888,— 
El Capitán Ayudante. J e s ú s Cánovas . 
Cn 1607 7-24 
A d m i n i s t r a c i ó n , d e f i n c a s e m b a r g a -
d a s p o r l a M a r i n a . 
Debiendo veriftearoe las reparaciones que tinoeaita 
la casa núm. 34 de la calle 5? en el Vedado, se anun-
cia al público que el día 31 del actual á la MI.a de la 
tarde tendrá lugar en la Ordenación del Apostadero 
eu el arsenal, un eonoureo pa^a ¡idj; ¡itcar el servicia 
al que presente prooosioióu n.áj ventajosa 
E l pliego de condiciones y pro^iipuesto de laa, ob-as 
puede verse todoa loa dii^s no feriad >s en la oiWda Or-
denación, donde pa darán cuantas expl.oaelonea re 
deseen.—Habana 31 de octubre de 1SS8 — J o t é Itt? 
Martíq. 13309 8 23 
A d m i n i s t r a c i ó n d e j í i n c ^ s e m b a r g a » 
das? p o r l a M a x i n a . . 
Debiet^o vnr ftoarae laa reparaotone^ que neonsUa 
'a o- a i en el V^dad^n o-. Ue E, número 1; se anuncia al 
público qae el día 31 del aulual á las dos de la tarde, 
teQdiá lugar en ia Oí denación del Apostadero sita ea 
en el aasenal. un concursa para adjudicar el servido 
al que presente mejor proposición 
E l pliego Je coudicion s y presupufato de la-» obras 
se enenentm de ntanifieeto to'-os lo^ días no f«riadoe 
en la citada Ordedaoión dende se d^rán la» (xplíca-
cionea que .-a desean. 




L U N E S 29 D E O C T U B R E D E 1888e 
La convers ión de la Deuda. 
E l telegrama que pablicamoB en nuestro 
Alcance de hoy ha dado á conocer al públi 
oo algunos detalles, no la totalidad de las 
condiciones de la proyectada operación de 
crédito que venía anunciándoBenos. Sin po-
der de momento apreciar en conjunto lo que 
en conjunto no nos es todavía conocido, 
cúmplenos decir algo respecto de los princi-
pales extremos que el cable nos comunica, 
como base y propósito esencial de la nueva 
conversión de la denda de la Isla de Cnba. 
Dícesenos que ésta se hará emitiendo bi 
Uetes hipotecarios por lasnma de 150 millo-
nes de pesos, los cuales gozarán del interés 
anual del 5 por 100 y se amortizarán en el 
plazo de 47 años; y que el Gobierno se pro 
pone recoger, por medio de esta emisión 
los billetes hipotecarios de 1886 y los de la 
emisión de guerra. 
Algún otro telegrama recibido en esta 
dudad nos revela que acaso no eran en Ma 
drld tan conocidos, en estos momentos, los 
términos de la operación, como lo son ya 
entre nosotros, á lo que debe responder la 
excitación al Gobierno por parte de E l I m 
parcial y otros periódicos á qne se le dé la 
publicidad conveniente, á fin de que la pren-
sa pudiera estudiarla y discutirla también, 
y de que asi la resolución del Ministerio es-
té de acuerdo con los dictados de la opinión 
pública. Pensamos lo mismo que los colegas 
madrileños; mas no por ello dejaremos de 
expresar nuestro leal parecer, con vista de 
los datos que hasta ahora poseemos. 
Bastaría la indicación del propésito que 
anima al Gobierno de recoger los billetes de 
la emisión de guerra, para que, consecuen-
tes con nuestra opinión y con nuestras de-
claraciones de siempre, aplaudiéramos el 
intento que se nos anuncia. 
Precisamente nos complace la resolución 
del Gobierno de buscar un medio práctico 
de llegar á la completa extinción de los bi-
lletes del Banco Español, llamados de la e-
mislón de guerra, porque advertimos que 
esa resolución obedece al convencimiento 
de la absoluta necesidad de que tan impor-
tante y deseada operación se realice de un 
modo radical, acabando de una vez con ese 
elemento de perturbación. Siempre lo digi-
mos: es menester en plazo breve devolver á 
nuestro mercado condiciones de regularl 
dad. Eso se propone haoar el Gobierno; y 
por ello merece nuestro aplau so. 
Véase con cuánta razón indicábamos, al 
tiempo de promulgarse la vigente ley de 
presupuestos, que el plan allí consignado a-
doleoía, á nuestro entender, del gravísimo 
defecto de no realizar el propósito concebi-
do. E l Gobierno lo reconoce así, desde el 
momento en que sustituye aquel que no ha 
pasado de la categoría de proyecto con éste 
que nos parece perfectamente realizable y 
eficaz. 
Para conseguir ese fin, hemos declarado 
que todos los sacrificios nos parecían pe-
queños; hemos dicho que á él debía propen 
derse, costara lo que costase. ¿Se cree one-
roso el 5 por 100 que se fija como inteiés 
de la nueva emisión? A ú i cuando así fue-
ra, habría que pensar en lo importante del 
objeto de la operación. Prescindiendo de 
ese objeto, ¿quién duda de que en otras oír 
ounstancias, en condiciones de normalidad 
para nuestro Tesoro, en circunstancias de 
amplitud y desahogo para el crédito de la 
Isla de Cuba, en momentos en que no re 
presentara nuestra situación financiera un 
constante arrastre de déficits, habríamos 
podido obtener, obtendríamos una mayor 
ventaja en el mercado, al acudir en deman 
ganda y reorganización, y veíamos á nues-
tro lado al Sr. D . José Martínez Rico, efi-
caz cooperador de la obra inicial del par-
tido. Ayer hemos ido á Artemisa, y he-
mos encontrado al veterano do nuestras 
luchas electorales en aquella comarca, a l 
Sr. D . Francisco de la Sierra de Porras, el 
entusiasta defensor de nuestras ideas en el 
término municipal que acabamos de visitar 
Dícesenos que un elector del barrio de 
Atarás se envanecía, y con justicia, de ha-
ber contribuido á la fundación del parti-
do, hablando en la reunión del Jueves. Y 
preguntamos: ¿No comparten esa gloria los 
que en Guanajay y en Artemisa y en otras 
localidades, y culos barrios, fomentan ca 
lorosamente eso que se ha dado en llamar 
nuestra disidencia, pero que explicamos 
cien veces no ser otra cosa que el desper-
tar del partido, después de un prolongado 
marasmo? 
Tales reflexiones asaltaban nuestra men-
te, al llegar ayer por la mañana á Arte 
misa, en presencia del cariñoso recibimien-
to que nos hacían, no personas desconocí 
das y nuevas en la agrupación, sino núes 
tros constantes correligionarios, los que lo 
han sido sin interrupción desde el año de 
1878, de gloriosa recordación para la co-
munidad política en la que militamos. 
¿Puede pensarse de estos amigos queridos 
que se han disgregado ni pretendido dis 
gregarse del partido de ¥ n l 6 n Constitu-
cional?. 
Y ni siquiera se podrá decir que fuimos 
á Artemisa á introducir innovaciones en 
nuestra organización ni á hacer de aquella 
hermosa población, teatro de luchas per-
sonales, en que pugnaran desatentadas am-
biciones, afán de sustituir á los que digna-
mente ocupaban cargos de confianza en 
nuestro Comité. Fuimos á dar á éste un 
voto de gracias, fuimos á testificar de la 
solemne ratificación de sus poderes, otor-
gada por el cuerpo electoral, en quien re-
side la verdadera y legítima soberanía en 
el partido. E s a ea, esa tenía que ser la sig-
nificación del importantísimo acto de ayer, 
que vamos sucintamente á reseñar, lamen-
tando, como en otras ocasiones, que la 
falta de espacio nos impida consagrarle 
toda la amplificación de detalles que fuera 
oportuna. 
Numerosa comisión de nuestros amigos 
de la Habana salía, á las seis de la mañana, 
de la estación de Cristina, en direcdón á 
Artemisa, donde á las doce del día se cele 
braba la reunión de los afiliados al partido 
de Unión Constitucional en dicha localidad, 
reunión muy de antemano anunciada, ya 
por la prensa, ya por medio de circulares é 
invitaciones. Estas últ imas habían sido 
dirigidas á todas las poblaciones vecinas, 
especialmente á las qne forman parte del 
distrito judicial de Guanajay y del de San 
Cristóbal, á otras más distantes y compren 
didas en juriadicción lejana, y aún á las de 
esta provincia, inmediatas al límite territo 
rial de la de Pinar del Rio. De casi todas 
ellas acudió lucida representación, excusan-
do su presencia las que no enviaron delega 
dos á la reunión pública de Artemisa, por 
virtud de perentorias ocupaciones de las 
personas al efecto designadas. 
Más adelante encontrará el lector la rola 
olón de las comisiones que asistieron. El la 
demostrará á qnien oonoKca la comarca, qne 
si no fueron á Artemisa todos los que son 
buenos, por qne hay muchos más que lo son, 
fueron muchos de los buenos, refutando así 
con hechos evidentes aquella absurda espe 
cíe de qne los partldaros del actual movi-
miento constituyen sólo un peñado, un pe 
queñíslmo grupo de alborotadores y de 
ambiciosos. ¿Qsé ambiciones pueden acá 
rielar, qué alborotos y traste rnos patrooi-
Habana en la misma tarde los concurrentes 
que hablan ido de esta capital. 
B a j ó l a presidencia del antiguo, único 
Presidente, desde su fundación, del Comité 
del partido de Unión Constitucional en A r -
temisa, comenzó la sesión con la lectura 
dada por el Secretario del inismo, D . Ma-
nuel López Saúl, de un bien redactado dis-
curso. Otro pronunció el Sr. Aguayo, D i -
putado provincial; y después hicieron uso 
de la palabra el Sr. Zorrilla, el Sr. Gonzá-
lez López, el Sr. Alvarez Prida y el Sr. A r -
mas y Saenz. 
Procedióse por los electores de Artemisa, 
que debe decirse asistían casi en totalidad 
á la reunión, á aclamar como presidente al 
dignísimo Sr. D . Francisco de la Sierra de 
Porras. Después se aprobó, también por u-
nanlmidad, la candidatura del Comité, que 
reproduce los nombres de los antiguos vice 
presidente, vocales y secretarlos. L o inne 
cesarlo de una votación, allí donde no exis-
tía sino un pensamiento, fué demostrado 
por nuestro entusiasta correligionario y ami 
go el Sr. Robles. 
L a concurrencia fué numerosa. E n el es 
paoioso salón de D. Gabriel Martínez, con 
venientemente decorado, asistieron al acto 
más de quinientas personas, siendo grande 
el número de las que lo presenciaron desde 
las ventanas, por no encontrar cabida en el 
local. 
Sin perjuicio de tratar de nuevo de esa 
importantísima reunión, por hoy tenemos 
que limitarnos á insertar nota" de las comi-
siones de las diversas poblaciones, lamen-
tando el que podamos incurrir en algún ol-
vido por la premura con qué deben reunir-
se esos datos. 
D E GUANAJAY.—-Don Ceferino Sopeña; 
D . Castor Ladreda; D . David García; don 
Manuel Quevedo; D . José García Barbón; 
D. Francisco Garda Barbón; D . Jacinto 
Alvares; D . Celestino Pérez; D . Celestino 
Martínez; D . Miguel Martínez; D . Sabino 
Pire; D. Francisco Menéndez; D . Alejandro 
Menéndez; D. Fé l ix Lorenzo Díaz; D . Juan 
García Bello; D . Manuel Alvarez; D . José 
Menéndez; D . Jenaro Jerez; D . Angel Ala-
dro; D . Salvador Rojas; D. Irene Díaz Pé-
rez; D . Yivlán Amador; D. José Inda; don 
Pablo Vigil; D. Federico López. 
D E L MAKIKL Y QUIEBRA HACHA.—Don 
Cleto Arruti; D . Gabriel Rosales; D . Adolfo 
Robles; D . José Almansa; D. Bernardo Ace-
bal; D . Miguel Herrera; D. Manuel Casa-
nueva; D. José Armas Trujillo; D. José A-
costa; D . Mariano Alezanco; D. Amador 
Llera. 
D E CAYAJABOS.—Don José María AdurJ; 
D. José López Bancomo; D. Francisco A -
ranton; D . Manuel Ramírez; D . Juan Cha-
potin; D . Fíuctuoso del Valle; D . Enrique 
Fernández; D . Antonio Valle; D . Saturnino 
González; D. Juan Bautista Vázquez; D . 
Ceferino de Pedro; D . Matías de Pedro; don 
Basilio Bolúmen. 
D E SAN CBISTÓBAL.—Don Remigio Hu-
mara; D . Francisco Burla; D. Guillermo 
Cordovés; D. Juan López; D . Blas Sánchez; 
D. Gregorio Alvarez; D . José Antonio Ca-
maoho; D. Pedro Sánchez; D . Javier Al-
fonso. 
D E CANDBLABIA—Don Luís Lavande-
ra; D. Ramón de la Hoz; D. Tomás Santa 
Cruz; D. Jorge Herrera; D. José Zárragñ; 
D. Julián Zárrsga; D . Gregorio Sánchez; 
D. Eloy Santa Cruz; D. Goillerino Blanco; 
D. Florencio Rivero; D. José Fernández; 
D, Joan Fértández; D . Francisco Plzarrc; 
D. Barnardo Folgueras. 
D E LAS MANGAS —Dr. D. Francisco Ca 
rrerae; D . Ricardo Sánchez; D. Enrique 
Chaplí; D. Jenaro Hoyos; D . Pablo Baez; 
D. Antonio L imas; D. Joaquín Núñez; don 
Joeé Baez; D. Fernando BAOS; D. Antonio 
Alvarez; D Miguel Alvarez; D . Tomás da de ese empréstito qne se anuncia? E n . 
cambio, es locierto que los términos en que ™ ^ b a s respetabilísimas personas, queno MeoqaÍD. D. Ramón AB6f. ^ pedr0 peata. 
indica ha de hacerse la operación, de- Im,taad0 ^ ^ T ^ ^ ^ domingo Collazo; D. Aurelio Colla 
ios mejores, pero que dignamente figuran zo. D Sotero Betancour1. Di Lui8 B,ez> 
se 
muestran una verdad para nosotros oonso 
ladera: la de que nuestro crédito recupera 
prestigio. Abramos el corazón á la espe 
ranza dé mejores días. Huyamos del pesi 
mismo que nos condenara á perpetuo desa-
liento. 
Repetimos que por hoy nada más pode 
mos decir de la conversión, mientras esta 
no nos sea conocida en todos sus pormeno-
res. 
Vapor francés. 
E l La/ayette, que salió de este puerto el 
16 del actual al medio día, l legó á Santan-
der hoy, 29, á las seis de la mañana. 
E n Artemisa. 
Se nos ha acusado de enemigos de la tra-
dición del partido de Unión Constitucio-
nal, y es lo cierto que donde quiera que 
nos congregamos, aparecen al frente de 
nuestro salvador movimiento, no persona-
lidades improvisadas, no hombres de hoy, 
sino los de ayer, los de siempre, aquellos 
que representan la tradición del partido, 
aquellos que figuraron como sus fundado-
res. Algo hay, pues, en él, que no contra-
ría su inspiración, que obedece á una ver-
dadera necesidad de nuestro organismo 
político. Hace tres semanas íbamos á Gua-
najay, á iniciar esta campaña depropa-
3 0 
E L INCENDIO D E VALPIN80N. 
NOVELA ESCBITA E N FBANCES 
POB 
E M I L I O GABORIAÜ. 
(OOIÍTINDJU. 
—¡Pobre imprudentel ¿No sabes que aca-
so él sería el primero en reprocharte? 
—¡Él! 
—Lo3 hombres so a tales, que les enoja 
hasta la más admirable abnegación. 
—Sea, sufriré menos con los injustos re-
proehes de Santiago, que por dejar de cum-
plir con mi deber. 
L a desesperación se apoderaba de M. de 
Chandoré. 
— Y si yo rogase (repuso el Barón) en vez 
de m a n d a r . . . . Si tu viejo abuelo te pidiese 
de rodillas que renuncies á ese fnnestro pro-
yecto. . . . 
—Me causarías una pena horrorosa, papá 
mío, y, además, inútil; pues resistiría á tus 
ruegos, como resisto á tus ó r d e n e s . . . . 
—¡Implacable! (exclamó el anciano.) 
¡Es implacable!. . . . 
Y súbitamente, cambiando de tono: 
—No obstante, yo soy el amoT—exclamó. 
—¡Papaito, por favor! 
— Y ya que nada basta á convencerte, me 
dirigiré á Mechlnet, significaré á Blangín 
mi voluntad. . . . 
Más blanca que el mármol, pero con la 
mirada ardiente, Dlonisia retrocedió un 
paso. 
—Si haces eso, abuelo (interrumpió); si 
rompes mi última esperanza.. . . 
—¡Qué! 
—Mañana, te lo juro por la memoria de 
mi madre, estaré en un convento y no me 
volverán á vtv en tu vida; no; ni en el mo-
mento de mi muerte, que no se retardaría . . 
entre los mejores, y yaque tanta importan-
cia se pretende dar á ese accidente, entre 
los acaudalados, ó por lo menos entre los 
que no necesitan para nada medrar con la 
políticaT 
Componían la delegación de la Comisión 
Central Reorganizadora los vocales de la 
misma, Sres. Sánchez Arcilla, Solórzano, 
Zorrilla, Alvarez Prida, Clarens, González 
López y Armas y Saenz, á la que se agrega-
ron numerosos correligionarios de esta ca-
pital, y representaciones de la prensa perió-
dica, el Sr. Elvero por E l Español, el Sr. 
Pérez por E l Estandarts, el Sr. Ay ala por 
L a Iberia, los Sres. Trlay y Acevedo (D. 
Javier) por el DIARIO DS LA MARINA. Re-
cordamos, entre otros correligionarios á los 
Sres. Perlada, Cuanda, Otero, Fernández , 
Cuesta, y Valle (D. Alejandro). 
No podríamos encontrar palabras adecua-
das para expresar nuestra gratitud por las 
delicadas atenciones de que fueron objeto 
todos los concurrentes á la verdadera so 
lemnldad celebrada por nuestra agrupación 
política en Artemisa, por parte del Sr. Sie-
rra y de todos los amigos de aquella loca-
lidad. 
E l acto se anticipó una media hora, te-
niendo en cuenta la escasez del tiemp0 
necesario para que pudieran regresar á la 
Con un movimiento desesperado, M. de 
Chandoré levantó los brazos al cielo, y, con 
voz ronca: 
Oh, Dios míe! (exclamó ) ¡He aquí lo 
que podemos esperar nosotros, pobres vie-
jos, da nuestros hijos! ¡Nuestra existencia 
83 ha gastado en velar por ellos, hemos sido 
esclavos de todos sus caprichos, han sido 
nuestro cuidado más querido y nuestra me-
jor esperanza; como les damos nuestra vida 
día por día, qale!éramos darle nuestra san-
gre gota á gota; son -todo para nosotros, y 
nos creemos amados! ¡Pobres locos! . . . . 
¡ün día se presenta un hombre, despreocu-
pado, risueño, con la pupila brillante y al-
gunas frases de amor en los labios, y se 
acabó; nuestra hija no nos pertenece ya. 
nuestra hija nos desconoce!.... ¡Muérete en 
tu rincón, vejete!., 
Y , sncumblendo á su emoción, como la 
encina herida por el hacha, el anciano hi-
dalgo vaciló, desplomándose pesadamente 
sobre un sillón. 
—¡Ah! ¡Es horrible (murmuró Dloni-
sia.) ¡ E s h o n i b l e lo que diecs, abuelo! ¡Tú 
dudar de mí! 
—Habíase arrodillado; lloraba, y sus lá-
grimas rodaban por las manos del anciano. 
A esta sensación, él se levanto, y, hacien-
do un último esfuerzo: 
—¡Desgraciada! (repnso.) ¿Y si Santiago 
fuese eulp&ble, y cuando tú ce presentes te 
confesase tu cr imen?. . . . 
Dlonisia movió la cabeza. 
— E s Imposible (dijo); y, sin embargo, si 
así fuese, yo debería ser castigada como él, 
pues siento que, si él hubiese querido, yo 
hubiera sipo su cómplice. 
—¡Está loca! (suspiró M. de Ghandi ró, 
cayendo de nuevo sobre el sillón.) ¡Está 
l o c a ! . . . . 
Pero estaba vencido, y al siguiente día, á 
las cinco de la tarde, con el corazón desga-
rrado por un dolor horrible, bajaba la calle 
ds la Rampa, dando el brazo á su nieta. 
D S L CAIMITO.—D. Luís González; don 
Saturnino González; D. Jenaro García Car-
vajal; D . Ramón Muñoz; D . José María 
Armas. 
DB LA GÜIRA.—Don Laureano Plñera; 
D. Matías Ripoll; D. Cef«rino Moreda; don 
Julián Fragüela. 
Comité del partido 
de Unión Constitncicnal en Artemisa. 
E n el día de ayer quedó constituido di-
cho comité, cuya mayoría figura en el mis-
mo desde su fundación, en la siguiente 
forma: 
PRESIDENTE. 
Sr. D . Franoisoo de la Sierra de Porras. 
V I C E PRESIDENTE. 
Sr. D. Víctor J . Leonard. 
VOCALES. 
Sr. Dr . D . José M? Aguayo. 
Sr. D . José Collado Godoy. 
. . Franoisoo Toscano Blaín. 
. . Hilarlo Pdñarredonda Ortlz. 
. . Nicolás Martínez. 
Ramón Carrera. 
. . Pablo Hernández. 
, . Francisco Alemán Goyeneohe. 
José Trujillo Mesa. 
. Jenaro Abren y Cubría. 
. . Ricardo Sala y Hernández. 
. . Juan Galán. 
. . Dámaso del Campo. 
. . Lorenzo Amaro. 
Dlonisia había elegido su vestido más sen-
cillo y obscuro, y el saqoito de mano que 
colgaoa de su brazo contenia, no diez y 
sela, sino veinte mil francos en oro. 
Como era natural, hobía sido preciso con-
fiarlo todo á Mad. de Boiscorán, á la seño-
rita de Lavarande y á M< Folgat, y, oon 
profondo estupor por parte de M. Chando-
ré, nadie había arriesgado una objeción. 
Hasta la calle en que se halla situada la 
cároel, el abuelo y la nieta no cambiaron ni 
una palabra. Pero ya en ella: 
—Veo á Mad. Biangín en la puerta, abue-
Uto; pongamos a t e n c i ó n . . . . 
Aproximábanse; Mad. Blangín saludó. 
—Vamos; ha llegado el momento 
(dijo la Joven). Hasta mañana, papá queri-
do, y, sobre todo, vuélvete pronto á casa, y 
no te inquietes. 
Y , uniéndose á la mujer del alcalde, de-
sapareció en el interior de la cárcel . 
X . 
L a cárcel de Salvatierra es el castillo si-
tuado en lo más alto de la antigua villa, en 
medio de un barrio pobre y casi desierto. 
Muy Importante en otro tiempo, el casti-
llo de Salvatierra fué desmantelado cuando 
el sitio de la Rochela; y sólo quedan de él 
unas ruinas poco hábilmente reedificadas, 
una puerta coronada por una atalaya, una 
capilla convertida en almacén militar, y, 
por último, dos torres macizas, unidas por 
un inmenso cuerpo de edificio, cuyo piso 
bajo se hall» abovedado. 
Nada menos triste que estas ruinas, ro-
deadas de un muro tapizado de yedra; y no 
se sospecharía su destino sin el soldado que 
noche y día hace, á la entrada, su monóto-
na centinela. 
Olmos seculares dan sombra en los exten-
sos patios, y sobre las plataformas y en las 
quebraduras de las murallas florecen alelíes 
amarillos y Illas silvestres para hacer la ale 
gría de cien presos. 
Sr. D . J o s é Belén Martínez. 
José Cayado. 
. . . . Pedro Díaz Barrera. 
Salvador Villar. 
. . . . Francisco Ortega. 
. . . . José M? Lorenzo. 
. . . . JoséMasIp. 
. . . . Ramón Peón. 
. . . . Pascual Vives. 
. . . . Ramón Vega. 
. . Gabriel Martínez. 
. . . . Antonio Castelo. 
. . Antonio Aranda. 
. . . . José Muerza. 
. . . . Fernando Ytza . 
. . . . Manuel Calderfn. 
. . . . Pedro Llanos. 
. . . . Juan Amador. 
. . . . Miguel Villar. 
SECRETARIO. 
Dr. D . Manuel López y Saúl. 
VICE-SBCRBTARIOS. 
D . Luis L a r a y D . Francisco Villar. 
Noticias de Marina. 
E n la Comandancia General del Aposta-
dero se han recibido por el vapor-correo I s -
la de Cebú, las siguientes reales órdenes co-
municadas por el Ministerio de Marina: 
Disponiendo que tan luego como sea po-
sible sea reemplazada la artillería del Don 
Jorge J u a n por los cañones de 12 centíme-
tros modelo 1883, y que mientras tanto ha-
ga sólo uso de los cañones de los reductos, 
y del castillo únicamente cuando sea de ab-
soluta necesidad. 
Concediendo al cabo de mar de puerto de 
primera clase Vicente Prado Pita, ól pre-
mio de constancia de treinta pesetas men-
Disponiendo que con arreglo á lo precep-
tuado en el artículo 71 del reglamento de 
contramaestres y 208 del de condestables, 
modificados por R O. de 14 de mayo últi-
mo, antes do procederse al examen que en 
ellos se previene, deberán las autoridades 
de los Departamentos y Apostaderos remi-
tir las instancias informadas y hojas de ser-
vicio de los solicitantes, á fin de Informar 
en su vista si hay destinos vacantes en la 
escala de reserva, requisito indispensable 
para ingresar en dicha escala los de los 
cuerpos subalternos. 
Corroborando telegrama destinando á es-
te Apostadero un primer oon tramáoste, un 
segundo y un tercero que saldrán dos en la 
primera expedición de marinería y uno en 
la segunda. 
Aprobando los honorarios devengados por 
escribientes temporeros de causas en las de-
pendencias de marina de Trinidad, Huma-
cao y Clenfuegos, durante los meses de julio 
en los dos primeros puntos y agosto próxi-
mo pasado en el último. 
Aprobando relación de cambios de desti-
nos en varias clases del Cuerpo de Infante-
ría do Marina. 
Resolviendo que la gracia concedida pa-
ra solemnizar los días de S. M. debe alcan-
zar á todos los castigos Impuestos por vía 
de corrección y en providencias gubernati-
vas, ein que haya mediado procedimiento 
eserito. 
De interés al comercio y la industria. 
Por la Administración Principal de H a -
cienda de esta provincia recibimos el si-
guiente aviso: 
Dispuesto por esta Administración que 
los Sres. Inspectores del Subsidio no prac-
tiquen diligencia alguna anexa al cargo 
que desempeñan sin la previa autorización 
de esta Principal, he acordado hacerlo pú-
blico por este medio para conocimiento de 
todos los industriales y del comercio en ge-
neral. 
Habana, octubre 27 de 1S8Q.—Antonio 
FéreeRioja. 
El tiempo y la nneva zafra. 
Dice un periódico de Sagoa la Grande 
que en la última semana reinó en aquella 
jurisdicción un tiempo seco y hermoso, co-
mo convenía á los campos despuéj de las 
oontínuas lluvias. Con cate motivo, han pro 
seguido con suma actividad las siembras de 
frío, haciéndose las limpias y demás traba-
jos propios de esta época del año. E l mismo 
periódico agrega, que los estragos oaueades 
por el ciclón en las fábricas y aparatos se 
reparan oon la mayor actividad, con lo cual 
se remediarán en lo posible los daños sufri-
dos y se evitarán sns consecuencias. E n las 
aitierías se ha aprovechado, igualmente que 
en los ingarsios, el pequeño verano para ex 
tender las zonas de cultivo, pero aun se ex-
perimenta escasez de viandas. 
Los ingenios del valle de San L ^ i ? , en 
Trinidad, llevan asimismo á cabo sus pra 
parativos para la próxima zafra. No ha sido 
este t ño, eegúa nuestro colega E l Impar 
cial, de muchas aguas en aquella junadle-
olón, poro han ca l i ó las suficientes para vi-
gorizar la planta sacarina, que ha recibido 
las limpias que necesitaba. £1 periódico ya 
citado orée, atendida la extenaión de los 
campos y la condición general que tienen, 
qne la zafra próxima no sea este año en 
aquel distrito menor que la última, habien-
do aumentado en algunas ñucas el radio de 
las siembras de caña 
Edicto. 
E n el Boletín Oficial de la provincia del 
sábado, se publica el siguiente edicto: 
DON PEDRO PONGILIONI Y CASTILLO, Ofi-
cial de Administración Civil oon destino 
en este Gobierno de la provincia de la 
Habana. 
Hago saber: que hallándome Instruyendo 
expediente Justificativo, de orden del Exce-
lentísimo Sr. Gobernador Civil de la pro 
vínola, en averiguación de la veracidad de 
los actos generosos de caridad herólcos de 
abnegaoión llevados á cabo por los señores 
don Francisco F . Ibáñ^z, Conde de Ibañez, 
don S^rsfio Sabncedo Várela, Médico: don 
Julio Záñiga, Médico: D. Joaquín Cubero, 
Seoretnrio de la Janta de Sooorroí; D . A 
gustin María Guaxardo, Secretario del E x -
oelentísimo Ayuntamiento; don Joaquín 
Núñez de Castro, Méi ioo , y don Vicente de 
la Guardia, Mé lico, ea la última epidemia 
variolosa que tanto afligió á esta capital; 
oon el fin ae averiguar si los extraordinarios 
servicios prestados les hacen acreedores al 
Ingreso en la Orden Civil de Beneficencia, 
lo hago público por este medio en armonía 
con lo qne dispone el art. 5? del Reglamen 
to del 30 de diciembre de 1857, dando un 
plazo de quince días para qae se presenten 
en esta fiscalía, sita en la calle de los Ofi 
oíos núm. 4, los que quieran deponer en pro 
y en contra de la exactitud de los hechos 
qae comprende este expediente-
Habana, 25 de octubre de 1888.—Pedro 
Pongilloni. 
Mas precisamente los presos son los que 
faltan en esta poética prisión. 
— Es una jaula sin pájaros,—dice á veces 
con tono melancóiioo el alcaide. 
Aprovéchase de los patios para cultivar 
legumbres, y la situación es tan favorable, 
que en Salvatierra siempre es el primero 
que hace la recolección de guisantes. 
También se ha aprovechado para prepa 
rar, con la autorización competente, en una 
de las torres, un lindo alojamiento, que se 
compone de dos piezas en el piso bsjo y un 
aposento en el superior, adonde se llega por 
una estrecha escalera construida en la es-
pesura del muro. 
A este aposento fué adonde la alcaldesa, 
oon la prontitud del miedo, condujo á Dio 
nisia. 
L a pobre joven se ahogaba: tan violenta-
mente latía su corazón en el pecho. Apenas 
entró, dejóse caer sobre una silla. 
—¡Dios mío! (exclamó la alcaldesa). ¡Os 
sentís mala, mi querida s e ñ o r i t a ! . . . . Espe-
rad, bajo á buscar v inagre . . . . 
— E s inútil (dijo Dlonisia con voz débil); 
quedaos á mi lado, mi buena Colette; que-
d a o s . . . . 
Fuerte y robusta matrona, de cuarenta y 
cinco años, morena como el pan de centeno, 
y con un negro y espeso vello en el labio 
superior, Mad. Blangín se llamaba Colette. 
—¡Pobre señorita! (repuso). Os parecerá 
chusco encontraros a q u í . . . . 
—Sí, muy chusco, seguramente. Pero 
¿dónde está vuestro marido? 
—Abajo, señorita, haciendo la requisa. 
No tardará en subir. 
Bien pronto, en efecto, un paso pesado 
resonó en la escalera, y Blangín apareció 
pálido y con la vista turbada, como un 
hombre que acaba de correr un peligro. 
—Ni visto ni oído (dijo); nadie sospecha 
nada. Sólo temía á ese mal bicho de centi-
nela, y precisamente cuando la señorita lie-
|gaba , conseguí atraerlo detrás del muro, 
Otro premio á (tLa Ezoepoión. 
Coincidiendo con las noticias telegráficas 
de la Exposición de Barcelona, han llegado 
las de la Internacional de Bruselas anun-
ciando que la fábrica de tabacos L a E x -
cepción, se ha llevado el primer premio 
consistente en un diploma de honor. Felici-
tamos por este nuevo triunfo á nuestro dis-
tinguido amigo el Excmo. Sr. D . José Gener 
y Batet, dueño de la menoionada fábrica. 
Para la Catedral de Sevilla. 
E l cardenal arzobispo de Sevilla ha diri-
gido á sus hermanos los arzobispos y obis-
pos espafioles la siguiente carta, en la que 
campean los pensamientos profundos y la 
forma correcta y Bsnoilla, qué avalora cuan-
to el P. Zsferino escribe: 
"Excmo. é Iltmo. Sr.:—Mi reverendísimo 
y amadísimo hermano en el Señor: Poseída 
el alma de profunda amargura ante la ho-
rrorosa catástrofe acaecida el día 1? de a-
gosto en mi iglesia catedral, preciosa Joya 
del arte cristiano y rico emporio en cuyo 
sagrado recinto la piedad y las artes ha 
bían acumulado sus riquezas, acudo lleno 
de esperanza á implorar el valioso concurso 
de V. E . I . para poder realizar la Importan-
te obra de su restauración, seguro que co-
mo prelado y como español amante de las 
glorias patrias, no podrá menos de aceptar 
una misión cuyo feliz resultado cede en 
honra y gloria de Dios y enaltecimiento de 
nuestra España, llamada á demostrar hoy 
de modo práctico que no desfallece ni amen 
gua la fe, con que nuestros mayores levan-
taron este suntuoso templo como monumen-
to que recordase á las generaciones venide-
ras sus profundas creencias y su ardiente 
amor al Dios Infinito. 
Grandes son los sacrificios que reclama 
obra tan colosal; y aunque el gobierno de 
la nación acuda generoso & remediarla, que 
da mucho campo en qué ejercitar la caridad 
cristiana auxiliando la acción de los pode 
res públicos. Nadie como V. E . I puede 
despertar entre los fieles de esa diócesis es-
te nobilísimo sentimiento, pidiéndoles en 
nombre de la afligida diócesis do Sevilla, el 
óbolo de su misericordia, y asegurándoles 
que su limosna lleva como premio la bendi 
olón de nuestro santísimo padre el Papa 
León X I I I y la gratitud inmensa de estos 
sus atribulados hermanas. 
Dígnese, pues, V . E . I . por el medio que 
estime más conveniente, allegar algún re-
curso entre sus hijos para la obra de la res-
tauración de nuestra insigne catedral; y re-
ciba por esta señalada merced, junto con la 
bendición del Señor, el reconocimiento a 
cendrado con que ae repite su atento cape-
llán y devotísimo hermano en J . C . — F r a y 
Ze/erino cardenal Gonsálee, areobispo de 
Sevilla." 
Exposición. 
Nuestro distinguido amigo y entusiasta 
correligionario el Sr. D. Miguel García Ho-
yo, Presidente del Centro de la propiedad 
urbana y rústica de esta capital, ha dirigi-
do al Excmo. Sr. Gobernador General, en 
nombre del mismo, la siguiente fundada ex-
posición, con motivo del nuevo arbitrio con 
que el Ayuntamiento de esta capital pre-
tende gravar uno de los elementos de nues-
cra riqueza más abatido y mermado por di-
ferentes impuestos y euya situación, como se 
ha demestrado diferentes veces, es por ex-
tremo precaria. Dicha exposición es como 
sigue: 
Excmo. Sr. Gobernador General: 
Don Miguel García Hoyo, Presidente del 
Centro de la Propiedad Urbana y Rústica 
d i la Habana, á V. E . respetuosamente ex-
pone: 
Qae ha llegado á noticias de esta asoola-
olóa el propósito que abriga nuestra Corpo-
ración Municipal de gravar oon un arbitrio 
loa huecos, las puertas y ventanas da les e-
dlñcios de la ciudad. 
No necesita Indicarse siquiera, la alarma 
y el descontento que ese propósito ha oau • 
sado en la nuioeroaa y respetable clase de 
propietarios. Esta parte de la riqueza, la 
más fija y la más visible de todas, ha sopor-
tado un sin número de impuestos oon me-
ritoiio y laudable patriotismo. Desde las 
licencias para edificar hasta la contribución 
qne satlsfaoa el Estado, todo disminuye sus 
escasas utilidades, todo impide su mermado 
desarrollo. Hasta las Cortes del Reino acu-
dió en la anterior legislatura para hacer 
constar qne el Amill&ramiento había empeo-
rado su aitasoión, en vez de mejorarla, y pa-
ra pedir en nombre de sus atrasos y sus pe-
nurias una rebaja importante en la cuota 
cootributiva. 
L a irreduotible suma de los gastos públi-
cos ahogó su voz en el Parlamento nacic-
na!, y los Infinitos pliegos de firmas de los 
que sneoribleron esa petición eólo se tuvie-
ron en onecía para dec'ararla ein lugar. 
Y no es por cierto, ni oportuno, ni prácti-
co, amenazar con un nuevo impuesto á 
qaien se queja de loa existentes y ac&ba de 
exponera los podares supremos, en deman-
da dea iviono logrado, su penosa situación. 
Los poderes públicos tianen el deber de fo-
mentarla riqueza nacional, en vez de aba 
tlrla oon exagerados gravámenes que no 
poede soportar el contribuy ente. 
Y si á esto «a agregan la índole y natura-
leza del arbitrio y sus consecuencias segu-
ras, V . E . ha de comprender la razón de 
nuestra solicitud. 
E n los países del Norte donde se evita el 
aire, porque el aire mata, y basta las clases 
acomodadas pasan entre cristales el tiempo 
destinado á la vida del hogar, produce con-
secuencias fatales bajo el punto de vista de 
la higiene todo impueato que lleve á privar 
de ventilación y de luz los edificios. E u 
nombre de la salubridad {úbüoa se ha o 
puesto allí más de una vez un dique á 
arbitrios semejentes.—¿Qué sooederá por 
consiguiente, en estos paiaes del mediodía, 
donde se hace impcsible la vida en habita-
ciones cerradas, y donde por las condioio -
nos del clima son indispensables el aire y la 
luz hasta como desinfectantes naturales? 
Toda medida que ponga coto á la Ilimita-
da muitiplioación de puertas y ventanas va 
á conducir al desarrollo extraordinario de 
dos enfermedades terribles: la tisis y la ano 
mía, cuyo progreso entre nosotros preocupa 
seriamente á cuantos se cuidan del desairo 
lio y salubridad de la población. 
Y si á estas consideraciones por sí solas 
de todo punto oonvlnoentes, se agregan las 
que se refieren al ornato público resulta 
asimismo bajo este nuevo aspecto funesto y 
lastimoso el proyecto de que venimos ha 
blando. 
No hace mucho que nuestra Corporación 
municipal, soñando oon ingresos crecidos, 
estableció un arbitrio stb. o rótulos de es 
tableoimientoe. Y tal id^a produjo como 
inevitable reeulsado la deaapariclóa Inme 
diata de crecido número de letreros que e 
ran otros tantos anuncios Invariables y per 
manantes oon que se facilitaba nuesti o mo 
vlmiento mercantil. 
Sufrieron los establecimientos oon la su 
presión de los rótulos no corto perjuicio, y 
obtuvo escaso resultado con ese arbitrio la 
Corporación Municipal. Y se puso sobre 
todo de relieve que no es posible gravar sin 
contemplaciones la riqnesa pública, porque 
ofreoiéndtle un trago. Empiezo á creer que 
no perderé mi destino. 
L a señorita de Chandoré tomó esta frase 
como una alusión. 
—¡Eh! ¿Qaé importa vuestro destino (di-
jo, afectando una alegría que no se hallaba 
en su alma), toda vez que está convenido 
que yo os asegure otro mejor? 
Y , abriendo su séquito, depositó sobre la 
mesa loa rollos que contenía. 
—¡Ahí E s oro,—dijo Blangín, cuyos ojos 
brillaban. 
—Si. Cada uno de estos cartuchos oon 
tiene mil francos, y hay diez y seis. 
Una tentación Irresistible contraía las 
facciones del Alcaide. 
—¿Se puede ver?—preguntó. 
—Ciertamente (contestó la Joven); oom 
probad 
Pero se engañaba; Blangín no quería 
comprobar. L o que sí deseaba era fijar su 
vista en aquel oro, oírle sonar, hundir en él 
las manos 
Con febril ademán desgarró los papeles 
que lo envolvían, y empezó á dejar caer las 
monedas en cascada sobre la mesa. A me-
dida que el montón crecía, sus labios se 
tornaban lívidos, y el sudor corría por sus 
sienes. 
—¡Todo esto es m í o ! . . . . — d i j o con risa 
estúpida. 
—Sí, vuestro,--conte8tó Dlonisia. 
—No me figuraba lo que podían hacer 
diez y seis mil francos. ¡Qaé hermoso es el 
oro! Mira, pues, mujer. 
Pero la alcaldesa volvía la cabeza. 
E r a tan codiciosa como en marido, y ha-
llábase quizá más conmovida; pero era mu-
jer, y sabía disimular. 
—¡á.h, querida señorita! (repuso ella.) 
Nunca ni mi hombre ni yo os hubiéramos 
padldo dinero por haceros un favor, si sólo 
tuviéramos que pensar en nosotros. Pero 
.tenemos h i jos . . . . 
]m contribuyentes responden á cargas inso-
portables con esas censuras tácitas y nnáni^ 
mea qne debe producir un efecto moral te-
rrible en el ánimo de los autores de seme-
jantes medidas. SI ese arbitrio prospera, 
Excmo. Sr., V . E . verá convertidas en ta -
pias los frentes de nuestras casas, como ne-
cesidad impuesta á los propietarios por un 
gravamen que no pueden pagar; V . E . verá 
el desagradable aspecto que presentarán 
nuestras calles, con edificios parecidos á 
muros conventuales donde se albergarán 
dentro de poco generaciones raquíticas y 
enfermas, y donde cada dolenoia contagio-
sa se convertirá pronto en epidémica y ca-
da epidemia caneará Innumerables estragos 
y se arraigará entre nosotros hasta que a -
oabe por falta de victimas su terrible Im-
perio. 
L a seguridad pública protegida en parte, 
de noche sobre todo, por la animación de 
las casas, ha de sufrir también las conse-
onenolas naturales de la falta de comunica-
ción amplia con el exterior. 
E s un hecho notorio que los ataques á la 
psopiedad y la vida son más frecuentes en 
las calles que algún muro de iglesia hace 
solas de noche, según el expresivo dicho 
vulgar. 
Los escasos productos que den al Ayun-
tamiento nuestras puertas y ventanas ha-
brán de invertirse con excesos, si cumple sns 
deberes con un aumento de, policía que evi-
te en lo posible esa falta de seguridad. 
V. E . , Exorno. Sr,, no puede desoír el rue-
go que en nombre del ornato y de la salu 
bridad pública, así como de su situación an-
gustiosa, le dirige la sufrida clase de pro-
pietarios. E n ello confia este Centro que a 
sume ern representación, y por tanto 
A V. E , suplica se sirva negar la aproba-
ción al arbitrio eobro puertas y ventanas 
que intenta establecer el Ayunmlento de 
esta capital. Así lo espera de la rectitud é 
ilustración da V. B . 
Habana, octubre de 1888.—Firmado.— 
Miguel García Hoyo. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Procedente de Glasgow, entró en puer-
to en la mañana de hoy, lunes, el vapor In-
glés ArdancorracJi, con carga general. 
—Ayer, domingo, l legó á Nueva York el 
vapor México. 
— E n la bahía de Clenfuegos ha tenido 
efacto la prueba del vapor recién construi-
do BélicOj oon excelente éxito. E l domingo 
inauguró dicho vapor sus viajes entre Cien-
fuegos y el Castillo. 
— E l Exorno, é Iltmo. Sr. Deán y Cabildo 
de esta Santa Iglesia Catedral, celebrarán 
el próximo miércoles 31, en la expresada 
iglesia, solemnes honras por el eterno des-
canso de la Sra. D* María del Carmen An-
gulo y Garay, dignísima esposa que fué de 
nuestro respet&ble amigo el Sr. Magistrado 
de esta Audiencia D. Eduardo Orduña y 
Merry. No dudamos que este acto será 
muy concurrido, en vista de las numerosas 
simpatías que en vida tuvo la difunta. 
— E n la tarde del sábado, se hicieron á la 
mar los vaporea americanos Clinton, para 
Nueva Orleasa y escalas y City q/ Columbia 
para Nueva York. 
—Se encuentra enfermo da gravedad en 
Bilbao el Sr. D . Antonio de Trueba. 
Hacemos votos por el restablecimiento 
del popularíslmo escritor. 
—Según noticias que ha recibido un apre-
clable colega, ha fallecido en la república 
de Colombia la respetable Sra. D* Magda-
lena Morillas d3 Clsneros, hija de Puerto-
Ptincipa y que disfrutaba en esta Isla de 
merecido aprecio por las virtudes que la 
adornaban. E r a l a difunta hija del ilustrado 
Dr Morillas, magistrado y catedrático que 
fué en nuestra Universidad, y esposa del 
Sr. Ingeniero civil D. Francisco J . Cisneros. 
Damos nuestro más sentido pésame á la es 
timable familia de la Sra. Morillas de Cls-
neros y pedimos á Dios descanso eterno 
para eu alma. 
—Con el ñu de completar los datos refe-
rentes al protectorado de España sobre el 
Principado de MSnaco para escribir una 
obra relativa á la familia reinante de aquel 
país, ha llegado á España el sabio archive-
ro del palacio del Príncipe, Mr. Grestade 
Saige. 
Después de consnltar numerosos docu-
mentos en el Archivo de Simancas y en el 
de la Academia da la Historia, ha ido á Se-
villa, activando sus investigaciones en el 
Archivo de Indias. 
Propónese visitar también el de Alcalá de 
Henares, para dar término con los Intere-
santes y numerosos datos recogidos, al se-
gundo tomo de la obra referida 
E l primero se publicó hace pocos días. 
— E n la mañana de ayer, domingo, cele-
bró en la iglesia de la Merced, por primera 
vez, el Santo Saoriflolo de la Misa el joven 
Pbro. D . Francisco Javier Graña y Barre! 
ro, alumno del Seminario Conciliar de esta 
diócesis. L a misa fué cantada, auxiliando 
al nuevo sacerdote dos seminaristas recién 
ordenados de Diácono y Subdiácono respeo 
tlvamente, y ei R P. Rojas, celoso Rector 
de dicho establecimiento, de maestro de ce-
remonias. 
Una numerosa concurrencia, entre la que 
se contaban les alnmnos del Seminario, a-
slstió al acto, que fué apadrinado por el Dr. 
D. Serafín Sabncedo y su señora esposa. 
E l Sr. Pbro. Lleras, de la Congregación 
de la Misión y profasor del celebrante, ocu-
pó la Sagrada Cátedra y pronunció un elo-
cuente sermón que conmovió á todos lo pre-
sentes. 
Terminada la misa, el nuevo Sacerdote 
dló á besar la mano á los concurrentes, que 
llevaron una grata Impresión de fiesta tan 
solemne. 
Algunos amigos del Pbro. Sr. Graña tu-
vieron despeé? el gusto da almorzar con él, 
asi como sus dlstiognidos profesores y oom 
pañeros, reinando en el almuerzo la mayor 
cordialidad y haciendo todos al retirarse 
votoa por la felicidad del nuevo sacerdote. 
—L» distinguida escritora y muy eetlma 
da profesora de instrucción, Sra. D* Doml-
tlla García de Coronado, ha escrito unos 
Interesantes Apuntes históricos de la funda 
ción de los Cementerios de la Habana, de-
dicados al Excmo. S r Obispo de esta dióce-
sis, y publicados oon el doble objeto de ren-
dirla homenaje de respeto en el primer ani 
versarlo de su consagración como prelado 
de la Habana y de recordar la conmemora-
ción de los fieles dífantes, que celebra la 
Iglesia dent-o da breves días. E l libro de la 
señora García Coronado es enrieso é inte-
resants y pnede servir de guía para la visi-
ta a los cementerios que acostumbra hacer-
se dicho día. 
—Entre las cosas máa dignas de ser visi-
tadas por los viajeros qne á la Exposición 
de B trcelooa concurren, figura el monetario 
del Parque. 
E * este un verdadero museo de monedas 
y medallas; en opinión de los inteligentes, 
el máa completo de k a qne existen en nues-
tro o ais. L a colección esta formada por 
14 693 ejemplares de oro, plata y cobre, de 
tanto valor artístico como histórico. 
Algunos son realmente la admiración de 
los nnmiemátlcos. Vónse en aquella magni • 
fica colección monedas de los Iberos abo-
rígenes. Core, Celsa, Laclsa, etc.; de los fe-
nicios, Gadir, Abdera, Malaca, etcécerí; de 
los griegos, Rbode, Emporia7; de las coló 
nías y municipios romanos; de la república, 
del imperio, de ios godos y de todos los reí 
nos, señoríos, obispados y ciudades qne en 
la Edad Media gozaban el privilegio de 
batir moneda Sólo no hay ejemplares his 
paño arábigo». L a eérie correspondiente á 
—Vusíütro deber es preocuparos de vues-
tros hijos,—dijo Dioniñia. 
— Bien té qne diez y sela mil francos son 
una suma muy grande L a señorita 
siente, t a l vez, darnos tanto dinero 
- Lo siento tan poco (interrumpió la 
joven), que añadiré de buen grado alguna 
cosa todavía. 
Y enseñaba uno de los cuatro rollos que 
quedaban en su eaqnlto. 
—lEotonces, en efecto, al diablo el desti-
no! - e x c l a m ó Blangín. 
Y embriagado coa la vista y el contacto 
del oro: 
—Aquí estáis en vuestra casa, señorita 
(prosiguió), y la cárcel y el Alcalde están á 
vuestra disposición. ¿Qaé deseáis? Hablad. 
Tengo nueve presos, sin contar á M. de 
Boiscorán y á Cheminot. ¿Queréis que los 
panga en l ibertad?. . . . 
—¡Blangín! —dijo severamente la 
mujer. 
— ¡ C ó m o ! . . . . . . 4N0 soy dueño de libertar 
á los presos? 
—Antes de enorgullecerte, aguarda á ha-
ber hecho á la señorita el favor que espera 
de ti. 
— E s justo. 
—Entonces (insistió la prudente alcalde-
sa), oculta ese dinero, que puede vender-
nos. 
Y sacando del armarlo una media de la-
na, la entregó á su marido, quien deslizó en 
ella los diez y seis mil francos, menos una 
docena de monedas, que guardó en su bol-
sillo, á fin de tener á mano una prueba ma-
terial de su nueva fortuna. 
Cuando esto quedó hecho y la media, re-
pleta hasta estallar, fué colocada en el ar-
marlo bajo unas piezas de lienzo: 
—Abora baja (mandó la aloaidesa á su 
marido). Pudiera venir alguien todavía, y 
si no abres en cuanto llamen, pueden sos-
p e c h a r . . . . . . 
Esposo bien educado, Blangín obedeció 
los siglos medios, es riquísima y completa: 
forma diversas y magníficas colecciones, 
que son otros tantos tesoros de Inapreoible 
valor. 
Hállanse también allí reunidas toda cla-
se de monedas y medallas posteriores á la 
época de la unidad nacional realizada por 
los Reyes Católicos, puesto que continuó la 
variedad de nuestros sistemas monetarios, 
de los países americanos descubiertos por 
nuestros conquistadores, del período de la 
guerra de la Independencia, etc. 
L a colección de medallas, que empieza 
desde el siglo X V , es primorosa, variadísi-
ma y de tanto valor Intrínseco como mérito, 
bajo el punto de vista artístico. 
— E n la Administración Local de Adua 
ñas de este puerto, se ha recandado el 29 
de octubre lo siguiente: 
I m p o r t a c i ó n . ^ . . , . . . . . . . . » $ 34,308-99 
Exportación 
Impuesto dé cargaa. . a .»2¿i.. 
Depósito „ . . . , 
Impuesto sobre toneladas,.«, 
Isípuooto sobre bebida8««w«! 
Impuesto de descarga.. 












Tota l .8 45,008-03 
FRANCIA .—Par í s , 20 de octubre M. 
Condein, teniente de Infantería francesa, ha 
sido expulsado de Stuttgart por las autori-
dades alemanas. Esto ha causado Irritación 
en Francia y ha motivado una petición al 
gobierno de la Repúbllea, solicitando que 
en represalia expulsen de Niza al Rey de 
Wurtemberg, que acaba de llegar para pa-
sar allí el invierno. 
E n un artículo publicado en el F í g a r o 
pondera M. Robert Mltchell la popularidad 
del general Boulanger y quiere que todos 
los franceses estén pendientes de los hechos 
y los dichos del general. 
P a r í s , 22.—El bosque de Fontainebleau 
lo incendiaron al mismo tiempo por cinco 
lugares diferentes. Con dificultad se pudo 
apagar el fuego. L a pérdida asciende á 250 
mil pesos. 
H a hecho muy desagradable sensación un 
artículo ú^X National que contiene la Ines-
perada nueva de que el ministro de la Gue 
rra, M. de Freyoinet, de vuelta de su viaje 
por ol Sudeste de Francia, ha participado 
á la Comisión de Presupuestos que 33 nece-
sario emplear cuarenta millones do francos 
para poner la frontera en estado de resistir 
una invasión alemana. 
Dícese que al Rey de Wurtemberg lo re-
cibieron en Niza con gritos de A bas la 
Prusse! 
L a Cámara do Diputados ha aprobado la 
elección del general Boulanger por ol de-
partamento de la Somrae 
E l Gabinete ha adoptado el plan de M-
Peytral, ministro de Hacienda, para modi-
ficar el reparto de las contribucioneo. L a s 
principales disposiciones de su proyecto son 
las siguientes: uno por ciento de Contribu-
ción sobre el producto de la propiedad y 
medio por ciento sobre el del trabajo; pero 
no cobrando más que la mitad de lo que les 
corresponde á las rentas que lleguen á dos 
y no pasen de tres mil francos, declarando 
exentas de contribución las qne no lleguen 
á dos mil francos y haciendo extensivas á 
los extranjeros estas disposiciones, con le-
ves modificaciones. 
L a Presse anuncia que el general Bou-
langer Be presentará á la comisión encar-
gada de examinar el proyecto de revisión 
de M- Fioquet. 
E n una reunión en Lyon ha asegurado 
M. de Leeseps que el canal de Panamá es-
tará abierto al tráfico en Julio de 1890. 
Una comisión de la Cámara de Diputados 
está encargada de Informar acerca de un 
proyecto de canal de Roñen á Paría. 
Biarrita, 23—Se ha verificado un duelo 
á pistola, en un jardín, á la luz de candela-
bros, entre dos jóvenes españoles de buena 
sociedad. Uno de los duelistas, dicen, reci-
bió un balazo en un hombro. Fueron padri-
nos, un principe ruso pariente del Czar, el 
duque de Tamames, un conde parlante de 
un rico banquero español y un oficial espa-
ñol que el telegrama nombra Don Alfonso 
de Aldatna, en cuyo nombre es probable que 
haya equivocación. 
E l General Boulanger asistió á la Cámara 
de Diputados. 
SUIZA..—Berwa, 21 de ocíM&rc—Reunidos 
en Berna los delegados de aa asociaciones 
sooiaiistas esparcidas por diversas naciones, 
han aprobado los eatatutes que en \<i ada-
lante han de regir á su reciéa organizado 
partido. 
lisazxTssRA..—Londres, 21 $e octubre.— 
M. Gaorga Bonycga, de California, acaba 
de regresar de un di láta lo viaja por Rus a. 
Dice que el. Gobierno ruso está haoleado 
enormes preparativos militares, y atesoran 
do oro como si se aprestase para una cam-
paña. 
Londres, 22.—Se ha reunido por ssgunda 
vez la Comisión especial encargada de ave-
riguar si loe- llamados jparweííisías son oóm 
plices de los crímenes qne han acompañado 
la agitación nacionalista de Irlanda; y el 
público en general está pandlente da sns 
procedimientos, porque de ellos espera que 
resulte la .verídica exposiclóa del origen y 
causas, directas é indirectas, de todos los 
crímenes agrarios y políticos oonutldos por 
irlandeses descontentoj en los últimos diez 
años. 
Sir Richard Webster, representante del 
Times y el más afamado quizá de todos los 
abogados de Inglaterra, dló á entender que 
elTimrsae propone demostrar: 1? quitos 
parnellistas han asistido á reuníonea sab-
verslvas y pronunciado discursos incitando 
á la comisión de crímenes.—2?, que han 
contribuido al psgo de los 01 ímenea come-
tidos—3?, que no los han condenado pú 
blloamente, ni han hecho por apartar de 
eaa linea de conducta á los crimínales — 
4?, que han estado íntimamente asociados 
con dalincaentes, asesinos, promotores de 
sedición y dinamiteros —5?, que los Esta 
dos Unidos han recibido dinero enviado por 
promotores de sed cienes, aseíinatoa y ex-
plosiones de dinamita; y 6?, que en público 
han desaprobado los mismos crímenes qne 
en secreto han aplaudido, ciando indertc 
tamente han aconsejado que los cometa 
Hnbíó Sir Richard, dice el corresponsal 
del Herald, claco horaf; y además de reite-
rar los Cíirg'íS ya conteaidos en los follecos 
Inüm &áoB Parnellismo y Crimen; hizo mu/ 
graves imputaciones á Mr. Parneil. " E n 21 
de octubre de 1879, dijo, quedó restielto qne 
Mr. Parnell fueee á ios Estados Unidos á 
solicitar anxiiio para la Liga Agraria. 
' Cun datos sacados de los órganos de 
esa L?g» Agraria (land leagne party) p r o 
bará qne Mr. ParneU fué á América y catu-
án en comunicación con Ford, Dovoy y 
Wdlsh. Que hacia el 11 de marzo se cons-
eitu^ ó la Liga Agraria Amtrícana que re 
mitió gruesas cantidades do da d nero á la 
Ltgra Agraria Irlandesa. 
' Claro se ve que la orgaclzacíón ameri-
cana y la Irían dota trabajan de acuerdo, y 
los caudales que venían del otro lado del 
Atlántico eran enviados por qnitn no hacía 
eíciúpu'o de recomendar los peores madlos 
siembra que sirvieran para la consecución 
de los fines que la asociación se proponía. 
* Mr. Parnell, en los díecursos que pro 
nunoió en loe Eotado? Unidos (si son ios qne 
el Herald Nueva York publicó), se maui 
festo francamente Infidente, declarando qne 
su intenso era no d38istir hasta tu b ÍX das 
truido el úlümo eslabón de la cadena qw 
liga á Inglaterra con I r l a n d a " " C u a n -
do Mr. Parnell fué á América estuvo allí 
con Mr. Dillón; y probaré que la Liga A-
grarla pagó los gastos de Mr. Parnell en 
A m é r i c a " . . . . . . «Ea evidente que de en-
tonces en adelante operaron de acuerdo la 
Liga americana y la Irlandesa" "La 
sección americana consideró que para el 
logro de sus aspiraciones convenía lo qne 
llamaban hacer guerra á Inglaterra, y ha-
cer daño á los que ocupaban tierras contra 
la voluntad de la L iga Agraria. 
"Lo cierto es que constantemente habla-
ban entonces d é l a nación Irlandesa en gue-
rra contra arrendatarios que no obedecían 
los mandatos de la Liga Agraria: guerra en 
que asesinaban terratenientes y luego de-
cían que esos eran víctimas de las victorias 
ganadas por la nación irlandesa en guerra 
oon la nación inglesa'' "Los señorea 
Parnell y Dillón, enviados á América, estu-
vieron en comunicación con el fenlano De-
voy y con un hombre nombrado Walsb; y 
poco después de la llegada de Mr. Parnell 
á los Estados Unidos, quedó constituida la 
Sección Americana de la Liga Agraria, en 
la cual entraron á figurar muchos miem-
bros elegidos, nombrados y recomendados 
por Mr. Parnell; con lo cual se demuestra 
lo mucho que tuvo que ver Mr. Parnell con 
la L iga Agraria Americana." 
Düblín, 22.—En el condado de Silgo ha 
ocurrido otro asesinato de los que llaman 
agrarios. E l asesinado fué un tal Bruen, 
que estuvo empleado en la policía. 
Una reunión de delegados de la Liga ha 
decidido que los arrendatarios de Lord Di-
llón ofrezcan pagar lo quo deben si les re-
bajan 30 por 100; y que si no les aceptan el 
ofrecimiento, exijan 40 por 100 de rebaja, 
conforme al jttfon de campaña, y nada pa-
guen mientras los arrendatarios desahucia-
dos no hayan vuelto á entrar en posesión de 
las fincas en que antes estavioron. 
Londres, 23.—Volvió á reunirse la comi-
sión investigadora de las acusaciones contra 
los parnellistas. Volvió á hablar Sir Ri-
chard Webster por ei Times y siguió acu-
mulando cargos contra Mr. Parnell y sus 
compañeros. 
ALEMANIA.—£0r2<n, 21 de octubres—Ex 
Emperador Guillermo ha regresado á Pots-
dam. 
Por telegramas de Zanzíbar se sabe que 
la Compañía Británica cuenta con las sim-
patías de los naturales del país. H a llegado 
á Taveta, camino de Zanzíbar, el Conde 
Taleky. E l explorador Oscar Lenz crée, lo 
mismo que el teniente Wissmann, qne Stan-
ley debe estar oon Emln Bey. 
E l doctor Meyer y Baumann han llega-
do á Zanzíbar, procedentes de Pangan!, don-
de los tenían encadenados y trabajando co-
mo esolavos y azotándolos. Deben su liber-
tad á Indios ingleses, que los rescataron. 
Reunidos los fabricantes do azúcar deSa-
jonia han convenido unánimemente en que 
las resoluciones de la "Convención azucare-
ra" para la abolición de las primas son in-
compatibles con sus intereses y perjudicia-
les á los productores de azúcar de remola-
cha. 
L a ciudad de Bremen se ha incorporado 
en el Zollverein. 
Munich, 2 3 . — E l Neueste Nachrichtm 
publica un artículo relativo al rey Carlos 
de Wurtemberg, de quien dice que [es ins-
trumento de tres aventureros americanos 
que se dan por espiritistas. A uno de ellos, 
sí el periódico no míente, lo ha hecho Ba-
rón, á otro Consejero Privado, y á los tres 
les da mucho dinero. 
Berlín, E l Emperador se dispone á 
visitar al Príncipe de Bismarck, en cuya 
casa dormirá una noche, y en seguida sal-
drá para Hamburgo. 
Se preparan grandes fiestas para celebrar 
la entrada de Hamburgo en la Unión de 
Aduanas Alemanas conocida por ol Zollve-
rein. 
Dice el Post que no hay razón para alar-
marse porque el gobierno ruso acerque sns 
tropas á las fronteras de Alemania y de 
Austria. 
AUSTRIA.— Viena, 22 de octubre E i 
Fremdenblatt as?gura que por conducto fi • 
dedigno sabe que el gobierno ruso tiene he-
chos todos los preparativos necesarios para 
transportar mucha tropa en poco tiempo, 
de lo interior de Rusia á las fronteras de 
Austria y de Alemania. 
ITALIA.—Boma, 21 de ocí«&re.—Mucho se 
habla de las amistosas relaciones entabladas 
entre la familia del Signor Crispí y la del 
Principa de Bismarck, 
Los periódicos italianos traen muchas no-
tlclas relativas al Emperador de Alemania y 
sa visita á Roma. E l Capitán Fracomo dice: 
"Gaillermo I I , cuando va en carruaje, sobre 
t >do cuando lleva el uniforme rojo de los 
húsarea, tiene aspecto bien in8lgnIfloante? 
por no decir antipático. Como tiene las pier-
nas desproporcionadamente largas para ea 
estatura, cuando está sentado parece máa 
chico de lo que realmente OP; pero de pió 
parece bien; y más cnando usa el uniforme 
blanco de los coraceros. 
"Se le conoce que tiene alguna enferme-
dad, y mientras estuvo en Roma padeció do 
dolores de cabeza. Sa mueve demasiado^ 
come poco y fuma mucho. Rara vez bebe 
vino, pero eocsume enormes . cantidadea 
de t,é 
iZvma, 23 —Su Santidad ha dirigido una 
carta al Cardenal Lavlgerle animándolo á 
perseverar en la cruzada emprendida oon-
t-a la esclavitud, y remitiéndole al mismo 
tiempo 60 mil pe?03, destinados á promover 
la obra de la abolición de la esclavitud en 
Africa. 
ain ) tpücar, j al punto la alcaldesa tomó a 
su cargo el cuidado de distraer á Dlonisia. 
Esperaba (decía) que su querida señorita 
le haría ei honor de aceptar alguna ooea. 
Esto la sostendría, y, además, la ayudarla á 
pasar el tiempo, pues no eran más que las 
siete, y hasta después de las diez no podría 
Blangín conducirla sin peligro al encierro 
de M de Boiscorán. 
—Pero si he comido (objetaba Dlonisia); 
no tengo ganas de n a d a . . . . 
L a otra insistía cada ves más. Acordába 
se bien, á Dios gracias, de los gustos de su 
querida señorita, y la había preparado un 
caldo exquisito y ana crema incomparable. 
Al propio tiempo que hablaba, disponía 
la roeoa, habiéndosele metido en la cabeza 
que, aunque debiese morir, Dlonisia tenía 
qne comer, lo que, por lo demás, es tradi-
cional en Saintonge. 
L a fastidiosa insistencia de aquella mujer 
tuvo la ventaja de que impidió á Dlonisia 
abandonarse á sus dolorosos pensamientos. 
L a noche habla cerrado. Dieron las nue-
ve; luego las diez. Después oyóse el paso 
de la renda que iba á relevar á los centi-
nelas. 
Un cuarto de hora despuás, Blangín apa-
reció de nuevo, llevando una linterna y un 
enorme manojo de llaves. 
—He enviado á acostar á Cheminot (di-
jo); la señorita pnede venir. 
Dlonisia estaba ya de pié. 
—Vamos,—dijo sencillamente. 
Y , siguiendo al Alcaide, atravesó Inter-
minables corredores, luego una Inmensa sa-
la abovedada, en que los pasos resonaban 
como en una iglesia, después una larga ga-
l e r í a . . . . 
Por fin, mostrando una puerta maciza, 
cuyas hendiduras dejaban filtrar algunos 
rayos de luz: 
—¡Ahí esl -dijo Blangín. 
Pero Dlonisia le cogió del brazo, y con 
vos apenas perceptible*. 
ECOS DE LA MODA 
aSORITOS BXPBKSAMBNTB PAKA B I A H 1 0 DE LA 
M A R I N A . 
M adrid, 28 septiembre.. 
Todavía se baila en el Cosino de Biarrita, 
y en loa de Dieppe, Tronville y otros pun-
tos favorecidos por la moda: en este últi-
mo, como en el de Spá, se han dado cita 
muchas bellezas do fama europea, tanto 
que en Spá se dará un premio á la Joven 
más hermosa ó tal vez se habrá dado ya á 
estas horas. 
Maravillosas son, según escriben; las fies-
tas nocturnas de Spá: una de las más cé-
lebres bellezas da Parí», una dama que per 
su racimiento y su fortuna es ilustre, 
deslumhraba hace a'gnnas noches en 
nna representación dramática en el Gran 
Casino de Spá; Helaba un traje do¡¡ri-
co terciopelo rojo cardenal, adornado de 
espléndidos encajes antiguos de un matlc 
amarillento: una cinta compuesta de dos 
hilos de brillantes, eeparadoa por otra hile-
ra de rubíes oprimía suavemeate su esbelta 
garganta: de brillantes y rubíes eran tam-
Móu loa neodlentea y la diadema á la grie-
ga que ceñía sus cabellos. 
L a embajadora de IVanoia ostentaba 
también traja de terciopelo azul pálido 
con un hermoso collar de tres hilos de per-
las enclavadas en las orejas dos perlas 
hermosíelmas y de nna pureza notable: 
peine fguaimente da gruesas perlas. 
Otra oama de 1» primera aristocracia In-
gleaa, llamaba mocho la atención con nn 
traje de finísima felpa blanca; con guarne-
cí lo depiuma y encajas, todo blanco, cuyo 
conjunco rejulfiaba de nna gran riqueza y 
de extraordinaria novedad: las plumst 
guarnecían el borde de la cola que era in-
mensa, y á loa dos lados de la delectara de 
la falda formaban grupos mezclados con 
rosas tv: dos plumas y dos rosas formaban 
las hombreras qoe hacían veces de mangasj 
—E^parad on momento,—dijo 
Hallábase próxima á sucumbir á tantas 
emociones snceeiva». Sentía doblarse ene 
piernas y velarse ana ojos. Sa alma conser-
vaba siempre su admirable energie; pero la 
parte física era más débil que eu voluntad, 
y le faltaba, por decirlo así 
—¿Estáis enferma? (pregustó el Alcalde.) 
¿Q ó hacéis? ' 
Pedia á Dios que le diese valor y fuerzas. 
Y terminada su oración: 
—¡Entremos! —dijo. 
Y con gran ruido de llaves y cerrojos, 
Blangín abrió la puerta del calabozo de 
Santiago de Boiscorán. 
No eran ya los días, sino las horas, las 
que contaba Santiago desde qne se hallaba 
preso ó Incomunicado. 
Habfa sido encarcelado en la mañana del 
viernes 23 de junio, y era ya la noche del 
miércoles 28. 
Hacía, pues, ciento treinta y dos horas 
que, según la terrible expresión de Agrault, 
había sido, "hallándose vivo, borrado del 
mundo de los vivos y amurallado en la 
tumba." 
Cada una de aquellas ciento treinta y dos 
horas había pesado sobre su frente tanto 
como un mes entero. 
A l verle pálido y enflaquecido, con los ca-
bellos y la barba en desórden, con los ojos 
brillantes por la fiebre y como carbones mal 
extinguidos, sentíase pesar al reconocer en 
él al dichoso y descuidado castellano de 
Boiscorán, al Benjamín ds la fortuna, á 
quien todo había sonreído siempre, á aquel 
fiero y excéptico mozo, que, desde lo alto de 
su nasado desafiaba su porvenir. 
Y e« que de todos los suplicios Imagina-
do J por las sociedades obligadas á defender» 
se, no hay ninguno más horroroso que la In-
comunicación. E s que no hay ninguno que 
más rápidamente debilite la energía, desar-
ticule la voluntad y reduzca las organiza» 
clones más Indomables, 
v — 
V otro grupfto p lama8 7 ¡coeas adornaba 
el pecho: '•i^D0S enosjea mezoladoa con 
brillan*--^ acababan do dar á eate tsaje on 
aapo-'-o de Incomparable elegancle: flgu-
raoe, señorae mías , que ataviaba á m-* be 
lleza de cabellos negros y tez de nAcar y 
tendréis uoa idea del efecto que prodnota 
á la luz de iaa l ámparas eléctricas. 
De entas snpremaa elegancias có lohay 
idea en esas grandor estaciones balnearias 
del extranjero: allí ocuden todas las bello 
zas de la moda, las que son célebres por 
au riqueza, y las que pono¡a la ley á todas 
lae luveucionea de la moda a c e p t á n d o l a s ó 
desdeñándolaf*: ocupan el primer lugar en 
fortuna y esplendidez las damas mea?, que 
son las más opulentas del mundo: hay entre 
ellas alguna que e m p e ñ a d a en que sean 
Inéditos todos eos trajes, regalan á sus ca-
mareras los que han adquirido el d í a an-
rerior, si ven que alguna do sus rivales en 
lujo se presentan en público con uno se-
mejante. Se contaba este año que una pr in-
cesa rusa llevaba todos los días á paseo 
ana sombrilla de pluma blanca, semejante 
á un gran copo de espuma, la humedad de 
las brisas marinas hacia tanto daño al rico 
y precioso quitasol, que todos los días al 
llegar la princesa á su villa le decía á en 
camarera que la tirase y que preparara otra 
igual para el dia siguiente, lo que hacia en 
efecto; y de este modo, en loo veinte días 
que permaneoié en el balneario usó y des-
hechó veinte sombrillas, por el solo gusto 
de hacer un despilfarro que ninguna otra 
señora imitaba. 
Estos alardes no son del mejor gusto, 
pues no tienen otro méri to que la ostenta-
ción de una gran fortuna. 
A Su de daros, mis queridas señoras, una 
idea de lo más rico y espléndido que las 
más famosas mediatas han ideado en indu-
mentaria, lo mejor es describir algunos de 
los trajea que se han hecho para la boda de 
la princesa Leticia de Saboya con el pr in-
cipe Amadeo, su tio: á la riqueza de las 
telas BO unía la elegancia maguíflea de la 
forma. 
Llamaba la a tención en primer té rmino 
el de la reina de Portugal, como sucede en 
todas las ceremonias en que se presenta: 
era de terciopelo oolor de pensamiento con 
bordados de oro mate y abrillantado. E s -
tos bordados que en la falda eran ligeros, 
tenían gran complicación y riqueza en el 
manto que levantaban dos pajea: el corpl-
ño era escotado y la manga corta: en los ca-
bellos, el pecho, las orejas y loa brazos l le-
vaba la reina Pía las maguiñoas alhajas de 
la corona lusitana, todas de brillantes y 
esmeraldas de t a m a ñ o extraordinario; los 
guantes eran largos de piel de Suecla ere 
ma. 
£1 vestido de la reina de I ta l ia era t a m -
bién admirable, de terciopelo verde claro: 
un manto de encaja blanco la envolvía como 
una nube vaporosa: la delantera del vest i-
do era de raso color de rosa bordado en pía 
ta: el admirable manto de encaje de Yene 
ola, Iba prendido en los hombros con gran-
des broches de brillantes: de las mismas 
piedras era la hermosa corona real con gran-
des florones que ceñía su cabeza, y todo el 
escote del vestido estaba cubierto de hilos 
da perlas y brillantes: la reina Margarita, 
con su tez de camelia y sua cabellos rubios, 
estaba encantadora asi ataviada. 
Ta he dicho antes de ahora como era el 
traje que hab ía llegado de Par ís para la no-
via*, es todo do oncaja y do moaré, 7 regalo 
de la emperatriz Eagcnla: el abanico, rega-
lo de la reina deltaU*, era una maravilla, 
habiendo trabajado m él los primeros poe-
tas y pintores de Italia: sus versos y gua ad-
mirables medallones pintados, aladea á tres 
épocas de la vida do la princesa: niña en el 
Palals Roy al: adolescente, en las poéticas 
orilaa del lago de Como: joven en el Casti-
llo Palacio de Moucalleri: este abanico, el 
más rico de nuestra época, es do encaje 
blanco, nácar, y tiene el varillaje adornado 
con multitud de brillantes: en el centro He -
va en las mismas piedras la cifra de la pr in-
cesa. 
L a corona, regalo del novio, es de nna r i -
queza asombrosa: contiene mi l doscientos 
brillantes que valen dos millones de reales: 
paro supera en valor el trabajo artíst ico, en 
el cual se han ocupado durante mases los 
más inteligentes joyeros da Tur ín . 
L a duquesa de Génova, hija de la Infan-
ta Amalia de España , y hermana del esposo 
de la I afanta D* Paz, lucía nn preciosísimo 
traje que realzaba su delicada belleza de 9 
rubia: era el vestido de brocado azul con 
tonos mu7 claros, y arabescos de plata: bor-
dados y íiacoa de plata le guarnecían, y los 
prendido* eran de encajes blancos y rosas 
de igual color. 
L a princesa Matilde, que á pesar de los 
afioa nada ha perdido de au proverbial ele-
gancia, llevaba traje de lampás violeta con 
adornos de oro y flores recamadas de colo-
res vivos: oatanta^a joyas de un valor In 
menso en los cabellos, pecho, brazos y gar-
ganta-
Muchos brazaletes druidas, es decir, en 
la parte superior de loa bracos: la novia lle-
vaba dos de este género de maravillosa r i -
queza: muchas diademas Imperio en el g é -
nero griego, que ea el que comparte con el 
japonóa el favor de las damas. 
L a virtuoaíaima princeaa Clotilde, madre 
de la novia, llevaba un sencillo traje de se-
da negro y nna cinta de brillantes en los 
cabellofl: todos loa vestidos eran de cola co-
mo de gran ceremonia: las damas ouyos es-
posos tienen cargos palatinos en las Cortea 
de los monarcas allí reunidos, vest ían trajea 
de corte de matices claros, como blanco, ro-
sa y azul pálido, paja, amatista y verde luz, 
con la hechura de rigproaa etiqueta: larga 
cola, escote y mangas cortíalmaa: todos loa 
oorplñoa, aln excepción, da dos petos, máa 
agudo el de delante que el de la espalda: 
faé una reunión magna de grandeza y do 
esplendidez: se contaban en ella diez y ocho 
reyes y prlnoipe¿'. 
E l duque da Aosta no ha tenido con su 
sobrina más que seis meses de relaciones de 
amor. 
Y viniendo á alguno de esoa detalles que 
no pueden suprimirse en los trajea modes-
tos, diré á las jovencltas que los olntnrones 
han llegado á la p len l tu l de su favor, el 
cual no decaerá en macho tiempo: se llevan 
dando la vuelta al talle y sujetos con nna 
hebilla, anudados al costado Izquierdo con 
grandes caldas ó cabos, ó enlazados por de-
trás con caboa algo máa cortos. 
Se llevan mucho en el cabello unos peine 
oitos con tres boiaa de concha, ó imitación: 
pasando las modas en muy breve tiempo, 
machas señoras no quieren gastar dos ó tres 
daros y las compran Imitadas. 
MARÍA DKI. PTLAB Simnia 
Excusamos mostrar 1A excelencia de 
esta obra tan meritoria á los ojos de Dios y 
de los hombres, pues en muchas otras oca-
síonpa hemos hacho eso trabajo; y felicita 
moc á ia v i l la de Gtaanabacoa, por tener en 
sn eeco ese centro do inatrucción y cultura 
d-í l ia jóvenes pobres, para quienes, de otro 
ea Inasequible la educación de sn 
alma, y á las señoras y señor i tas que las 
van á educar, descendiéndo de su alto ran-
go al más ínfimo, en favor de las criaturas 
m&B pobres, ¿qué podomoa decir, si el dic-
cl '- arlo no tleno palabras para expresar 
bien nneatra admirac'.ór.? Dios las bendiga 
y ¡es dó fortaleza y peraeverauola para tan 
aabllmo apostolado, que es oficio da ánge les 
bienhechores de la humanidad. 
Uoa escuela domliiioal en tíuanabacoa. 
Ea la tarde del d ía 25 conducía el vapor 
de la Bahía hacia la vi l la de las lomas á la 
dignísima fundadora y Directora de laa Ea-
oaalas Di>mlDÍcalea, Sra. D* Angela Ecba 
nlz de Araíztegui, la Secretarla general D* 
Hosalía Men^lzáb-il de Salterain, y la T e -
sorera, Sra. D ' Concepción Jantkes, viuda 
del Dr. D. Yicaote Ferrer, con el objeto de 
fandar uaa deesas eacnelas que hacia tiem 
p j venían pidiéndola varias señoras , cono 
clda la Bunia ígnoraucla en que ae crian laa 
jóvenes pobres, que necesitadas de todo, no 
f»aeden aáis'dr á mnguna escuela, y que e las se reauelven á snpiir generosamente con 
sacrificio de sus personae, y ayuda de laa al 
maa de but>na volantad que quieran coope-
rar á tan buena obra oou au óbolo para loa 
múltiples gaatoa qoo demanda en librea, pa-
pal, t inta, 6co. 
Y reunidaa en el magi ífljo tora pin do 
Santo Domingo, que loa hijos de San Frae 
claco van levantando tan admirablemente 
á faerza da faerzaa del eetado ruinoso en 
que de él se hicieron cargo, con laa señoras 
y eefiorUaa D " Dolóme Pedroso de O'Rellly, 
M%ría Francisca O'Rdilly. María Mercedes 
Qoleuria, filarla lanada Haredla de Fuan-
tas, María Antonia y Leonor Ruanos,Merco 
des O'Rellly, Asunción Flores, Carmen BAU-
1*, Beión, Sara y Adelaida Prieto. Mercedes 
Alvarez, Mar ía Lul»a Catalá , previa una 
breve p á t ica del Director general de las 
Escuelas, R P. Rector de B i l éo , acerca 
da la Importancia y trascendencia religio-
sa y social de és tas , y sobre las dos con-
diciones esenciales que deb í an adornar á 
las señoras y señor i tas que se consagran á 
ser maestraa de sus pobríslmaa alumnas, 
cuales son primero, un vivísimo in terés por 
salvar á estas para Dios y para su familia 
y para l a sociedad de los riesgos de Inmi-
nente perdición moral en que les pone la 
ignorancia de los deberes de orietnra cris-
tiana; y segundo, espír i tu de sacrifioio pa-
ra dejar todas las comodidades de su casa, 
con objeto do Ir á horas incómodas á dar-
les clase, procedieron á la organización de 
la Junta Directiva, y de la escuela, to-
mando los siguientes acuerdos: L a escuela 
se t i tulará dé " N t r a . Sra. del Rosarlo", y 
BU distintivo, cinta azul gris con medalla 
de la misma Santísima Ylrgen del Rosario; 
la Directora será la Sra. D * Dolores Pe-
droso de O'Rdilly; Sub-Secretarla; la seño-
rita Mercedes Ooicurís; Tesorera, la seño-
rita María Francisca O'Rellly, y Director 
espiritaal, el R. P. Lucaa Gartelz, superior 
de los PP. Franciscanos, yaoclüs instrno-
toras las demás eeñorltaa que arriba deja-
mos nombradas.—Empezará á funcionar la 
escuela el primer domingo de noviembre; 
y excusamos añadir que la enseñanza de 
estas eacnelas abraza, además de la doctr i -
na or lut tADa, ia lectura, eeoritura y las 
gutktTQ reglas de IA aritmética, 
Gt A C S T I L I I Í A S * 
CASINO ESPAÍÍOL —Brillante, t an b r i -
llante como todas laa fiestas que se vienen 
cí.íiobrando en ese benemér i to Instituto, faé 
ia atractiva función efectuada anoche en el 
mismo, merced al buen deseo, á la actividad 
y celo de su Sección de Recreo y Adorno. 
L a compañía Infantil habanera que tan-
tos aplausos ha conquistado en el gran co 
ilseo de Tacón , representó en el teatro del 
Casino las zarzuelas tituladas N i ñ a Pancha 
y Teros de juntas, obSonlende les pequeños 
artistas ruidosas ovaciones por el buen de-
sempeño de ambas obras. No podía pedirse 
más á aquellos lindos chiquitines. 
L a sorpresa anunciada en el programa 
de la función consistió en que el niño Ra-
món Aren, saliendo de entre ios concurren-
tes, se p lan tó en el escenario y allí, demos-
trando un talento y nna gracia poco común, 
hizo pasar al auditorio un rato delicioso. 
Concluida la parte lírica- d r amá t i ca hubo 
baile á los acordes de una excelente orques-
ta, pro longándose hasta una hora muy 
avanzada. 
L a concurrencia desde las primeras ho-
ras de la noche fué tan numerosa, que mu-
chas familias tuvieron que retirarsa de allí 
por no encontrar sitio donde colocarse. 
Aquello parecía un Inmenso mar de cabezas. 
Algunos señores socios a t r ibu ían tan ex-
traordinario ap iñamiento de personas al 
crecido número de invitaciones que sa con 
ceden á quienes son ex t raños al CJasino; pe 
ro no creemos que dichos señores estuvie-
ran en lo cierto, pues tenemos entendido 
que sólo se dan á algunos periodistas y á 
unas poofis personas más . Sin embargo, nos 
hacemos eco de aquella opinión, aunque 
además atribuimos eso hacinamiento de 
concurrentes á lo interesantes que son aho-
ra la? fiestas del Casino Español . L a de 
anoche, repetimos, fué bri l lantísima 
COMPAÑÍA INFANTIL .—Mañana, martes, 
se efectuará en el gran teatro de Tacón el 
beneficio da la graciosa niña Blanca Yáz-
quez. Ha aquí el programa: 
1?—Sinfonía. 
2?—El juguete cómico-lírico E l hombrees 
débil. 
3?—Canción L a Luna . 
4?~Romanza de L a s Hijas de E v a . 
5?—La obra t i tulada Don Sisenando. 
6?—La zarzuela N i ñ a Pancha. 
L A FASHIONABLB.—El nuevo y muy va-
riado surtido de coronas fúnebres y otros 
objetos análogos qco recibió el sábado L a 
Fashionable, Obispo ÍIÍJ, es superior á toda 
ponderación. 
Lo reoomendamoa eficazmente á las per-
sonas que deseen rendir tributo á la me-
moria do parientes ó amigos, durante el 
próximo día de la conmemoración de los 
fieles difuntos. 
Coronas, guirnaldas, cruces, liras, an-
clas, oorazonea y otros muchos efectos por 
el éstiio, propios para las ofrendas de que 
tratamos se ostentan en la monumental vl~ 
riera que ae ve al pasar por la aoera de L a 
Fashionable y qoo cautiva la atención da 
los t ranseúntes , obligándoles & detener el 
paso. L a gente ae aglomera allí, y hay so-
brado motivo para que asi suceda. J a m á s 
habíamos visto una variedad tan vasta y 
oaorlchosa. 
Y lo mejor del caso es que en ese mundo 
de objetos fúnebres los hay al alcance de to-
das las fortunas. Todo nuevo, todo her-
moso, todo barato. 
TEATRO DB TACÓN.—Desde hoy es tán á 
la venta en la Conuaduría del teatro las lo-
calidades para la fanclón que ha de tener 
efecto el jueves próximo con la obra fantást i-
ca en dos partes, original de D. José Z j r r l l l a , 
titulada Don Juan Tenorio, estando á cargo 
de la tan aplaudida artista Sra. Carmen L a -
torre la parte de D. Jaan. Aviso á las mu-
chas personas que tienen solicitadas locall-
dades. 
L A PERLA DB CASTILLA.—Llamamos la 
atención de nuestros lectores y espaolal-
mento da los amigos de tomar buen vino, 
hacia an cooaanioado que publican en otro 
lugar los Sres Maza y Fe rnández , acerca 
dai teatlaaonlo que ofrecen al púb Ico de la 
pareza del vino que ostenta la marca de 
L a Perla de Oo stilla. 
TEATRO DB ALBISU .—Mañana, már tes , 
se r epresen ta rán en dicho coliseo, por la 
aplaudida , compañía del 8r. Robillot, las 
obras algulentea: 
A las ooho.—Bola treinta. 
A las nueve.—iá^w» y cuernos 
A las d i e z — E l orímen de anoche. 
PuBLiOioiONES MADRILBÑAS — E l nú-
mero X X X V I de L a I.mtraoión Española 
y Amenoxna llegó á nuestro podar ei aába 
do ú timo, dos horas después de la entrada 
del vapor correo. Contiene lo slgalente: 
Texto. - C r ó n i c a general, por D. JUÉÓ Fer-
nández B emóa—Nuestros grabador, por D. 
Easeblo M/irtlnez de Velasoo—Loe Teatroe, 
por D . Manuel Cuñete, de la R^al Acá le 
mía Española Rivleta musical, por D. J . 
M. E 'peraz^y ¡Sola—Farrocarrll tranecas-
piano, por 7 —A Marta, poesi». por D Jo 
sé Salvador de Salvador—Laa B idas de A-
madeo y Latlzia de Saboya, por el Excmo, 
Sf. Conde de Coello—Saeitoa—Anuucloa. 
Grabados —Naevaa conatruoolonea nava -
les: Acto de botar al agua el barco subma-
rino Peral, en el arsenal de la Carraca, el 8 
del corriente- (Oe fot^scrafía directa) —Ex 
po ición unlveraal de B ircelona: Naves 15! 
y 7? do la sección española, en el Palacio 
de la laduatrla. (Da fotografía de los s e ñ o -
rea Audouard y Compañía , concesionarios 
exclusivos)—El Siniestro de la catedral de 
Sevilla: Verja del coro que ha sido destrui-
da por loa materlaloa del cimborrio. (Defo 
t igrafia de Laurent) —Museo del Louvre en 
Paila: La nueva aaia de la Escuela francesa 
de pintura, del siglo X I X . (Antigua sala 
de loa Eatadot) -Franc ia : E l Fusil Lebel: el 
faall visto por encimo; el fasll visto de lado; 
aeoolóo del mecanismo (1' y 2 ' posición): 
(Da las figuras publicadas por el Ministe-
rio de la Óoorra, en la Instructión de VAr 
memmt de i ' J n / awtó r í e ) -Nueva -Yo ik : Ra 
moi^uo do una balea da madoroe Toggms 
Ru/t, procedente de Naeva Escoc ia -La 
Yfcudmil«: Agrap'iclón de vasijas y efectos 
r-iltktivoa á la vendí mi»; Yendimiadoree; 
Cargar.ao caévanoa ó CbBtos; Fruto de la 
vid; Exterior de las bodegas de un pueble; 
Piaando la uva; Envasando, trasoKando y 
míiclendo; Espitando pa ra probar; Corona-
ción de los bebedores, cuadro de Vaiazquez 
(DiDujo original de SAloedo)—Ferrocarril 
cra^Hoaspiatio: Vlata de O i z a n A i a , e r l l las 
del mar Caspio. (Cabeza de linea del fe 
rrocarrtl.) 
T i m b ón le j iWmosel sábado el número 
X X X V I I de L a Moda Elegante, t a n nota 
bto p< r HU texto como por la multltad de 
modelua q i e contiene y tambfén por sa Un 
do fl^urtu iluminado, sua patronea y damás 
oosaa útiles para las familias. 
En la l ibrería de la Si a Viuda do Vi l la 
se halla establecida 1» agencia de ambas 
pab Icaolones. Obispo 60. 
A T.A EMPRESA DB ALBISU.—Suscrita 
por clocuenta y aeis dependientes del 00 
mercio de esta ciudad, hemos recibido la si 
gu íen te comunicacióa, de la cual damos 
traslado á l a Empresa del t ea t ro de Alblen: 
Sr. Gracetillero del DIARIO DB LA MARI 
NA. A jelamos á au nanea desmentida be 
nevob>acla, para que te sirva manifestar á 
los s t ñ ras empresarios del t ea t ro de A l b i -
su que nuestra clase ha teclbldo con ex-
traordinario regocijo la novedad de las cua 
t r o tandas los oías festlvof; pero que sería 
aún mayor nuestro gozo si esas mismas 
tandas ae dispusieran á las siete, las ocho, 
las nueve y las diez. De este modo podría 
moa dit f r u t a r de las delicias de las cuatro, 
re t i rándonos tomprano á nuestros respeo 
tivos establecimientos. Ahora que son las 
noches largas, bien se podría acceder á 
nuestro deseo, sin p e í jalólo del resto de los 
habituales concurrentes á ese coliseo, que 
t i ene todas nuestraa s impat ías . No conou 
rrimos á otro. 
De Y. sfmos. S, S. Q B. S. M.—Siguen 
las firmas. 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL — E l sába 
do, poco tiempo después de l a llegada del 
vapor correo, nos remit ió nuestro estimado 
amigo el Sr. Eatremera el número 27 de es 
ta notable re vista correspondiente al 10 del 
actual y cuyo Importante sumario publica-
moa á continuación: 
Grabados: Excmo. Sr. Teniente Gene 
ral D. R%mAn Fajardo é Izquierdo —Eduar 
do Rieaies—Marola: un paisaje de l aHuer 
ta (fotograf a de Laurent)—Bellas Artes: 
na retrato (cuadro de F . A. Eaulbaoh) 
Bellas Artos: iQalén va allá? (cuadro de 
Mjlaonnier)—Muleres célebres: F e r n á n Ca 
b i l le ro (Cecilia Bohi de Faber)—Plguerae 
oslabazo donde estuvo preso el general A l 
varez; galer ía , del castillo de San F e r n á n 
do, pi»alón del general A'varez. 
Texto: Gíónioa. por D . F- Serrano de la 
Pedros»—Ceollla Bahl de Faber (Fernán | 
Caballero) 7 Oer t rúdís Gómez de Avellane 
da, por D . Luis Yidart—Explioación de los 
grabados—Cristóbal Colón, poesía, por D . 
L . Y.—Cartas cubanas, por D . Luis Yega 
Rey—El canto de Altobizcar (Altoblzcaren 
oantua), por D . Adolfo Llanos—Carta de 
Canarias, por Aníbal—Tragedlas del arro 
yo, por D . Jnan Yaloro Mar t ín (oontinua 
clón)—Yariodadea y notas—Notas biblio 
gráficas, por D . F . S. P.—Idil io , por D . Da-
vid Pardo Gil—Pasatiempo s— Solución á 
los insertos en el número anterior—Anun-
cios. 
Continúa abiarta la suscripción á L a Bus 
tración Nacional en la agencia San Igna-
cio 56 y en las principales llberíaa. 
ASOCIACIÓN DE DEPENDIENTES.—Varios 
individuos de la Sección de Declamación de 
dicho instituto han organizado para la no-
che del primero de noviembre pi óximo una 
representación del drama Don Juan Teno-
rio, con el sigoianta reparto de papelee: 
D* l o é s , Sra. Santana. 
Brígida, Sra. Navajas. 
D. Jaan Tenorio, Sr. Covaa. 
D. Luis Mejía, Sr. González. 
D . Diego Tenorio, Sr. YUlafraoca. 
E l Comendador, Sr. Montaña . 
Ciut i , Sr. Fraaquieri. 
Butarell i , Sr. Lugo. 
Capi tán Centellas, Sr. Martel . 
C. Avellaneda, Sr. P í . 
E l escultor, Sr. Noy. 
Gaatóu, Sr. Gubert. 
Los Intermedios serán amenizados con es-
cogidas piezas musicales. 
Será requisito indispensable para la en-
trada la presentación de la correspondiente 
invitación que se les facil i tará á loe señores 
socios en la Secre ta r ía de la Sección de Re-
creo y Adornos de 7 á 9 de la noche, desde 
el 29 del corriente. 
PUBLICACIONES VARIAS.—Nos han visi-
tada ouevamente E l Eco de Galicia, L a u 
rae Bat iLa Habana Elegante, Galicia Mo-
derna, E l Seo de los Licenciados, E l Pro 
greso Mercantil, I J Almogávar, E l Eco de 
Canarias, E i Progreso Comercial, el Boletín 
Oficial de los Voluntarios, E l Heraldo de 
Asturias, E l Pilareño y la Bevista de Agri -
cultura. 
BARRIO DB SAN LÁZARO.—El Alcalde de 
este barrio, cuyos vecinos tanto han traba-
jado particularmente para la composición 
de sua calles, nos remiten lo siguiente: 
"Animados los vecinos de este barrio con 
la cooperación que les viene dispensando, 
hasta donde le es posible, neestro digno A l -
calde Municipal, respecto á la composición 
de callea, no se dan nn momento do reposo 
en su noble propósi to de i r mejorando, aun-
que gradualmente, las condiciones materia-
les de ia localidad. 
En estos momentos se es tá verificando 
una cuestación particular para componer el 
trayesto de la callo Ancha del Norte, entre 
Marina é lafanta, por los Sres. que forman 
la comielón gestora designada por la junta 
celebrada al efecto y cuyos nombres y car-
gos son los siguientes: 
Presidente: Don J . Manuel F e r n á n d e z . — 
Tesorero: D . Lorenzo Durán .—Secre ta r io : 
D. Antonio Ferrer.—Yocalee: D . Hipóli to 
F e r n á n d e z — D . Buenaventura F e r n á n d e z . 
— D . José García y don Francisco Suño. 
Estos Sres. propietarios ó Industriales de 
eate barrio, se esfuerzan por obtener el me-
jor resultado en la empresa que han acorné 
tido y ea de esperarse lo consigan, toda vez 
qne en el primer día de su comienzo ya con-
taban con m á s de mil pesos en billetes. 
Por tales motivos, me permito rogar á Y. 
se digne significar el proyecto que dejo in-
dicado en el respetable periódico de su dig-
na dirección , pues con ello contr ibuirá po 
derosamente á la realización de la citada 
obra. 
Me complazco en hacer á Y . eeta mani-
festación en la seguridad de que, como 
siempre que se t rata de una obra de públ i -
co beneficio, se rá acogida con la benevolen-
cia que á Y . distingue. 
Dios guardo á Y. muchos años. —Habana, 
27 de octubre de 18SS.—J. Guinart" 
POLICÍA.—Un pardo, menor de edad, ve-
cino de la calle del Sol, tuvo la desgracia de 
caerse en la vía pública, sufriendo la frac-
tura da la clavícuta izquiorda y alendo su 
estado de gravedad, fcegúi la certificación 
del mé lico de la casa de socorro del primer 
distrito, que lo asistió de primera intención. 
—Según participa el celador del barrio de 
Je úa del Monte, el doctor Fe rnández de 
Castro, aalstló de primera intención á un 
individuo de 60 añoa de edad, que presen-
taba síntomas de envenenamiento, por ha-
ber tomado una dosis de sal ds acedera. El 
estado del paciente es grave y el Sr. Juez 
del distrito instruye las oportunas diligen 
olas sumarias. 
—En la casa de socorro de la qainta de-
maroacióa, se presentó espontáneamente n-
na veoltja de la o^lle de Moreno, qua tuvo 
la desgracia de caerse en au domicilio, su-
friendo uoa fractura completa de la extre 
midad superior del oúblto izquierdo, siendo 
bu eetado menos grave. 
—R bo de uu caballo á on veoiao de la 
calla de Luz, por un individuo blanco que 
no ha nido habido. 
—La pareja da Orden Público t úmeroa 
856 y 788 presentó ea la celaduría del ba 
n i > de Monaerrate, á una morena que se le 
qm jó de que al transitar per la cal ¡a do 
Perseverancia un moreno, que no pudo ser 
habido, le había arrebatado una manta de 
burato qne llevaba puesta. 
— A l transitar D . Jnan Sagáa Míllet, ve 
ciño del barrio de Ja ú ) María, por la calle 
de Rafdllsgigedo eutte las de Esperanza y 
Vive*, dos inaivldnoe blsncoa le robaron na 
reloj con leontina y u ra cartera con dinero 
y billetes de la lotería. Los ladrones no 
fueron babides y el celador de la demarca 
clón dió cuenta de eate hecho al Jazgado de 
guardia, para que ae procediera á lo que 
hableta lugar. 
—Anjohe ingreasron en el vivac, á d l s -
prisiclón de la autorl lad de Mar ías , cuatro 
individuos blancos qao navegaban en un 
bote por frente á los muelles de Paula, por 
haber hecho varios disparos de arma de 
fuego. 
—Durante la aneeaola de ua vecino de 
la calle de San Mlgael. le robaron de un 
escaparate que tiene en su habi tación la 
Buma de 325 peca en bilí otea, eos pechan do 
que el autor de dicho robo lo sea u n i n -
mviduo blanco que no ha sido habido. 
—Tentativa de est-.^ de dinero á ua ve-
cino del Mercado de T^toón, por dos indi-
viduos blanuoa qae trucaron da cobrar dos 
fracciones de bu o tea de la Real Lotería , 
ou> o8 númeroa apareoen alterados 
— Por escándalo y f^ltaa á los agentes de 
la au&oridad, f ¡ó detenido en la noche de 
ayer un indivloao blaooo 
— A la voz de ¡atoja! faé detenido en la 
noche deajer UL- rui renc qae había herido 
con arma blt>nca á otro sujeto de igaal cla-
se, en la demarcación de! barrio de Ttioón. 
—Ua vecino de la calle de Compóstela, 
cobrador de una respetable casa de comer-
cio d^ enta ciudad ee presentó al celador 
delbat r iodel Angel, manifestándole qae 
al traoeitar ei s á b a d o ú timo por la calle 
del Tejadillo, entre las ue Habana y Agalar, 
an moreno qae v e t í a en dlreoolón contra 
r i * le habla arrojado un puñado de arena 
á loa ojos que le Impidió ver por largo rato 
y que en e?a aitnaotóa le exigió el dinero 
qne llevase y que aegaidamente le sujeta 
ron doa individuos por la espa'da, cnvns 
snjetos le deapojaron de un revólver y 620 
peaos en oro. 
— Por el celador del barrio de Marte, 
faeron detenidos doa individuos b íancos 
por su^pdobaa de que pudieran ser loa au-
tores del robo perpetrado en una casa da la 
calle de la Amistad. 
—Ea elbarrlo de Pueblo-Nuevo fué de-
tenido un moreno conocido por Fufú, por 
disparo de arma de faego. 
Ü M O m i J A R E I Í I G T O B A . 
S a p e c t á c n l o s . 
^SAV ',IU'«TBO \*9 TAO^IV, - Compañía 
l a fan t i l Bsncficlo de la n iña Blanca Váz 
quez A las ocho. 
TBATBO CB ALBIHCT.—Compañía lírica 
asnañola. Función por tandas.—A las oche 
Bola treinta —A las nueve: A g u í y Cuer-
n s.—A las diez: E l crimen üe anoche. 
I'BATBO DB CBKYANTBS.—Compañía de 
carzuela y baile. - A laa ocho: L a Gran Via 
— A las nueve: SAtero y mártir.—Á. las 
diez: Bola treinta 
TBATBO •'HABANA."—Compañía de bu-
fas. Pnnolone» por tandas A las o^ho: 
Garrafón —k. laa nueve: Lá casa de soco-
rro —A las diez: E l hombre de la culebra. 
E L TÍO VIVO —Calla de Neptuno frente 
al Parque Central. Función por tandas. 
Tivol i , carreras de sortijas, torneos, salón 
teatro, títeres, prest idlgitación. Los domln 
gos y días festivos, matinées con obsequios 
para loa niños. De una á tres. 
i 
D I A 30 DE OCTUBRE. 
Nuestra SeEora del Amparo, 7 san Claudio 7 com-
pañeros mártires. 
FIESTAS E L M I É R C O L E S . 
Miscu Solemnes.—En la Catedral la de Teroia, & 
laa Si, y en las demás icleaifti las da costumbre. 
P r i m i t i v a H e a l y M u y I l u s t r e A r -
c h i c o f r a d í a de M a r í a S m a . de l o s 
D e s a m p a r a d o s , e s t a b l e c i d a e n 
l a p a r r o q u i a de M o n s e r r a t e . 
SECRETARIA. 
E l dia 1? de coviembre te dará principio al solemne 
novenario que dedica esta Real Arcbicofradía & sn 
Sma. Patrona, con misa cantada 7 sermón, á las 8£ de 
la mafians, lo que anuncio para general conocimiento. 
E l programa de las fiestas se anunciará oportuna-
mente. Habana, 30 de octubre da 1888.—El Secreta-




E . P. D . 
E l miércoles 31 del corriente, hasta 
las 9 d é l a m a ñ a n a , se ce l eb ra rán m i -
sas en la iglesia deNt ra . Sra. de Be-
lén, por el eterno descanso del alma 
de la Excraa. Sra. 
Da Antonia Sala, viuda de Ajuria. 
Sn familia inv i ta á sus amigos le 
acompañen á tan piadoso acto. 
Habana, 29 de octubre de 1888. 
1861» l-SOa 1-30Í 
y ' i M I W i l i l I B i l l i i M " • i ™ 
B . F . D . 
E l Excmo. ó I l tmo. Sr. Daan y Ca-
bildo de la Santa Iglesia Catedral, 
han acordado celebrar honras f áne -
bres para el eterno descanso de la 
Sra. D' María del Carmen Angulo 
y (Jaray, 
esposa que faé del Sr. Magistrado de 
esta Audiencia, D . Eduardo O r d u ñ a y 
Merry, el miércoles 31 del corriente, 
á las nue^e de la m a ñ a n a . 
Su viudo, hermanos, primos, deu-
dos y amigos, suplican á sus amistades 
la asistencia á dicho acto, por l o que 
q u e d a r á n agradecidos. 
Habana, octubre 28 de 1888. 
(In lfi28 l-2Pa l-30d 
1*1 
l i l i ! 
8r. Director del DIÍBIO DE LA MARINA. 
Muv Sr. mió: sírváíe Vd . insertar en las columnas 
de su digno periódico las siguientes líneas. 
K l que suscübe desea baoe- público por medio de la 
prf n?a de esta capital á fin «le que llegue á conocl-
m en'o del páblico y particularraentd á los que pade-
cen de sordera 
Qoe en 21 de tetiembre coraente aBo se avistó 
con el comisionista del Dr . Nicholson, eu esta sapital, 
con el objeto de ponerse en cura y someterse al tr 
m'.ento del cálebre auruta ameruano pa'a comba ir la 
íorder* de que a o l ec í iha t e lineo afios (berpética) 
que 1 evado á cabo el tia'anreato medi'inal propor-
ci n .d ipor el reft-rdo Üoct. 'r emptzó á sentir un no-
t «ble »liv;o, d^saiinu ¡tén de IU dos en los o,dos lo mi<-
ma que del tormeT t < continuo da 1* «sbez*, siendo su 
estado g neral b^y sunaamentí satisfictorio, y EO hv-
Uando palabras i OD qn- expresar mis sentimientos de 
etérea gratited búcia el Sr. Mchokon lo mismo que 
al inteligente y simpáti.o repres ntante del menc o-
uad < üoc.or, que en tan feliz hoia tuve <•! gusto de 
con' cario para gastar el dinero coa provecho y felices 
resultados. 
Ls personas qued seen adquirir la restauración del 
oído, liebas de fe y <ie confiansa deban di.igine al 
Doctor ameriomo, segvros de que lograrán su cura-
ción y no gastarán el dinero inútilmente. De más da-
toi puede Informar el que hahl * qm vive ea Bejucal 
calle d . l Liceo n. 36 -Antonio Cuetta 
Beiuca', oc ubre 29 de 1888. 
13Í16 1-30 
Constante surtido de coronas, cruces, co 
razones, liras, anclas, estrellas, ángeles 
pensamientos, cintas con dedicatorias ; 
otras muchas novedades solo se hallan sin 
competencia posible en 
LA FASHIONABLE, Obispo n. 92. 
(;n if.n 1 0 
ASOCIACION 
del Gremio de Talleres de Lavado. 
De orden del Sr Preaidente cito á todos 
los nsoclados pa a la Jauta general ordina-
ria que teñir .* efecto el martes 30 del oo 
rd tn te , á las 6 y media de la noche en el 
local de costumbre. 
Habana, octubre 28 de 18S8 — E l Secre 
ta*ü>. 13378 2 29A 1 30d 
Gremio de Obreros Planchadores 
de la Habana. 
SEOBETABIA. 
No habiendo podido llevarse á cabo la junta gene 
ra) extraordinaria el dia 23 áoonsecaaccia de no asis-
tir «d nú ñero suficiente de agremíalo), de orden del 
compañero Presidente cito nievamette á dich > jut ta 
á la miinu bora y lagar, para el martas 30 de los co-
rr entes, bien entendido que se celebrará con el nú-
mero de compañeros que concurran.—Sabana, octu-
bre 28 do Ug^ —Bi Sioretirio, Juan A Ramil. 
13530 2d-28 2a-29 
SÜCiORES D i MOLI. 
San Rafael esquina á Iadn*tria. 
S á D I - C i R N O T T P A R N E I L . 
Asi sa dem minan los simbraros más ele-
gAutea para la prtodnr a t s t ' t c i tn . 
Los 8ADI-CARNOT ecu flojop; y los P A R -
N E L L s n bombines, igotdea a IJS primeros 
JHONSON qua ee venaieron en la Habana 
por lúa SUCESORES DB MOLIÓ 
T ¿ m b én eetus Sres. han contribuido á 
poner la nueva acera ea el boulevarddt» San 
Rafifcl, en unión da losamlcf sCoresy Her-
mano, dueños d i L A ACAOIA 
r>>B sombreros SA DI -CARNOT y P A R 
N E L L no tienen rivales 
Cu 1620 2 27a 2 2 M 
Asociación de Dependientes del Comercio 
D E L A H A B A N A . 
Secretaria. 
De orden del Sr. P.esidente j con arreglo á pr«a-
oripcíón reglamentar!», se convoca á los señores aso-
cia!' s; ara la junta general ordiaaria del primar t r i -
muetr j del noveno año social, que tendrá lugar en los 
salones del Cent' o, á las flete y media de la noche del 
domingo 4 del pió zimo mes de n viembre 
Para tener derecho á asistir & esta junta, es reqnisl-
t > indispensablo a presentación d«1 recibo del mes ac-
tual.—Hahana'¿8 oombre de 1888 —El Seoretaiio, 
M. Panltgua. 1533 7 2* 
Sociedad Balear de Beiu licencia. 
Habiendo renunciado su c irgo el Recaudador de 
esta Sociedad, se anuncia para que las personas que 
deséón optar á la plaza, presenten sua proposiciones 
hatU el dia 1? del próximo coviembie, debiendo su-
jetarse siempre á las prt scripclones reglamentarlas. 
Habana, 8 de octubre úe 1888 —El Presidente. 
C n. 1R68 A 10-13 
F H O F B S X O S ' B S . 
D r . T a b o a d e l a , 
CIRUJANO-DENTISTA, 
tiene el honor de participar á todos sus 
olientes y al público en general, que insta-
lado de un todo sa nuevo g-ibinete, sigue 
practicando toda clase de operaciones eu la 
boca tales como ORIFICACIONES, E M -
PASTADURAS, etc . etc , según los casos, 
por los procedimientos máa modernos. 
Su laboratorio de mecánica, convenlente-
meuto provlato de todos los út i les y apara 
tos, le psrmlte poder construir postizos de 
todos les siatemas tales como dentaduras de 
oro, de platino, caoutehouc (goma) etc., 
tanto parciales como generales. 
Todos sus trabajos siguen ejecutándose 
con el esmero y pulcri tud que sus olientes 
ya conocen. 
Llama respeto osamenta la atención sobre 
sus precioe, ú l t imemente reducidos de tal 
modo, que todan las claees pueden utilizar 
sus servicios. Todos los dios de 8 á 4 
C O M P O S T B I i A 8 0 
entre T e n i e n t e R e y y M u r a l l a . 
13594 2-2Pa 5-S0d 
M A N U E L D E 0 S T 0 1 A Z A , 
ABOGADO 
Galiano n. 115. 
18378 al5-24 dl5-25 0 
DR. I . . FRAÜ, 
MEDICO-DOSIMETEA.—Especialista enla impo-
tencia, enfermedades nerviosas, reumáticas, gotosas 
7 estomacales, por el método Dosimétrico, que tantos 
lauros tiene ganados en todos los países civilizados. 
Consultas de 12 á 2 7 de 6 á 7 tarde. 
Gratis á los pobres, martes 7 viernes, de 11 á 12. 
S A N M I G - E X T I i 8 9 . 
12S05 8-13 
C U B A 
DE LAS QUEBRADURAS. 
£1 paciente no debe comprar bragueros ni aparatos 
sin esta garantía por escrito. Responder de la reten-
ción, alivio 7 cura cuando es posible, y el paciente que 
á los dos meses no le convengan los aparatos 6 bra-
gueros qne se le devuelva su importe, si no quiere 
verse estafado ei paciente, á esto responde J . Groa. 
S O X J X T X 7 M . 8 3 . 
13316 14-230 
D R . J A C O B S B K T . 
Médico-Cirujano.—Ha traslada-to su domicilio á la 
calle d<3 Ia< Animas nV 18, eiqvina á Consulado. 
Connulías de 11 á 1 
13247 15-210t 
D r . G r á l v e z G-u i l l em. 
especialista en impctonoUá, sáterüidad 7 onfemada-
dea Ttaíroas y s ia l í t icas . Cansultas de 12 á 2. Con-
sultas por correo. Gratis para loe pobres. H a trasla-
dado provisionalmente tni gabinete de consultas á 
NTeptuiK. B8. 13150 10-19 
PRIMER MEDICO RETIRADO DE IA ARMADA. 
REINA E 
Bspooialldad. Enfermedades vsaérec-aiñiíticas 7 
afecoions>i de la piel. Consultas de 2 á 4. 
n», 1511 ' - O 
Dr l iEBREDO, 
Consulado 123.—Consultas generales, diariamente de 
12 á 4 de ia tardo.—Reservadas, á horas convencio-
nales, 12731 26-10 O 
Prado 79, A , entre Virtudes y Animas. Consultas 
y operaciones de 9 á 4. 12565 26-7 O 
Dr. Andrés Yaldespino, 
Médico-Cirujano, participa á tu clientela haber tras-
ladado su domicilio á la calzada de la Reina n. 37, 
donde da consultos de 1 á 3. 
12549 26-5 O 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta ds 11 £i 1, Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe 7 sifilfticai. 
C n 1510 l - O 
D r . E m . F e r r e r F i c a b i a 
ABOGADO 
Da regreso en San Ignacio 24 (callejón del Chorro), 
altos, de 12 Á S. 12281 27-298t 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s . 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
OBISPO 86, librería —Precios médicos. 
13581 ' *-30 
EN CAMBIO D E CUARTO Y C O M I D A U N A profesora inglesa dará ciase diariamente. Enseña 
piano, solfeo, idiomas y los demás ramos de una es-
merada educación. Por sn slatma adelanta mucho el 
discípulo. Dejar las señas en el Almacén de pianos de 
J . Curtís, Amistad 90 13194 4-28 
UN PROFESOR CON T I T U L O U N I V E R S I -tario, se ofrece para dar á domieilio clases de 1? y 
2? enseñanza y repasos de iaa fiiouitades de D&recho 
7 Filosofía 7 LetrRs. Pí«cios raó Jicos: dirección: a l -
macén de paños de los Sres. E Maturana y Cp'., Mu-
ralla esquina á Aguiar. 13173 A l 8 20 
¡"TNA P R O F E S O R A l tK4L.EsA D A CLASES \J á domicilio y ea c^ta áprdoio* ai alcance do tri-
dos; enseña música , Boifuo, ins trucc ión en españo) , 
bordados 7 hablar idiomas en poco tiempo. Dirigirse 
á Industria 101 ó dejar las s e ñ s s en el despacho de esta 
imprenta. 13548 4-28 
UNA SEÑORA A L E M A N A DESEA ENCON-trar un» casa respetable p^ra enseñar su idioma, 
ingléf, francés y oas'.eliano, música 7 toña clase de 
labores; ó bien dt>r clases á domicilio; puede dar las 
mejora» referencias, í^ntre 011*8 á los Sres. Ores. I . F. 
Lattr^a v D. J i s é María Céspedes, catedráticos de 
esta Universidad. Prado 105. 
13^8 4 2< 
INSTRUCCION A D O M I C I L I O 
Una señorita profesora, educada en los Estados-
Unidos, so ofrece pa a claaes de primera y segunda 
enseñanza, idiomas, música 7 labores. Dirigirse á Ca-
talina de Varona, Galiano 72. 12609 21-70t 
Prof. Theo. Schwalm. 
Habiendo regresado de su viaje á los Estados Uni -
dos da lecciones de inglés, alemán y francés, según los 
métodos uatnral y práedeo adopt»dos en aquel país. 
Hotel Florida, Obispo 28. 13353 10-24 
M e d i c i n a . 
Uaa biblioteca de medicina se realiza muy barata 
janta ó por obras y además l , f 00 tomos de la misma 
materia de la casa. Salud n. '¿3. librería. 
135 U 4.28 
L I B R O S B A R A T O S . 
Renán, San P^blo l t. $3; Renán, Los Apó.toles 1 
t. S3; Hen dí. Vtda de J«rfu, los Apóstoles y San Pa-
blo 11.-$3-50; Rsnan, F e , gnentos FilotófiaoB á tomo 
$1-50. Mocte Pl, La Ff.iua. Todas las obras están 
uueva». 1:1551 4 28 
N o v e l a s d e F é r e z E s c x i c h , 
La Comedia del A<nor 2 ts. $4; Libro de Job 2 ta. 
$1; Corazón en la mano 2ts. $4; El Pan de loa Pobres 
2 ts $6; Obras de Miteiicordie 3 ts $5. Todas nue-
vas^Moute 6<, La Finca. 1355) 4-28 
*in esperar zas, 2 tomón ir minus $4: Los Miste)ios de 
París,.5 tomos $3: Ki Jadío Err»nte, 3 tomos $«: Los 
Múerables por V. Hogo, R tomos con láminas • n co-
lores $15: Los Caballeros del Amor, 2 tomos láminas 
tinas $5: Mujeres c6 bbce», l tomo con láminas en ace-
ro $3: Los 7 n ños oe Ecija 2 tomos $7: Las Víctimas 
del amor eetndio del corazón, 2 tomos gruesos lámi-
nas fiaas $S. D ) venta Saluu 23, librería 
13' 03 4-^7 
Los códigos españoles 
concordados y anotador, 12 tomos $40 billetes. 
OBISPO 86, L I B R E R I A . 
18382 4-25 
m m l l í i 
GR I N T R E N D E C A N T I N A S — C A L L E D B Cuba námtr i 71 —Mecha variación, aseo y bara 
tez encontrarán las personas qne me honren con sus 
pedidop, pues mi sistema es servir bien y formalli'ad 
en los tratos y arreglados á la situación.—Se despa-
chan á domici lo —José Res 13595 4 30 
C a n t i n a s á d o m i c i l i o . 
Pe Ib van á todas partes, mucho aseo, buena comida 
arreg ado á la sicuiición. Habana número 1'3 
136 3 4 30 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
La sombrerer ía de Pnmarlno, Monte 47, 
frente ai Campo de Marte, participa & BUB 
ooüenruid-K- ea beber recibido loa eombreros 
M i da Cotillón"; encargado» cemo el úl t i 
mu fignrln de la moda, especiales por ea 11-
ge ie i* y forma elegante. 
33496 4 27D 4 27A. 
A V Í 8 0 I M P O R T A N T E . 
Los Síes . J . D;az y tíírmtmo, Obispo y 
B-rn»zi , partiül |iau á Aua marchantes y al 
páblioo en general bt bdr recibido los afa 
madoa y elegantes sombreros "Moda Cotí 
lióu", segúo el ú ' t imo ñgar tn de la moda, 
laped&l*1!5 oftr sn ligereza. 
13497 4 27D 4 27A 
GRAN T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E R I A . 
CINTOBA m i m , 
adaptado á las últimas modas; impone 
al cuerpo su forma elegante y alrota, 
siendo completamente bigiénico. 
SU P R E C I O T R E S D O B L O N E S 
NOTA.—EJI la mi^ma hay de venta 
mag. Iflnes Obmisones. S O L B4 
1349^ 15-27 O 
G-xan m e s a revuelta. 
Mneetraiio a la vista para e l i g i i ; nnevo 
sistema de venta*; naeva rebaja de precies: 
nadie compre calzado sin antes ver Ies i re 
oíos «in competencia de la pelete r ía £1 Pa 
sao, Obispo y Acniar. 
1625 4 27 
F E D E R I C O A Z P I A Z X J 
i F I N A I X ) R D B P f A N O S 
Galiano m 1 <4B3 4-2« 
6 B A N F A B R I C A E S P E C I A L 
la bragueros, aparatos ortopédicos 
fa^aa ds toda* oíase». 
A M I T A D D E P R E C I O 
U L T I M A N O V E D A D 
Acabadas de recibir en la 
Cn l^O 
"CASA DE HIERRO" 
OBISPO ESQUINA A AGUACATE. 
3-S0a 8-30d 
MADOR DE BAGAZO VERDE. 
PRITILEOIO BE MR. SAMUEL F I S E E . 
E l primer ejemplar do esta nti l íslma Invención es tá funcionando en el Ingenio "Sole-
dad," de los Sres. E. Atkina y C% en la Jnrisdiolón de Cienfaegos, y para apreciar la 
bondad de los resaltados, que son notabil ísimos, baste saber qne aquella finca dice qne 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarios que antes le eran Indispensables, como 
también 30 yantas de bueyes, que hoy son Innecesarias, porque el bagazo pasa directa-
monte del conductor ál quemador. Además , con este sistema, moliendo 20 horas, oe 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta invención es apli-
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y tr iplo efecto, y á los tre-
nes jamaiquinos con superiores ventajas. 
Para m á s pormenores pueden dirijlrao los hacendíido!» <i« I«la ún icamente á 
JOSÉ ANT? PESANT, OBRAPIA 51. 01508 A 1 - 0 
L 
BE S O L I C I T A 
nna criada blanca 6 de color pan los quehaceres de 
nna casa. Teniente-Rey número 14. 
IMUtnrAJS A<I/.XCr" 4-80 DESEA COLOCAK8E UNA MORENA COCI-nera, aseada y muy formal, en casa particular que 
sea buena, teniendo personas que la garanticen; callo 
dsl Tejadillo esquina á Villegas, bodega, informarán. 
13573 . 4-30 
SE SOLICITA UNA CRIADA D B MANO DK mediana edad que sea peninsular y sepa coser. 
Manrique 78. En la misma so alquilan unos altos fi 
señoras de moialldad y con gtrantia para el pago do 
alquileres. 13682 i-íü 
UNA GENERAL LAVANDERA, T R A B A J A -dora y de formalidad desea hallar ropa para lavar 
en su casa, ya sea de casa particular 6 eslubleclmlen-
to teniendo quien abone por su bueu comportamiento: 
Bernasa número 66 informarán. 
13672 «.80 
ÜÑA J O V É N f BNIN^Ct iAR nMk&t&fSM^ trar nna casa particular para orlada de nutnoi b u 
formarán hotel Navarra San Ignacio 74, placa Vieja. 
13622 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de nna corta familia j 
una muchachita para servir á la mano, han de traer 
buenas recomendaciones. Amargura 16. 
13618 4-30 
S E S O L I C I T A 
una orlada do mano joven, de color y qne hsga man-
dados. Luz 97. 13617 4-30 
ÜN COCINERO P E N I N S U L A R DESEA C o -locarse en casa particular 6 establecimiento: tiene 
Íersonas que respondan por su honradez: informuráu bispo y San Ignacio, bodega. 
13604 4-30 
S E S O L I C I T A 
una cocinera ó cocinero para tres penosas, ha de reí* 
formal y saber au obligación. Lamparilla 69, entra 
Aguacate y Villegas. 13603 4-80 
DE ¡SEA COLACARSE U N A JOVEN D B Ó O -lor para la limpieza de las habitaciones interiore* 
y ayudar á coser con la precisa condición de no andar 
con niños. Trocadero número 70. 
18598 4-80 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A D A D E M A -no peninsular do 38 afios do edad, activa ó Inteli-
gente en el servicio y con personas que respondan de 
sn condneta. Concordia 30 informarán. 
13696 4-80 
M E t C H DEL INTERI 
En las capitales de provincia y demás po-
blaciones importantes tenemos relaciones con 
muchos establecimientos principales que se 
surten en nuestros almacenes; pero quizas 
no sepan algunos colegas que nuestra casa, 
además del gran detall que tiene, está surtida 
y organizada para vender al por mayor en la 
diversas secciones de joyería fina y relojería 
quincalla, juguetería y perfumería. Llamamos 
pues, su atención, á fin de que al hacer las 
próximas compras de otoño se sirvan visi 
tamos previamente. 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E MA-no un joven peninsular de 26 años de edad, sabe 
su obligación y tiene quien responda por sn conducta. 
ID formarán Virtudes número 2. 
18577 4-30 
H I E R R O Y C P 
Cn 1SS2 alt 30-8 S 
OraDdioBO surtido do coronas y cruces de bíecuit de todos modelos nuevos, los que 
realizamos con un cincuenta por ciento ds rebaja. 
" E L K A M I L I Í E T E " M Ü B A I Í L A 53. 
Iff576 l-29a 8-30d 
D B H , A . V K G ^ . 
antigua casa que fué de Baró. Establecida hace 20 
afios.—Los únicos bragaeros de gran resultado j mu-
cha comodidad Son los de paletillas de goma blandas, 
de esta casa, qae essá muy recomendada por los m é -
dicos por sus grande* adelantos. Loa reconocimientos 
de sefiorts j nifiot rtstán » nturgo de la intelieenie Sra 
de Vegit 
3 1 J í — O B I S P O — 3 1 J 6 . H A B A N A . 
13430 >0-56 
G A B I N E T E O R T O P É D I C O 
Se construyen á medidr: 
Bragueros peif^ccionadot, coraet* metálicos, y de 
yeso, ftijiB kblomiuales para ambos sexos y toda otra 
clase de aparatos, garantizan a o el trabajo. Dirección 
cieutífua. Mitad de precio al dar la orden. 
O ' R E I l . I / S r N . 1 0 6 . 
W i S 10 19 
D E BARANDA, 
L A N Z A Y C A R R O Z A . 
¡ A S T I D O B E S D E J & . X . A M B B E E A B A C T A . 
Gran surtido de camas de hierro chinescas, con lanas, y carroza, iiiuy bien adornadas, 
con paisajes y metal, á precios muy reducidos y al a!c»nce de todas las fortunus. 
Gran existencia en camas sencillas, á precios sumamente baratos. 
Llamamos la atención á las cagas del interior, consumidoras de bastidores metáüoos , 
sobre ei ''Habana", que es el bastidor más cómodo, más barato y de mejyrea condiciones. 
F E R R E T E R I A . " L A C A M P A C T A , " 
G A L I A N O 117, E S Q U I N A A B A R C E L O N A . 13 2S 6a-2G 6d 21 
1 0 2 , O ' R E I L L Y 1 0 2 . 
Sd recomieada al público en geaeral, qua antes de comprar ea otra o^u hagan una visita á este aorer 
ditado estibleolmiento, donde podrá admirar el surtido máa grande y mta bonito que existe en coronas 
j cruces de metal y biecait; corazaae*, crimes y coro m •la mostacilla de todos tama&os y precios; id. id. 
le sieoiprevivas y también dé la oélebre F L B Ü K D O C á P . 
Adsmáx e icontraráu adornos para pantaouei, mvai II.J JÍ y ÍOJ H de marmol, como puchas y macetas 
de moul coa florea d i bUsalt, inalterables al sol y al ataU; tanabiéa h i r ua graa surtido da lamparitas 
para el mhmo uso, y ftaalmeate, a agilitas de blscalt da v.iños tana »fi u y tona. ts. 
AVIS vMOS qua se h^caa de niorarnto to'U olaas da to i io i oriaa, saiu con letras da mostacilla, de 
oro é pi «tü. so ira cinta da raso, moiré r terciopelo, da todos colores y mohos. 
o 1R«7 10 U o 
NON PLUS ULTRA 
"SAN LÍN0" CIENFUEGOS 
Es el alcohol mejor que se conoce y superloi á los mejores alcoholea que se recibei 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por sn esmerada elaboración, á la a i tur» ae los desoubdinieatoe mo 
demos. 
Su graduación es de 42° Cartler á una temperatura de 25° cent ígrado y carece eu 
absoluto de todo olor y sabor de caña . 
Es recomendable por aus propiedades higlóalcaa y aplicable sin excepción & todae 
as indusfcrlas. Se vende en pipotos de 173 galonea y en garrafones de 4i galones. 
Unico agente en la Habana, á quien se dir igirán los pedidos' 






R e i n a numero 3 . 
LAS AFECCIONES PULMONARES, bronqui-
tis, asma 6 ahogo, disnea tuberculosa, catarros, eot., 
han sido curados radicalmente por las Inhalaciones 
de ázoe. 
LAS AFECCIONES D E L A GARGANTA y la-
ringe, los malos olores de la nariz dependientes da 
escrofullsmo, y herpetismo han desaparecido con el 
uso de las nuluerizaciones de agua azoada. 
LOS QUE V I E N E N SUFRIENDO DISPEP-
SIAS, gastralgias, cólicos hepáticos, diarreas crónicas, 
desgano, anemia, vértigos, etc , curan con el agua 
azoada, que se lleva on sifones a domicilio. 
Los enfermos pueden consultar á los profesores del 
establecimiento, Dr . D . J . M . Espada, de 8 á 10 de la 
mañana y Dr . D . Manuel Deifin, de doce á doa de la 
tarde. 
Gratis para loe qne han de hacer uso del ázoe. 
Visitar el cstablucimlenio para juzgar. 
Keina número 3 
C 1593 16-20 Ot 
ú& A c e i t a Pmú> d e » 
m i . 
JRr fes* Qy^'iablf. p a l a d a r ' 
Tiejae isombinad&s 
toma ías xririucíos do estos doa valiosos 
inedicamenioa, Bi dígiei© y admila COK msA: 
ffccilidad qnñ el Aceita asxááto y ©a cspaoli^ 
mente de gran valor para loa müíoa dslioadoc y 
©af ermizos y p'ersoaAa deesltómagos&dUo& ĉtK: 
Ctyra 3a T l s l * . 
Cura ta A n e r m j 
C u r a ia O o b í l í d a d Um-^jv..:. 
C u r a ia» EaotohtUi. 
C u r a «ei Él.ewmfttlsmí® 
C u r a ia tos» y RattfrjacfitKt, 
Curtf el RaquItlsineoM So» &iiim,&, 
j eu ©feoto, para todas i&3 ©Memedadeí! 
que hay loflaoiaoton da Xa Gaigsswia y loa 
í?ujímoDies, Becaí.mieiitoCtoi^mly !>^lilá£^ 
Ifervios&t, nad&eu ©S mande jpnea® ^JWo^Sa 
<&rse con esta sabrosa Emulaio^io 
Véanse h ©ontinuacio© loa ssomlbaesa di* 
«moa pocos, de ©ntrelos mnnbosproiEimaníeí 
íftcultntivos qo* recomendara y presasiber 
r>onstantemeofs ssVw •pteiphfSKdon, 
Ŝ IK, Ds. Aiinuiiosí© ÍHRILIX), Saallagofle CJafe* 
Sa, Da, D. MANOKÍ 8, C'.frrxiA.ñ.mt, Babai.--
Ha, DB, DON ERNIÍSTC ]IÍKIJ«WÍ8<;Í-„ Directoi ie* ü c * 
•pita! CiviX "fiac .flebastiar.. ' V<,ri» Oruí, Mexloc 
Ote, JOB. DOW Pronona íViümuu&w SBa^aMMiBe 
xloo* 
6B. Dn. D, JIAmano Sxnixt, Sjeca, .tf KAísgauy, '• ' 
811. DE. D. VIOKNTS; P&UKIS Komo^ Boiroitt 
Bo. Da, D, JOAN H, OASTSXJMXDU, G&rtmtm 
«B. iH\ r> JVHHO »ÍV.. .... v, .„.,, . ., 
feo DB. D.B. OoLatí Vallecioiti f «iiesueH 
I?». A>*, J>. yilANOXSOtí OJKs A Ib A ! a • U 
Pft'WRto, m HM ¡prWi.paiM cfor-wotarliigi y Voüoaa, 
Im c T i v o DISTRIBDCIOX Vi ii¿S DI DNKILLOI. 
Lotería del Estado de Lonlslana. 
Ineorporada on 1868, por l i . Legislatura para la* 
objetos do Educación y Caridad. 
Por un Inmenso voto popular, ct franqulsla Corma 
parta de la presente ConstltaMi^B Ad w^nán. a rp -
ada en diciembre de 1879. 
Sus soberbloa sorteos extraordinarloii 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de los dies meses restantes del afio, y tienen lu -
gar en público, tu la Academia de Música, en Nueva 
Orleana. 
Oertiñcamoi loe abajo firmante», que fra;onMMlr« 
supervisión y dirección, te hacen toaos los prepara* 
tivos para los Sorteos mensuales y senU-anuales de Ist 
Lotería del Hstado de Louisíana: que en persona 
presenciamos la celebración de dicho* sorteos y que 
iodos te efectúan con honrades, equidad y buena ft 
y autorinamas á l a Empresa que Kagauto de t iH 
certificado con nuestras firmas en factimile, en lo-
dos sus anuncios. 
CON U B A L P R I V I L E G I O . 
A M K D i r » ^ . Desde un centéu e u 'elaDta. 
OBISPO 22 A, al lado déla galletería S o. Domingo. 
S« tomaran medidas á domluilio. 
12751 12-9 
Manuel Bordas. 
Afiaador de pianos, los afiaa á precios módicos, re-
cibe órdenes Barnaza 20, tintorería. 
m r s Mota 
A V I S O 
Lean todo que interesa. 
T R E N F U N E R A R I O 
B A R B O S A 
b Igote y pe'o C4sttfi >. El 2'.' pardo Antonio Gutiérrez, 
eit atura regalar, 24 afios, boca torcida. Los que en 
víe n al llamado t^ng.^n cuidado qae al que manden 
sa a de mucha ronflanza, cosa que DO oamhie los pa-
peles del mandado con alguno de los muchos que co-
nocidos con el nombre iie lechuzas se atreven á esiar 
aoechaud» 'os alrededores de donde saben baya Hlgún 
^i.ferino Rri.va; cosa de atrapar al que entra ó sale y 
dt-jen antn*r auuqne lea déu botones por tu descaro. 
Con esto SA evitan difgafctos y el que neoetite sabe 
ocurriendo á la fuente el sgua ha de ser la más oí Uta-
lina posible, como qne lo qu* habían de beber esos pá-
jaros seguro que queda en f>\vor del consumidor. 
En cairos fúaenresno hay quien supedite y se acaba 
de reolbir uno para tervUtio d« ) ifio Oetan i IDVO (rus 
to u<im 1 No tiene riv i i . A todo el que gu»te cercio-
rarse da la riqu za de todo lo qae se dice, se tendrá 
mucho gusto en enst fiarle todot, los objetos dichos y 
los riq-iíalmos trajes de oro y grana T federl-'a» 
Luis X V I para loa serv cios de cmlles, coudootoroi «.t. 
Amigas, paisanos elle tt-s y púitlioooD general, si 
g m ocupando al que sutcribt^y á la casa y les girun-
uzo q<ie encoi:trarán ventajai, economías, exactitud, 
urbanidad y compe-tura en loe empleados, á cual 
qalera hora del dia ó de la noihs, que te ofrezca, 
pero sa repite que todo r-l que se i reseiite solicicaodo 
el servicio aunque alada á mi cass, que LO sean l i s 
dos desig'iadt s, los coales para su identidad, además 
da la tarjeta indio&da, llevarán el periódico con el 
presenta anuncio; porque hay indtví luos que de a'gún 
modo estuvieron en la casa en otros tiempos y conocen 
la granmarchanleiía de ella y se apersonan hacién-
dose aún como mandados por mí, etc , etc , y salir 
después c n que es otro tren el que hace los servicios, 
mis claro, el que dá oídos á esa clase de gentes, agen-
tea, nunca pue le salir bien ser vi lo ni barato en ta-
mafio, porque quieren tener mis utilidad, por su corre 
qae corre, qae el mismo trapista á donda ocurren para 
que les tapa sus faltas def.andando á la vez al Estado 
la cuota qae de contribución debe pagar todo el que 
se ocupa en igual y análoga ocupación. 
Como que se aproxima la fiesta de Todos los Santos 
y de Difuntos, advierto que para vestir panteones y 
tnmbu, tengo los efectos más modernos y á propósito 
para hacer el servicio. 
Juan Antonio Gómez García. 
ISfiOO * 27 
Arturo Rosa y Pasqual, 
ABOGADO 
Consultas de 12 á 4. Domicilio y estudio Agalar 67 
i treObbpoy O'Reüly, altos. 
m i l 10-23 
GK i N C^SA D K fllODa: Sifi C O N F t t C o l t ) -uan vestidos de »efi<)ray d > ni3a por el último fl-
guíln, á capricho, de ivoda, bailes, viajes y se refor-
man vestidos de la ú tima modi y se hanen elegantes 
abrigos y toda cíate de ropa blanca á precio* muy a-
rreglad.-»). «e oortay entalla por$l , Bernaza29. 
13-18 
Situado donde siempre estuvo, calle de .Aguacate 
n. (9, Antro Sol y Muralla, duefio absoluto de el Don 
Joan Antonio Gómez Oarcff, director que ha sido eu 
los ú timos cuatro afios por i í y ganeralísimoapodera-
do ne loe demás ioteretades que tení i , ceiba da com-
prarlo prfr escritura pública cou todos les derechos y 
acsioues ÍDCIUÍO los créditos, en el qne t&n lucidos 
servicios y trabajos ba visto el públioo, que han sido 
muchos, pero no h» habido ni un solo caeo de queja. 
En adelante si cabe b m de hacerse lo mismo ó más y 
mejores; pues agüe desechitndo lo usado y adquirien-
do lo n» evo y de más gasto, tanto en sarcófagos como 
en los demás artefactos-
Los riquísimos aparatos á lo piíncipa Alberto, de 
tsreiopelo y ero puro finísimos para adultos y de tisú 
y oro pi ra páivuios. Camas imperiales de plata para 
Idem ídem. Me nitores y sarcóf igoa á l o carey, raíz de 
nogal, palisandro y metálicos tan en uso, como seño-
res y porcelanas, para doncellas y nifios, Refrigerador 
para conservar cadáveres muchos días eia necesidsd 
de embalsamamiento. En cuanto á candelabros como 
si se hubiesen preparado para echar el resto con los 
grandiosos doce apóstoles y , el no menos juego de landones oro. Camas and ia para cargar en hombros. 
Los precios para tedas las fortucas, pobres, de me-
dian» fortuna, ricos y para el más opulento. Para hon-
ras fúnebres hay los más lucidos como selectos apara-
tas, haciendo pratente que no tiene, ni quiere agentes, 
aunque bi dependientes; paro en caso de no poder asis-
tir alguno llamado personalmente por sus achaques, 
eítos llevarán nna tarjeta con mi nombre y apellido, 
rubricada y con el sello especial úe la casa en el dor-
so. E l que no se presente de e t̂a medo ns snoueido 
por ahora el principal deoendiante es D . José Setién, 
montafiéj, de 2$ afios, bien parecido j raetfor color. 
C t t U i H s r l M , 
Los que suscriben. Banquero* de Nutva OrleanM 
pagarevws en nuestro despacho los billetes premia" 
dos de la Lotería del Bttado de Lousiana qu* not 
sean presentados. 
R. M. W A L M S L K Y , r u i B » LOVUSJUAHA 
N A T I O N A L ÜANK. 
PIERRK LAMAÜX f K B s «¡VVXK N A t , 
UANK. 
A. B A L D W 1 M , PUi;. \ NBW " K I . K A S i K K A * , 
BANK. 
CARL K O H M , PUICH ÜMION K A T L ~ í, 
Oran sorteo mensual 
en la Academia de Música, Nueva Orleauk, 
el martes 13 de Noviembre de 1888. 
Premio mayor $300,000 
100,000 billetes ft «20 cad» on*.—m«<U«i 
$10 . -€uarto9 «5.—Décimos 1 2 . -
rigésImoB 91. 
LISTA DB LOS PBBMIOB. 
D B . » . | 8 0 0 . 0 0 0 . . „ . « , | 800.00» 
DON FERNANDO QUEIPO GOMEZ N A T U -ral da A larias, dts.a saber el paradero de su 
hermano D. José Qaeipo y Gómez, que hace unos 4 
afios se sabe estaba eu la juri*diccióa de Sagna la 
Grande: se suplica ee dirijan á Villegafi TU sastrería, 
donde vive su citado hermano, llegado de Eapafia para 
asuntos de interés. 1S579 4-30 
DESEA ENCONTRAR COLOCACION en casa particular una señora joven peninsulsr para mo-
dista; corta con perfección por fifcurlo; entiende nn 
poco de peinado, y comprometiéndose á hacer la l im-
pieza de los cuartos. Consulado n. 130, altos, darán 
razón. 13590 4-80 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en una cass; sabe coser á mano y máqui-
na y la limpieza ds unas habitaciones; tiene personas 
qae la garanticen. Calle de Teniente-Rey n. 48, in 
Urmaran. 13588 4-30 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una que sea formal para el servicio de un 
matrimonio solo: que tenga buenos informes de su 
ondnota: calle de Bernaza núm. 8, salón de barbería 
"La Hortensia," informarán. 136(5 4 80 
C R I A N D E R A 
Desea colocarse una á media loche, sana y abun-
dante. Impondrán San Antonio n. 28, en Guanaba-
coa. 18612 4-80 
100.000.. . . . . . 100.008 
1 PREMIO 
1 PREMIO D E . . 
1 PREMIO D E . . . . 50.000. . . . . . . 50.000 
1 PREMIO D E . . . . 26.000 M 25.000 
2 PREMIOS D E . . . . 10.000 M 20.000 
5 PREMIOS D E . . . . 5.000.. 25.000 
25 PREMIOS D E . . . . 1.000.. . . . . . 25.000 
100 PREMIOS D E . . . . 500 60.000 
200 PREMIOS D E . . . . 800 a 60.000 
600 PREMIOS D E . . . . 200 100.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $500.. I 50.000 
100 premios de «300 « 80.000 
100 premios de t200 « 20.000 
nauanAUM. 
999 premios de |100, s o u M . t 99.900 
999 premios de $100, son 99.900 
8184 Premios, ascendenses*-«- . — .-.......$1.054.800 
NOTA.—Los billetes agradados con los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Los billetes para sociedades 6 olubs y otros Infor-
mes, deben pedirse al que suscribe. Para acelerar la 
correspondencia, el nombre y sefias deberán enviarse 
en un sobre claramente escrito, el cual ba de servil 
para la respuesta. 
Los GIROS POSTALES, Giros de Expreso o lae 
letras de cambio se enviarán en sobre» ordinarios. B l 
dinero contante por el Expreso, alendo los gastos poi 
suenta de la Empresa. Dirigirle i 
H . A . D A D P H I N . 
New OrleanS) La.» 
ó bien á M. A. D A D P H I N . 
Washington, D . C» 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s » e d ir igr irAa 
A L N K W O E L B A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . , 
J l̂/LIJC<liilJll9JBl ftenerales Beauregard y K a r -
ly so hacen loa preparativos j ie celebran toaos loa 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de hom adea y 
buena ft; que las probabllldade» de gana í sea iodwi 
iguales, y nadie puede labor qtt« nfimeroB »aa 4 i w l -
promiadoi. 
R E C U É R D E S E r V - ' ^ P ^ 
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D B N U E V A O H " 
LBANS, T que l o i bllletei eitftn firmados por 61 proel* 
dente de una Initltnolon, enyoa derecho» con reoouedh 
doi por l o i Jnsgadoi Bupremoi de Jucttsla, pe» « w » 
iliulente, (mídalo aoalas ImUaeioaM y 6a-)íft3?-
|«UDAK. 
1,* 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A D B 40 á 50 aCoa para l e r r i r á la mano á una señora y que 
sea muy aseada, ha de entender de costura á mano 
y en maquina. Si no trae buenas referencias que no se 
presente- Informarán J e sú i María 41. 
13592 4-30 
S e s o l i c i t a 
una cocinera que tentra buenos informes y que duer-
ma en la raaa. Sol número 12, altos, impondrán. 
13441 4-2B 
DlfiS£A C O L O U A B ^ B U N M A T R I M O N I O pe-ninsular de criados de mano para todos los queha-
ceres domésticos de una casa, darán razón Santa Cla-
ra 8, teniendo personas que los garatioea. 
18687 4 30 
kBBBA COLOCARSE UN C R I A D O D B HAÍI O 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-oarse de erado de mano, camarero ú otra cosa 
análoga: tiene buenos infirmes. Darán razón calle 
de Bernaza, esquina á Lamparills, c»fó. 
13459 4 26 
sabe cumplir con su obligación; informarán á to-
das horas del día Carmen 13: tiene quien responda ¿or 
su conducta. 13583 1-U0 
DESEA C O L O C A R B E U N A G E N E R A L CO-oinera de color, bien sea en casa panicular 6 es-
tablecimiento: tiene personas que respondan de su 
comportamiento: Estrella 105 informarán: r o duerme 
en el acomodo. 13684 4-30 
N M O B B N O D B M A Y O R E D A D DSSEA 
colocarse de cocinero en casa particular 6 esta-
blecimiento; sabe cocinar á la española 7 criolla y tie-
ne personas que respondan por su conducta. Calle 
del Blanco 43. 13580 4-SO 
fN M A T R I M O N I O J O V E N SIN H I J O S D E -
aea colocación; 61 de portero, oocbero, criado, co-
fctado 6 sereno, tiene contabilidad y quien le garanti-
ce y ella de criada é manejadora, juntos 6 separados, 
tienen buenos informes. Aguila 51, no tienen incon-
yeníente en (ir aloampo. 13i>75 4-30 
IGNORANDOSE E L P A R A D E R O D B D . G A -briel Cardana y Nogueras que en junio salió de 
Cayo-Hueso para esta en la goleta Cristiana, su ma-
dre suplica le dan aviso á la calle de la Muralla n. 42, 
tíftfé L a Victoria: se oree pueda estar en Matanzas 6 
ViUaclara colocado en una imprenta: se suplica la i n -
serción enlos demás parló lieos. 13540 4 28 
SB-DBSBA COLOCAR U N A S E Ñ O R A P B N I N sular de criandera, buena y abundante de l^che, te. 
siendo quien responda por su conducta: in formarán 
Neptuno 205. 13523 4-28 
SO L I C I T A COLOCARSE D B C R I A N D E R A A media leche una parda muy formal y con personas 
que abonen por su moralidad. Virtudes 20. 
13527 4-28 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-
%J oarse en una casa partirular para los quehaceres 
de la misma: entiéndase qoe no ha de salir á manda-
dos: calle del Empedrado altos de la Pescadería. 
18515 4-38 
Aviso. 
- Desea colocarse un asiático cocinero y reportero, 
teniendo personas que garanticen por él: informarán 
Lamparilla 92. 18525 4-28 
Una criada 
se solicita que entienda de cocina ó un muchacho 
blanco, han de presentar buenos informes Lagunas 
n . 62. 13550 4-28 
C O N T A B I L I D A D M E R C A N T I L 
U n tenedor de libros que tiene desoespadas algunas 
horas del día, desea utilizarlas en la contabilidad de 
alguna casa de comercio. Tiene las mejores recomen 
daciones y garantías. Enviar, por escrito, las señas á 
Amargura 69. 13549 4-28 
s B S O L I C I T A UNA C i í l A D A D E MANO PA ra manejar un niño. Gervasio 135 
13543 4 28 
Carpinteros. 
Para ingenio se necesitan dos que hayan estado 
buen sueldo, buena comida v la paga segura, todo e 
año: Compostela 55. J35e3 4-28 
Atención. 
Una señorita de Taxi a excelente bordadora, desde 
lo más modesto h u t a lo mis costoso, atí como estan-
dartes, banderines y cuanto el gusto más delicada exi-
g í , ofrece sus servicios: infirmarán en Campanario 
136, altos de la sastrería. 18519 8-28 
• f \ B S B A COLOCARSE U N NEGRITO D B 14 A 
JL/15 años muy activo é inteligente y fino criado de 
mano: calle de Tejadillo n. 12 responde por él la Sra. 
que lo crió: en la mitma se veeda un escaparate de 
caoba en muy buen estado y fuerte. Tejadillo 12. 
13615 4-28 
HE .SOLÍCITi 
una juven de o t rce á diez seis años, biunoa ó de co-
lor, paia ayudar á los quehaceres de casa á un matri-
monio. Aguila número 171, barbería 
13441 4 26 
CRIADO 
S e so l ic i ta , u n o e n S a l u d n? 8 9 . 
13442 4-26 
UN A S E Ñ O R A V I U D A D B S B A ENCONTRAR una colocación para acompañar á una señora 6 
señorita, ó manejar un niño: tiene personas que res-
pondan de su moralidad. Cárdenas número 8. 
13437 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, peninsular 6 de Canarias, que 
entienda de peinado y costura. Es solamente para el 
servicio de una señora jóven. Cuba número 50. 
13431 4-26 
gomas. 
NEPTUNO NÜM. 41 
Se compran muebles pagándolos bien. 
13602 8-30 
BRONCE V I E J O : SE COMPRA COBRE, bron-ce y toda clase de metales viejos; también se com-
pra un taladro chico y una fragua portátil en buen es-
tado y otras herramientas mecánicas. Aguila 149, es 
quina á Barcelona. 13529 4-28 
Se alquila 
la casa calle de Barcal n. 27de alto y bajó, propia 
para una familia ó dos cortas familias, tiece en cada 
?arte sala, cuarto, comedor, azotea, ag<iade pozn.— nformarán en la misma calle n 25. 
13498 4-21' 
Se alquilan muy en proporción ites hernioutts > ven-tiladas habitaciones corridas en una espaciosa ca-
sa de corta familia, sltnada en la primera cuadra de la 
oa^ztda d d Monte, á un matrimonio respetable ó á 
caballeros con toda asistencia ó sin ella. Suárez 82 
informarán. 13454 4-26 
A s m a ó A b o g o 
S i f c ra r ídicalmente usando con constancia loa tan conocidos y acreditados cigarros 
del Dr. V I E T A . Do venta en todas las boticas y depósito principal Obrapía 57, entre 
Compostela y Aguacate. 13546 4-28 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios 
en la misma darán razón. 
13469 4-26 
En Regla se alquila una casa en buen punto Ó sea á una cuadra de distancia de los vapores de la anti-
gua empresa, circunstancia muy atendible para em-
pleados por la proximidad de la capital, donde solo 
dista ocho minutos. Dicha casa está situada calle del 
Santuario número 5, consta de sala, comedor, cuatro 
cuartos, dos de ellos con piso de madera, cocina, pa-
tio espacioso, pozo fértil con bomba, agua gratis de un 
algibe inmediato á la casa, en diez y seis pesos oro. 
13443 - 10-26 
S E A L Q U I L A 
la bonita cata Refugio 19 á media cuadra de la ala-
meda del Prado con comodidades para una regular 
familia y agua de Vento: la llave en la bodega del 
frente y San José esquina á Lealtad, bodega, infor-
marán, 5 3429 4-26 
En la calle de Compostela entre Muralla j Sol se a l -quila una casita de alto y bajo propia para un pe-
queño establecimiento. Galiano 106 informarán, donde 
se venden máquinas de coser á pagarlas con 2 pesos 
B. cada semana. 18472 4-26 
En casa de poca familia se alquilan hermosas habi-taciones altas y bajas, con muebles ó sin ellos, á 
caballeros solos ó á matrimonios sin niños: hay una 
sala y un aposento con suelos de mármol para perso-
nas de gusto, matrimonio, bufete ó esoritoiio. Empe-
drado 42. 13474 4-26 
San Miguel 62 
se compran muebles pagándolos muy bien 13551 15-28 
SB COMPRAN M U E B L E S 
por lotes ó por piezas, pagando bien, como también 
un pianino para una profesora para estudios, sa pre-
fiere de Pleyel, mueblería Reina núm. 2, entre Amis-
tad y Aguila^ 13660 4-28 
AVISO. Se desea comprar una selecta Biblioteca de obras 
buenas en f raneé i , avisar á la l ibrer i l La Física Mon-
te 61, Habana 13555 4-28 
SB COMPRAN D E F A M I L I A P A R T I C U L A R un juego do sala Luis X V ; uno idem de comedor 
da fresno 6 nogal y algunos muebles para cuarto, que 
sean buenos; también un pianino de Pleyel y alguna 
lámpara do crista'; sa toman juntes ó por piezas suel 
tas. Se pagan bien. Chacón número 30. 
13c08 4-27 
S e s o l i c i t a n n a c a s a . 
Para comprar calzado especial bueno, bo-
nito y barato, acudir á Obispo y Aguiar 
peletería E l Paseo. 
C 1622 4 27 
JJA ZILIA 
Obrapia 53, esquina á Compostela 
Compra muebles y prendas en todas cantidades pa-
gando los más altos precios. 
13 «58 4 23 
DESEA COLOCARSE UNA G E N E R A L L A -v.todera de señora y caballero: también una bue-
r.ti cocinera: ambas tienen quien responda por ellas: 
calla de Bernaza número 40 darán razón. 
13565 4-28 
T - T N A L A V A M D E K A SOLICITA ROPA PARA 
V/ lava r en su casa ó bien sea una casa donde lavar 
de seis á celo; tiene quien responda por ella, Corrales 
143, se prefiere el lavado en su casa. 
13528 4-28 
S E S O L I C I T A 
uua uiiada de 12 á 14 años, sa le dará de sueldo 12 á 
13 peso», se necasita que lloro recomendad ó a. Sua 
rex n. 13 13539 
Criandera. 
4-28 
Se desea tomar en alquiler una á leche entera, para 
criar en una linca cerca de esta capital. Sa le dará 
muy buen trato y $40 btes. da sueldo almes: informa-
rán de 6 á 7 da la ñocha en Concordia 61. 
73552 A-28 
SE S O L I C I T A U N A C K I A U A P A R A C O C I -nar á una corta familia y que duerma en el acomo-
do y que presente persona quo garántice su conducta, 
uo tiendo con las condiciones expresadas que no se 
nraseiita. SanNiooláa esquina á Neptono altos de La 
Retórica. 135^7 4-2=» 
D E S D E $500 HASTA $300,000. 
A l 8 por 100 con hipoteca de casas en tocios puntos 
y se hace toda clase de negocio que prests garantía; se 
trata con el dueño del dinero y no se cobra corretaje. 
Vlüeg IB n. 89, pueden dejar aviso. 
13486 4-27 
AGUIAR75 SE N E C E S I T A N CONSTANTE-mente para colocar de todas clases en el servicio 
doméstico, blancos y. de color, varones y hembras con 
céiiulas y referencias. 13504 4 27 
Se desea tomar 
en realización un mundo de calzado bueno 
y elegante. Véase la pe le te r ía E l Paseo, 
Obispo y Aguiar. C 1624 4 27 
SE COMPRAN CASAS E N PACTO D B KIliTfiO ó en venta real ó se coloca el dinero en garantía 
hipotecaria de casas con muy poco interés hasta la 
cantidad de 91 mil pesca oro en partidas, sin mas i n -
tervención que los interesados, razón calle del Aguila 
sombrerería La Física, entre Monte j Reina. 
13179 8-21 
I B M 
DE L A ESTACION D B V I L L A N U E V A A L A plazi del Vapor, el día 29 por la mañana, deea 
pareció una perrita sata, color blanco, una oreja ca-
nela y manchas en la otra también canela, entiende 
por Cora. Sa gratiflaa á quien la presente en Salud 29 
13599 4 80 
SEA H A E X T R A V I A D O ÜNA t íAJA CONTE niendo ropa de señora y caballero en el muelle de 
San Jofé: la persona que por equivocación la hubiese 
tomado, puede entregarla en la calzada de la Reina 
número 3, dando se le gratificará; su dueño es D . A n -
tonio Alvarado Faloon: se suplica la reprodncoióa 
13624 4 30 
OJO — P E R O I D A — O JO 
Ayer mañana, entre 10 y 11, desde el Hospital M i -
litar al Campo ds Marte subiendo por la calle de Suá 
rez, se extravió una perra perdigue-a color amarillo 
claro. A l que dé noticia de su paradero ó la entregue 
en la calle de San José n. IOS, se le gratificará. Se 
advierte que la perra es perfectamente conocida de 
todos los cazadores, que están avisados para denun-
ciarla en cuanto le echen la vista ene ma. 
18597 l-29a 3-SCd 
PE R D I D A . H A B I E N D O S E E X T R A V I A D O A D . J o i é Pérez un paquete de recibos del "Laurat 
Bat," correspondientes al mes de la fecha, suplica á 
la persona que lo haya encontrado se firva entregar-
lo en la oalle de Revülag'gedo 131 ó en la de Merca 
deres número 16^. se le gratificará generosamente — 
Habana. 25 de octubre de Í888, 
13446 4-26 
$35,000 de menores 
á mó j ico interés y hasta en partidas da á $1,000 ee 
desea asegurar con hipoteca, no se quieren corredo-
res. Villegas 121 ó Sol 77 se reciben notas. 
13487 4 27 
Se solicita una cocinera 
C u b a n. 
1Í586 4-27 
D E S E A COLOCáESE 
nna general lavandera. 
03177 
¿güila núm. 116 informarán, 
4-27 
DESDE L A N O C H E D E L D I á . 18 H A D E S A parecido nn perro grande de Terranova y S. Ber-
nardo, negro, con el pecho y la punta de la cola blan-
ca, lleva nn collar de níquel con una campanillita, se 
gratificará á quien lo entregue ó de razan de el en 
Lagunas 113- 13214 15 21 
m Pli|f|Hj 
V i r t u d e s e s q u i n a á Z u l u e t a 
Esta msguifica casaba sido toda réformada de nue-
vo donde encontrarán familias y caballeros habitacio-
nes todas á la calle, las comidas servidas en el restau-
rant sin aumento da prelos. 
SÜS PRECIOS MODICOS 
13611 4-30 
Al 7 por ciento 
Se da dinero con hipoteca en grandes y pequeñas 
partidas j sobre alquileres y muebles. Dragones 98 y 
San Miguel 139, pregunten por Lima. 
13485 4 27 
S E S O L I C I T A 
una morena de edad que sepa cocinar bien. Obrspia 
número £8. de las doce del día en adelante. 
1P510 4-27 
locación. Tiene personas que garanticen su con-
ducta. Impondrán Dragones ~ 
13m 4 27 
DEaEa COLOCARSE UN N l S O D E I t AÑOS de muy buena fami ia, mny bien educado, en una 
oasa da comercio ú otro establecimiento al que le será 
muy útil por su lateligensia y despejo: calle de Cuba 
n. 93 informarán. 13181 4 27 
s ; IB S O L I C I T A N COLOCAK D B C K I A N D E -Jras dos señoras peninsulares á leche entera, buena 
y abundante leche de dos meses de paridas, de 23 
años de edad; tienen personas que respondan por 
ellas. Revillsgigedo 41 informarán. 
13481 4-27 
SE SOLICITA ÜNA C B I A D A B L A N C A D B ^mediana edad para cocinar y ayudar á limpiar la 
casa de nna corta familia que duerma en el acomode 
y tenga quien informe de su conducta. Zaragoza nú-
mero 11, Cerro. 13191 4-27 
S E S O L I C I T A 
una muchacha da color de 13 á 14 años de edad para 
los paquéeos quehaceres de una casa Manrique 31. 
18493 4 27 
SB SOLICITA ÜNA CRIADA D E M A N O Q U É antienda algo de costura y teng i buenos informes 
también se desea tomar un mocil icho do 10 & 11 años 
para ayudar en 1* casa, se ¡e enseñará el uUoio de co-
cinero y criado y leer v escribir, vistiéndolo, calzán-
dolo y íUmás. Asesta 7 i entro Curazao y Picota 
13511 4-27 
S e s o l i c i t a 
un profesor interaoque sepa francés, Muralla 44 libre-
ría del Sr. de Alarcia. 
13478 4-27 
E S E A ACOMODARSE DN G E N E R A L CO-
cicero y repostero; tiene quien responda por su 
HOTEL D E FRANCIA 
T E N I E N T E B E Y 15 
C A S A D E F A M I L I A . 
Cuartos espaciosos para familias ó amigo i que de-
seen vivir juntos. Precios módicos. Almnerzis y co-
radas en el Restaurant sin aumento de precio 
Servicio esmerado.—Pedro Roig. 
131^9 15-28 O 
Se alquila la casa Campanam númrro 2, de azotea, aon tres cuartos bajos, un entreiuslo y un cuarto 
alto: en la bodega de la esquina está la llave é impon-
drán en Consulado 111. 
13591 4 30 
En 35 pesos billetes se alquilan los ventilados altos con llave de agua y demás comodiitadas para una 
corta familia; en los mismos Crespo y Be-nal námero 
ISbod.ga it formarán. 13607 4 30 
V I R T U D E S 10 
A dos cuadras de los parques y teatros se alquilan 
hermosas babitacíonen con vistas á la calle y precios 
módioofl. 13314 ' 4 30 
O o alquilan lo i bs jos ds la casa calle de Luz esqaioa 
lOá Curazao con un entresuelo, está dividido en dos 
nosetiones y dos cuartos, cada una en el entresuelo. 
Luz número 771a llave é informarán. 
13f09 4-80 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos á familia honrada y que sean personas de 
buena conducta, uno alto y otro bajo. Galiano 15 i n -
formarán. 13606 1-30 
DOS H A B I T A C I O N E S 
altas, frescas, independientes, se alquilan á caballeros 
solos ó matrimodio sin niños, en preció módico- Com • 
postela 80. casi esquina á Muralla. 
13593 4-30 
D conducta San R&fael número Hf4 
1S483 4 27 
O L I C l T A COLOCACION ÜN COCINERO 
anco, buen" y aseado en un establecimiento ó S  bl 
sea en casa particular; tiene quien responda por su 
conducta y tsmb tía uu blsnoo recien llegado de la 
Península de 18 añes: impondrán Sol 106. 
18417 4-26 
SE SOLICITA üíXA M U C H A C H A B L A N C A O de color para ayudar á los quehaceres de la casa, 
enseñándola y dándole un corto sueldo. Calzada de 
Jesúí del Monte 374, frente á la iglesia. 
134SS 4-26 
ESEA COLOCAbSS UNA B U E N A C R I A D A 
de mano de mediana edad, natural de Islas Cana-
xias, acostumbrada á este servicio y con personas que 
garanticen su comportamiento. Bernaza 18 infsrma-
rán. 13161 4-28 
SE DESEA COLOCAR UNA J O V E N G A L L E -ga á media leche, en el Paseo de Carloj I I I , última 
oa»a antes de llecrar al paradero, accesoria A impon-
drán. 13ie3 4 26 
S E S O L I C I T A 
un joven de 18 á 20 años, peninsular, que sepa de ca-
miseiía y corte cuellos y puños por l o i moldes que se 
le den. O'Reilly 51 oamiseiíi E l Tesoro Escondido. 
18149 4 26 
NA G E N E t t A L COCINERA P E N I N S U L A R 
desea colocarse en casa de comercio ó particular 
á personas de moraliidad; tiene quien responda por su 
conducta. Aguacate 72 informarán. 
13152 4-26 
Habana 136 
Se alquilan megníñoas habitaciones altas, bajas y 
entresuelos propias para escritorios, bufetes o familias 
s inniñis . 13574 4-30 
S 
e alquilan los hermo eos, alegres y ventilados altos 
^acabados de pintar,- propios para una familia de 
gusto, con sala, cornado rcon dos alacenas embutidas, 
tres cuartos seguidos, otro en la azotea y una habita-
ción baja propia para criados y con agua abundante: 
en los bsjos de la misma Sainan. 6 impondrán ó V i r -
tudes 153. 13E31 4-28 
u 
NA J O V E N B L A N C A DKSEA ENCONTRAR 
trabajo de costurera de todas clases para trabajar 
en su casa, está acostumbrada á trabsjir en talleres 
de todas clases; tiene quien responda por su conducta. 
Cerro número 633 impondrán. 
134 5=? 4-26 
SB DESEA COLOCAR U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular con una familia decente para los quehaceres 
de una casa, pero no saldrá á la calle; también puede 
i r al Norte para manejar nn niño; informarán Balas 
coaín 637, entre Campanario y Tenerife, bodega. 
13427 4-25 
SEDESE4 COLOCAR U N A J O V E N SOLTE ra de 211 ños da edad, de criada de mano, peninsu-
lar, t nto en la poblsci^n como en el campo: informa 
7ánSGloria 3. 18432 4 26 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N sular para manejadora de niños en casa decente, 
no siendo así uo se presente, tiene quien responda por 
ella: Empedrado 12 infirmarán. 
13475 4-26 
T T N A SfeKORA PENINSULAR, R E C I E N lie 
%J gada, desoa colocurae de criandera á teche ente-
xa; es sana y robusta y con buena y abundante leche, 
teniendo personas qu j la recomienden: calie ds Egido 
». 67 informarán 13473 4-28 
S E S O L I C I T A 
nna general lavandera, ra livar en laca»!»; hade 
iATier pp^onas que dón informes de su conducta. Rayo 
p ú a m l } , 13460 i-26 
Se alquiia la casa calle de la Industria 148, entre San José y Barcelona. La llave está en la calle de 
San Rafael esquina á Industria, sombrereiía de Jun-
quera é informan en la calle de Villegas f 9, de 7 á 11 
de la mañana y de 3 á 7 de la tarde. 
13B£5 4-30 
Infinta númera 60, frente la nueva plaza de toroso ,e alquila esta hermosa casa de cuatro vientos, fres-
ca, seca y bien enlosada á propósito para una fimilia 
de recreo, pues que tiene todas las comodidades: la 
llave y ajuste Sol número 24 
13569 4-30 
Baños de Belén. 
Se aquilan h3rmo3»s habitaciones altas frescas y 
espaciosas con entrada libre: se venden dos farolas da 
calle í 'ompo8telal37. 13514 6-28 
Se alquilan los hermoíos y mur ventilados bajos de la casa Obrapía n. 55, casi esquina á Compostela, 
con capacidad para dos familias; tiene 8 ventanas á 
la calle, sala, zaguán, comedor, 8 cuartos, 3 patios, 
árboles agua de Vento, cloaca, suelos de mármol, 
cielos rasos, entrada independiente. A l lado, n. 57, 
está su dueño que impondrá. 
13547 * 28 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones a'tas, juntas ó separadas, en precio 
muy módico. Cienfaegos 38. 
13517 4-58 
Casa de f imil ia Sa alquilan haoitaeiones muy fres-cas y ventiladas á precios muy baratos con entra-
da á todas horas, hay portero. Lamparilla 63 esquina 
4 Villegas. 135*6 4-28 
S E A L Q U I L A 
en la mejor cuadra de la calzada de Galiano y próxima 
á la iglesia de Monserrate, una caca reuniendo como-
didades y siendo muy bonita: la llave é informes en 
Concordia 44. 13462 4-26 
S E A L Q U I L A 
muy barata la casa de alto y bajo Manrique 23, pro 
pia para corta familia: la llave está en la bodega de la 
ef quina y su dueño Ami«tad81, 
13456 4 26 
A T E N C I O N . 
Sa alquilan hermosas y frescas habitaciones con 
balcón á la calle, con asistencia ó sin ella. Calle del 
Aguila número 78, esquina á San Rafael. 
13418 4-26 
B R A P l A 68, altos—Se alquilan dos cuartos en el 
entresuelo, muy frescos, son de esquina y tienen 
cuatro balcones, otro interior independiente pues es 
ÉO'O y zaguán para cosa que convenga, no es casa de 
huéspedes: entrada á todas horas. 
13104 5-25 
Virtudes 3, A 
se alquila un elegante piso bajo ventilado, céntrico, 
con portería, baño y cuantas comodidades pueda ape-
tecer un matrimonio sólo ó con corta familia: precio 
módico. 13418 8-25 
Se alquila 
la casa O'Reilly u. 36. Informarán O'Reilly n. 58: en 
la misma se solicita nna buena cr'ada de mano blanca, 
13857 7 24 
Se alquila 
la herm osa y fresca casa dealto y bajo, con agua y 




S E A L Q U I L A N 
les altos de San Nicolás 20, con 8 habitaciones y za 
gnán. en tres y media onzas. 
13802 11-23 
S E A L Q U I L A 
en $25 billetes un cuarta con su comedor, cocina y 
azotea, propio para un matrimonio. Paula n. 1 
18256 9-21 
Se alquila en el Cerro la hermosa y ventilada casa calle del Tulipán n. 32, tiene dos pisos altos y uno 
bajo, cuartos espaciosos, agua abundante, inodoro y 
gas, con todas las comocidades apetecibles, seda ba-
rata, la llave en la bodega de la esquina y darán ra-
zón en la Administración del ferrocarril Urbano de 
12 á 5 de la tarde. 13213 16-21 
Se alquilan los magníñoos y espaciosos altos de la calle Aecha del Norte 155 esquina á Campanario 
tiene todss las comodidades qie pueden desearse: i n -
forman en los bajos, almacén; en la misma iaforman 
de la casa Jesús del Monte 98, con siete cuartos, pa 
tio y traspatio. 18188 «-20 
Se alquila por meses una de las más bonitas casas del Vedado: tiene agua y un jardín grande en per-
fecto estado, reuniendo las comodidades para una fa 
milla numerosa: informaran Lamptrilla 22. 
18172 16-20Ot 
47, Amargura 47. 
En casa de poca familia se alquilan unas habitado 
nes altas con asistencia ó sin ella. 
13094 16-18 O 
Se alquila en usa onza ero. 
M A Q U I N A S D E C O S E R 
L a casa que más variedad de máquinas puedo ofrecer al 
público y la que más barato vende, es la situada en (Xaellly 
n- 74, agencia de las populares máquinas D O M E S T I C y S I N -
G E R NAUMANN. 
Seguros de no equivocarnos al decir que son estas las má-
quinas más económicas por su dorsción, rogamos al público se 
sirva examinarlas detenidamente antes de comprar otras. 
Especialidad en accesorios para toda olese da máquinas de 
Máquinas de pió N U E V A S , á $35 B i B . 
Se componen máquinas jdejándolas co-
mo nuevas. 
74 O'Beilly — GONZALEZ & ^ — O'Reilly 7 4 . 
18559 10 28 
de Fincas y Establecimientos. 
POTBEKO 
Se vende uno de seis caballerías en la calcada á una 
legua de Artemisa, con fábricas, cercado, arboleda, 
palmar, pozo, la gara, batey excelente para tabaco. 
Obispo 80, Centro de Negocios. 
13615 4-30 
SB V E N D E MÜY B 4 B A T O UN POTREEO D B tres y media cabailerfas de tierra, cerca de la ca-
pital, término municipsl de S*nt:ago de las Vegas. 
Calle de San Isidro número 82, 6 en Guanabacoa, 
plazuela da Santo Domingo número 1, impondrán. 
13!!67 i ^ H 
GANGA 
Se vende uu café en el punto más céntrico de esta 
capital, en buenas proporciones. Impondrá B. Qae-
vedo, Biela n. 107, de dos á cinco de la tarde 
13518 10-98 
S E V E N D E 
un tren da lavado con buena mane hinte i i r buenos 
utensilios por r o poderlo atender su dueño, O-Reilly 
84ddl2 á 3i de la tarde impondrán. 
1351i' d-28 
S E V E N D E 
la casa de San Rafael 113 de grandes comodidades— 
muy barata—se puoda var á t j l a s horas: impondrán 
Tenerife 44. 13535 4-28 
SE V E N D E E N $12 00Í) U N A C á S A D E A L T O calle de Aguia;; en $15,0 ÜC; una grao casa de z jguán 
Amargura en $8,000; una casa d i zagaán inmediata á 
la calle de Neptono en $3,000; nna casa calle de la 
Perseverancia. Informarán Sol 77. 
13490 4 27 
SE V E N D E U N T A L L E R D B L A V A D O E N E L mejor punto de extramuros; el comprador puede 
estar un mes al frente para su desengaño. Reina 73 i m -
pondrán. 135C9 4-27 
S] casa calzada de Luyanó n. 41, con doce varas de 
frente por 40 de fondo, con tala, saleta, cinco cuartos 
y demás; informarán en la misnu. 
13467 4-26 
SE V E N D E 
Bn $6,000 una casa Acosta. con i ala, comedor y 4 
cuartos, agua redimida en $5,500; una calle de Luz 
con tres cuartos y 4 altos en ?5 F00; n m idem Amar-
gura con sala, comedor y tres cuartos. Villegis 121. 
13188 4-27 
AT E N C I O N : SE V E N D E N V A R I A S CASAS de dos ventanas y de 1 ventana situadas en los 
mejores puntos de la Habana; también las hay de es-
quina nuevas y con establecimiento, varias casas de 
vecindad; varios establecimienton de bod'gia, fondas, 
e f atines, café¿ con billar. San José 48. 
13439 4 28 
vende á la mitad de su va'or una cantina bien sur-
tida y acreditada; haca dia 33 á $83 y los domingos 46 
á 50, es una de las mejores cantinas de la plaza del 
Vapor, se vende porque su dueño le urge ir al campo. 
San José 48. 13440 4-26 
POR T E N E R QOE AUSENTARSE SU dueño para la Península & asuntos de familia, se vende 
un magnífico café cantina situado en un punto cén-
trico de esta ciudad Informarán en Obispo n. 7, f an-
ioión.) 13 «08 8-25 
SE V E N D E L A A G E N C I A D B M U D A D A S B L 2? Navio, con cinco carros, cinco muías y sus en-
seres para seguir trabajando; también muías jóvenes 
y sanas de mucha condición para lo que las dediquen 
por estar amaestradas y un caballito de 15 meses pro-
)io para un niño: de todo informarán en la misma 
Lismpariiln 88. 13425 «-25 
EN M I L PESOS ORO, L I B R E S PARA E L ven-dedor, sa vende una casita de tabla y teja, en la 
calzada de San Lázaro n. 262, acabada de recorrer y 
pintar: tiene sala y tres cuartos. En la misma i m -
pondrán. 13330 8-24 
Baratas se venden 
la casa Inquisidor n. 31, y Oorralf s n. 8. B l compra-
dor se entenderá directamente con la dueña calie del 
Sol n. 51. 13361 8-24 
AVISO.—POR R E T I R A R S E SU D U E Ñ O SE vende en $800 B . un acreditado tren de lavado, 
con buena marchantetía garantizando que deja Ubres 
de 260 á 3G0 pesot: solo los utensilios y exUtendas 
vale más: el que lo adquiera ne sifnilo del giro te le 
enseña: Aguacate n. 33 informarán. 
13281 9 23 
Se alquila la casa calle as la Concordia n. 138, de manipostería y azotea muy fresca y con bastentes 
comodidades, se da muy barata, la llave en el 140. 
135R8 8-28 
S E A L Q U I L A 
la casa, B anco n. 35, con trss cuartos bajos j tres a l -
t ¡s. La llbva en el n. 35: informarán Neptuno 188. 
13562 6-28 
S E A L Q U I L A 
la cómoda casa con 5 cuartos, psj i de agaa acabada 
de pintar, calle de San Miguel n. 191, la Lave enfrente 
n. 159. impondrán Consulado 17 En la mi «na se ven 
de unarej i da moda 13556 4-28 
S E A L Q U I L A 
i C f s a S a n B fael 113 de grandes comodidades, de 
zigusn comedor,! cuutos bsjos y altos, h i gana<!o 
7 ODZÍS y hoy gma 4: impondrán Campm&rio 174 y 
Tenarifi44. 1353̂  4-98 
Propios para empleados, oficinas ó matrimonios se alquila un precioso departsmento en precio m ó d i -
co, á do* cuadras da rasques y teatro?; tatnMén hsy 
bue> ^6 bábttacione» p-.ra hombre* 8 los/ca.-.a decente 
v tranqil la; calle de la Industria 115. 
3 « 5 0 3 4-27 
SE V E N D E UNA B U R R A CON SU CRIA, A L -za la recular, que actba de llegar de Canarias, que 
se bal'a á bordo de la barca "Aurora," atracada al 
muelle de Caballeríá, donde está su dueño que »jas-
tará su precio. 13589 8 30 
Q E VüNDifi U N A P R » C I 0 8 A M U L A D B S I B -
O t e cuartas de alzada, seis años de edsd, sana y 
maestra para lo que deseen; también se ve'den otras 
de menos precio, todas maestras de carretón y un 
caballito de 15 meses propio para un niño: de todo i n -
formarán L mptri l la 88, agencia de mudada* 
13621 4 SO 
S E V E N D E 
una yegua americana, color alazana, sana y sin resa-
bios: se da en proporción. Amistad número 83 
13570 4 30 
Se vende 
una jaca dorada da 61 cuartas, muy buena caminado-
ra. Campanario número 95. 
13608 4 30 
PERICOS D E A U S T R A L I A , SB V E N D E N D E 25 áSO parejas, á cuatro pesos y á cuatro y medio 
parejay una jaula para cria: calle de Puerta Cerrada 
n. 20. 13^21 4-28 
PAVOS REALES. 
Se vende una pareja macho y hembra, una perique-
ra para quice3parejac, una pujarera muy bonita y ca-
narios buenos cantadores. Pueden verse de 8 de la 
mi ñ i ra á 5 de la tarde en As^üa n . 123 entre S Ra-
fael y S. José. 1S501 1-27 
m m m PEWBCCIOHDO 
6 aparato de gimünsia mé lie?., para la curación rápi -
da y scgaia de pér Hdan ssannales, impotencias y v i -
cios de confofoiaoióa da loe órganos geoitales Precio 
de $5- 30 á $8- 50 oro. Gabinete ortopédico. 
O'Reilly 106, Habaaa 
12S51 10 6 
rafl R E C O N S T I T D Y I M T 
P U B E S C - A . R H I X . X a O 
al Lacto fosfato de cal) con quina j glicerina, ferruginoso. Empléese en la 
C l o r o - a n e m i a , T i s i s t u b e r c u l o s a , R a q u i t i s m o , C a q u e x i a p a l ú d i -
c a . F i e b r e s i n t e r m i t e n t e s , C o n v a l e s c e n c i a s de toa.as l a s en fer -
m e d a d e s . A n e m i a r e u m á t i c a . D i a b e t e s s a c a r i n a . E s c r ó f u l a , h i s -
t e r i s m o , P é r d i d a s s e m i n a l e s . A n o m a l í a s de l a m e n s t r u a c i ó n . 
O s t e o m a l a c i a , etc . En nna palabra, en todas las enfermedades que esté 
indicado un plan e m i n e n t e m e n t e r e c o n s t i t u y e n t e . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s . 
Pídase Vino Beconstituyente de Pérez barrillo. 
Cn 1516 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádir y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes demaZo» 
hrtmoreti etdquiridoa ó heredados; úlceras, her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto-Rico. 
C n. 1515 1 O 
AVISO Bn el acreditado jardín titulado ol "Clavel" situado 
en la calle del Príncipe esquina á San Federico 9, en 
los Quemados de Marianao. Se vende toda clase de 
plantas como son: 
Cocos de la ludia, á 15 centavos. 
Cocos de Baracoa, á 10 cts. 
Naranja» de China, á 25 cts.—Todo en oro. 
13525 4 28 
S A N G U I J U E L A S . 
SB H A N R E C I B I D O 
Aguia<' n. 100, esquina á Obrapía, Peluquería. 
13040 15-17 
Se vende 
una elegante carretela vestida y pintada de nuevo, 
muf ligera; también se vende una victoria-duquesa y 
un tronco da arreos, todo en buen estado. Amistad 83. 
13571 4-80 
OJ O - P O R TENER QUE AUSENTARSE SU dnefio se vende un carro de cuatro ruedas de 
fubite y esmerada construcción á propésito para cual-
quier clase de venta á que quiera destinarse y en un 
módico precio, se puede ver en la calle del Campana-
rio 82. 13489 4-27 
POR NO PODERLO A T B N D B B SU D U E Ñ O por falta de ta l td se vet.de un carrito con magní-
fico despacho segaro, uno ó dos cabillos y sua arreos 
para emprender con po"o oatát*'; informarán de 1 á 3 
calle de la Habana t úmero 73. 
13377 4-26 
SB V E N U K ÜN M I L O R D FRANCES EN muy baen ettsdi, con magníficos patents)-; dos caballos 
criollos j sus correspondientes arreos; todo se da muy 
en proporción Informarán en la plazi del Cristo, 
Lamparilia n. 74, de siete á diez da la mañana. 
13tS8 4 23 
¡¡Baratísimo!! 
Cu magnífico vis-a-vis milord; ee garantiza que no 
tiene comején. Manrique n. 116 entre Salud y Dra-
gones. 13365 8-24 
SE V E N D E U N J DEGO D E G A B I N E T E I M I -tación bambú; un escaparate nogal de espejo, va-
rias lámparas de cristal, otra de comedor niquelada 
dos brazos da luz, u ta nevera y otros muebles 
Calzada de la Infanta detras de la plaza de Toros, 
pabellón del Teniente Coronel de Ingenieros. 
13820 4-30 
con fiador ó doa meses 
len fondo, la casa caüe de Moreno n 53, Cerro, con 
sala, saleta, cuatro cuartos bajos y dos altos, caballo-
riza, buena cocina, buen patio y pozo. Su dueño Fe-
rrer n. 18, al fondo del paradero da IOJ canitos 
12950 16-160 
En módico precio se alquila la espaciosa y fresca casa Paula 79, compuesta de piso bsjo, entreíue-
lo i , principal y cuartos en la azotea, con agua co-
rriente y machas comodidades: Aguiar 17, estudio del 
Ldo. Ponts informarán. 12989 16-160 
C O M P O S T E L A 4 6 . 
Se realizan muebles y otros efectos. 
Preciosa cama de fresno nueva, po - lo que ofrezcan 
Escaparate p lissndro 2 lunas espejo, idem idem. 
Magnífico pisno de Boisolot, $150 B . 
Juego de sala completo es cuitado, $!.10 B. 
Peinador caoba nuevo, $S5 B. 
Aparador id. id. $15 B 
Sillones smarilles, á $8 y 9 el par. 
T.c.dores á 7, 15 y 20 pesos B . 
Camas con bastidor alambre cimeras, á$25 B 
Además hay mesas, mesitas, sillasyot ancosasmáü, 
todo aprecios de g ngi . 
Vengon á aprovechar la ocasión en 
Compostela 46, entre Obisro y Obrapía. 
13813 4-30 
Lean tolo qne es ganga. 
Un j aego á lo Luis X V . color natural sin pintura, 
compuesto de 10 silla*, 4 eillones, 1 sofá y 1 mesa con-
sola en $75 B; el mejor piano de cuarto dd cola de 
Pleyel barato; escaparates de una puerta de espejos á 
$123 uno, pero nuevo*; 1 famoso csnastiUaro como no 
hay mej^r en $100 B ; 1 lavabo figura moderna y nue-
vo en $50 B; 1 cama df> madei a del Norte en $25 B; la-
vabos con lonas á $10 B ; hermosos tocadores á 18 y 25 
carnes á 20 y 31; escaparates de bolas á $50 B ; per-
charos de co7¿edoT baratos, sillas g eoianai y de me • 
dio brazo á 12 ra.; 1 mesa de corredera con 5 tablas á 
$2K; 1 fimoso pianino, pero c iea bcena en 6 onzas va-
le 10; j arreros con mármol & 10, l&.y $25 B; I urna de 
un metro de aHo con su mesa consola en $15. Pasen 
por Reinan. 2 fce»^ á Aldama 13^61 4-28 
SE V E N D E N BUENOS l A N Q U E S D E H l E -rro y gavetas, cañerías de agu& y de gas, codos, l la-
ves de agua y de pozo, mamparas, mesitas de noche, 
losas de mármol de mesa y otras varias cosas, todo eu 
estado nuevo y muy nart t ] Dan razón Danv s u. 2. 
13534 4 28 
ESCAPARATES D E CORONA CON 1 .ÜNAS da una y do«, corridas de p-rlas y f «rma á la ame-
ricana, se dan muy baratos por tener que desc capar 
la casa; juegos de sala Luis X V . lisos y «síultados 
muy buenos y bar^tor; aparadores con y sin lunas de 
10 á $70; jirreros de 12 á $50; lavabos, tocadores, pa-
langaneros, sillas y sillones de Viana y am«rlllo8, 
lámparas da cristal, tres luces finas, un bufete casi 
nuevo y ctres muebles á como quieran pagar. Leal-
tad 48. 131^5 4-28 
G A N G A 
Se vanda la parte principal de un néctar sjda de 
metal blanco. Aguila número 116. 
13520 4 28 
P I A Ñ I N O S G-ARARTTIZA.DOS 
79—AGOSTA—79 
Superiores y bar&tísimo»—Se compran ó cambian 
por otros—Se dan pianos á plazos 
13522 4 28 
ün piano francés, 
de Jesn-Pett, de elegante forma, baenai voces y sin 
comején, s» vende baratísimo. Tijadillo 30. 
13537 4 28 
MUEBLAJE REGIO 
Relación de los mueblas y objetos de arte que ee 
han presentado para vender á precio* de ganga. 
S a l a . 
Dos hermosos es ;; jos de cinco vuras d) largo por 
don de ancho con tus consolas, ú l r m a moda. 
Uaa lámpara nuera de 12 luces. 
Diez galerías doradas. 
G a b i n e t e . 
Uu juego sillones y sofás, tapizados, forma elegante 
Tres esprj )s t- maño regular idem i iem. 
Varias sillitas de fantas ía doradxs y tapizadas. 
Cuarto 
Un precioso juego completo de bambú con su cama 
imperial; escaparate tres cuerpos con lanas adüoté . 
Comedor, 
Ua juego de lo mejor que se f .brlca en Paiís con 
un hermoso espejo y galería» de lo mismo muy bien 
tallado. 
i n t e n c i ó n , 
Un centro de mesa para come !or, todo de bronce, 
verdadera obra de arte de lo más regio que se ha fa-
bricado, además objetos de capricho 
Todos estes objetos so venden baratos y completa-
mente restaurados. 
E L C A Ñ O N A Z O 
42, Obispo esquía a á Habana 
13195 4-W 
Piano. 
Se vende uu megn'fico piano de Erard en 7 onzas 
oro, enla calle d i Curazao número 35. 
13480 4-27 
S E V E N D E 
un precioso juego de cuirto de fresno completo y en 
estado flimame propio para novios ó personas de gus-
to, á precio de ganga. Lealtad n. 48 
18161 4 26 
ZAPATEROS Y SASTRES 
Se venda al contado ó á pU zas una máquina de co-
ser potente de Hcwa, nueva Hay de medio uso impe-
rial, Hcwa, Americana, WÍ'BOU y Singar, baratísimas 
106, Galiano JC6 I 3 i 7 l 4-26 
SEVJSNOE U N JUEGO D E SALA CON SU espejo de modt; un esoaparat'; de una luaa como 
hay pocos; un jaego de comedor de fresno macizo; un 
escaparate de caobc; un lavabo, una cama de madera, 
amarilla; otra imperial de bronce; unas mamparas y 
otras frioleras. Amistad número l18. 
13S07 4-27 
A R A N á S 
bleeimientíí. 
muy barata?, se venden en car a 
de A P. Rsmirez, Amietad 77. 
U N L A V A B O de gusío te d« 
en ' O pesos. Visítese el esta-
13106 11 25 
E L CRISTO. 
Mneblería de Francisco Fernández. 
V i l l e g a s n? 8 9 , 
BNTBB AMARGURA T TEN1ENTB-RET 
En este eatableoimíento hay uu elegante surtido de 
muebles de todaa clases, tanto del pt is como del ex-
tranjero. También se compran y cambian muebles 
u*a<ias, todo á precios módicos. 
Se hace cargo de toda limpieza y bikrniz^'ura de 
muebles. Sa alquilan muebles para btiies. funciones 
y reuniones.—Habana. 
13118 6 190t 
Li A. I N D I A 
Neptuao 57, se venden baratos ó caml» y com-
pran y ^reglan toda oíase de muebles. 
, 13031 16 i 7 0 t 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i d . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
En «ate acreditado establecimiento se h&u recibido 
del último vapor grandes remesas de los faimosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido do pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Ss compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos do todas clases. 
12920 27-14 O 
L f t ^ ^ i áÜüüa I L a 
O B R A P I A 5 3 , 
ESQUINA A COMPOSTELA, 
Realización completa del precioso y variado surtido 
de prendería ñaa Dormilonas de brillantes, cosa de 
gasto, á $10,12 y 16 oro. 
Muy barato un magnífico pianino de Boisselot. 
Nadie puede como L A Z I L I A seguir vendiendo los 
anillos de oro á $1 B y de plata á $1 B . 
13157 4-26 
[ i i U i i i i 
SE V E N D E U N T A C H O D E PUNTO CON SU máquina y bombaa da 11 bocoyes ea $1,5C0 y cua-
tro cer<tnfu¡5as colgantea Heno.ht con su mezjlador y 
elevador Monte 83, de 8 á 11 y de 4 á 9 
13363 4-26 
A M A T 7 L A G - U A R D I A 
Oomerolantes importadores de toda clase de m&qu 
naris, carrilss, locomotoras, carros, efectos de ¡t|?Ti 
cultora y ferretería 
V E N D E N 
Alambre para céreas y elavos de todas elaítm 
C n b » 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 1177 26-28 St 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
SBOOIONALBS DB HIERRO FORJADO MEJORABAS 
D B ROOT 
En venta pot A M A T y L A G O A R B I A , comor-
olantes é importadores de toda claao de maquinaria, 
efectos do agricultura y ferretería. 
C w b a 6 3 , a p a r t a d © 3 4 6 . — H a b a ® . * 
n U7fi 5!R-28 St 
Oportunidad para los hacendados. 
El que tuscñbe bien conocido en toda la Isla, como 
especial comisionista en general da todas clases de 
demaqu'naria de uso superior y garantizada, vende 
sin intervención rie corredor un gran triple tf^cto para 
60 bocoyes diario»; dos tachos al vacíj con sus máqui-
nas; dos juegos de á 4 centrífugas colgantes Waston, 
completas (te mf quinas, trasmisiones, trituradores, 
carros volteo, bomfta de miel, etc. Especiales mare-
ohales de <-obr 3 con serpentines y válvulas da idem, 
capacidad700 g^lot er, 4 defecadoras francecas doble 
fondo cobre; tanquetías de todos tamaños do hierro 
v madera para mi©!, sgua y guar.ipo, gaveterías, don-
keia, tuberías, fi t^os, prensas, cal ¡eras de vapor, 
granees máquinas de moler de todos tamaños y para 
centrífugas, alambiques y otras miles cosas, como fá-
bricas de iuganios, tornos, trenes comunes, lo que se 
detallará Comprsn d» wntado todo ol cobre y bronce 
vino. Obispo 30 B, de 12 á 4. Tomás Díaz Silveira. 
13356 7-21 
D E V E N T A 
Farios filtros-prensas, perfeccionados para la fil-
tración y agotamiento de la cacbszas. 
Fil tros prensas gigantes. Estos filtro-prensas 
cuyos cuadros tiene un metro cuadrado, presentan 
una superficie filtrante triple, hacen el trabajo de tres 
filtros comunes con eran economía de personal. 
Un sistema de bombas verticales para el servicio 
dé los filtros-prensas 
Cuatro defecadore», doble fondo, de 18 á 20 hectó 
litros. 
Centrifugas Wei»rich para ol blsr queamiento del 
azúcar.—J B. Supervielle. San Ignacio »2. Aparta 
do 186. 12728 31 10Ot 
ALAMBIQUE. 
Se vende uno completo de 6 pipas, sin uso alguno, 
construido con materiü'es superiores y lo damos muy 
e ^ propere 6n. 
Aldeeoí?, Serrano y V p * 
F E R R E T E R I A - SAN I G N A C I O 25. 
13225 16 21 0 t 
De D r o p e r i a y P e r t a t l i . 
E L I X I R del VIAJERO 
I N F A L I B L E C O N T R A B L M A R E O . 
BALSAMO TROPICAL. 
C U R A C I E R T A B E L O S C A L L O S . 
BROHURO DE ACOMUNA. 
C U R A B E L B O L O R B E C A B E Z A . 
S AKRA y todas las boticas. 
1E2Í7 alt 26-210 
NO BASTA COMM 
£ s indispensable digerir los 
alimento?, y si el estómago no 
segrega el jugo gástrico da la 
calidad ó en la cantidad n ece-
saria, la digestión se verifica 
con dificultad. Los agentes 
principales de la digestión es-
tomacal son la PEPSINA y la DIAS-
TASA, que son precisamente los 
que forman la base del 
Y I N O DIGESTIVO 
D E L DR GONZALEZ. 
Cuando la comida no sienta 
bien, ó hay repugnancia por los 
alimentos, ó cuando éstos pro-
ducen vómitos ó diarreas, ó se 
experimentan acedías, dolores 
en el epigastrio, digestión len-
ta, pesadez de cabeza, eructos 
ágrios ó quemantes etc, el VINO 
DI&ESTI70 DE PEPSINA y DIASTASA 
del Dr González, mejora pron-
tamente, tomado encima de 
las comidas á la dósis de una ó 
dos cucharadas. 
E l VINO DIGESTIVO DE PEPSINA 
Y DIASTASA del Dr. González, 
se vende á 
UN PESO BILLETES 
B X . P O M O 
Y H E P R E P A R A E N L A 
B O T I C A de " S A N J O S É " 
Calle de Aguiar n? 106, 
On 983 156 ÍJ1 
G o d e i n e 
T O l U 
E l J a r a b e del Dr Z e d es un cal-
mante precioso para los Niños en los casos 
de Coqueluche, Insomnios, etc.; contra la 
Tos nerviosa de los Tisicos, las Afecciones ¿U 
Jos 'Bronquios, Catarros, Resfriados, etc. 
PARIS, 22, rae Drouot, y en laa Farmacias. 
R E S T A U R A D O R 
U N I V E R S A L d e l 
de l a S e ñ o r a 
para restaurar las canas á su primi-
tivo color, al brillo y la hermosura 
de la juventud. Le restablecen su 
vida, fuerza y crecimiento. Hace 
desaparecer muy pronto la caspa. 
Su perfume es rico y exquisito. 
Depósito Pr inc ipa l : 114 y 116 South-
ampton Row, Lóndres ; Paris y Kueva 
Y o r k / Véndese en las Peluqueriaa» 
^erfumerias y Farmacias luglesaa. 
Depositarios en íff H a b a n a : L O B É v O* 
es una preparación inofensiva que hermo-
sea al color del rostro y al cutis y no con-
tiene plomo n i materias minerales. El la 
hace desaparecer las pecas, lo atezado del 
rostro, por el sol y el aire, las erupciones 
cutáneas , lo rogizo y la aspereza del 
cutis. Cura las inflamaciones, las quema-
duras, los granos y las inflamaciones de 
los ojos. Da al cutis 
SUAVIDAD, BELLEZA y FINURA 
al mismo tiempo que produce un bello 
color de rostro saludable. En los climas 
cálidos esta preparación es calmante, emo-
liente, refrigerante y curativa, empleada 
en la cara en las manos y en los brazos. 
Pídase , á los farmacéuticos, el Kalydor di 
Howland, 20, Hatton Garden, Londres. 







y E l i i r i i e o 
^ A l i m e n t o 
$ de que se debe 
j& usar 
$ en ios climas 
<f> cálidos. 
S u I n v e n t o r -y IF ' a tn r ica .x} t e : 
G . M E L L I N , en Londres 
[Depositario en lu. H a b a n a : JOSÉ S A K R A . 
i Novedad 
do 
P a r í s y L o n d r e 
Pasta Mack (en cartones e legant í s imos con 8 
tabletas) es un nuevo y sobresaliente preparativo, 
con el cual puede uno procurarse un baño delicioso 
6 higiénico, y nn agna do tocador magnífica. 
Pasta Jlack^ umversalmente conocida, her-
mosea y gnaviza el cutis y como refrescante es 
superior á todo lo conocido hasta hoy. 
Se vende en todas las boticas, droguería* y princi-
pales perfumerías del mundo. 
Unico Fabricante H . MACK, Ulm s/D. 
Depósitos en /a Habana: JOSÉ SABRA; L0B£ y C, 
f . 
rom 
(UTra -no i s i 
C o m i s i ó n t 
0 Y <> 
t C o n s i g n a c i ó n i 
X . ' l .^^n.n. 'yn.n.ntn.n.i>l .r ín.^.M^nlrln.^r.n.r \n. i \n.^.r \rk.fk X 
Í V I N O S d e B Ü R D E O S f 
l 
I de Procedencias autenticas \ 
d.i.SooiÉtÉHy[ 
P A R I S - 5 5 , ca l l e de R I V O L I , 5 5 — P A R I S 
— — » = • 
E X T R A C T O S PARA L O S P A Ñ U E L O S : 
S o u q u e t J T u t l i c — J F l o r i d a — V i o l e t a M u s a , etc., etc., etc. 
Aceite Philocomo — Aceite Duquesa 
Polvo dentifrico y Agua del Dr Campbell 
Jabón Real — Jabón dulcificado — Jabón de Flores de Melocotón 
Evítense las Imitaciones y lás Falsiñcaciones 
DEPÓSITOS EN T O D A S L A S P R I N C I P A L E S C A S A S DE P E R F U M E R I A 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O R H 1 D R O - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O 
Empleada con buen éxi to en los Hospitales de París y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las Toses t enaces , las E n f e r m e d a d e s del 
P e c h o y el R a q u i t i s m o [de ¡os Niños anudados y disformes). 
X S \ L . P A U T A U B E R G E , 22, ralle JalíS CÉSJT, P A R I S . « ¿ ¿ U ' F Í Í , . 
También se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 




I N O ÜIIBERT 8 E Q U 1 N 
-A.3pro3Da.d-0 i D o r l a , A c a d e m i a , e le M e d i c i n a d o I P a r i s 
M A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las C a l e n t u r a s 
y como F o r t i f i c a n t e en Ins C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d , 
D e b i l i d a d d e l a S a n g r e , J F a l t a d e M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 
i n g e s t i o n e s d i f i c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , 
F A R M A C I A G . S E G U B N , 378, calle S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depositarios en la H a b a n a : J O S É S A B R A ; J L O B É y C . 
E n Gasa de t o d o s l o s P e r f u m i s t a s y Pelucpaer©® 
de F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r c 
70 de ( $ m z especial 
PREPARADO A i BISMUTO 
C S M : 1 6 8 fEr* J!k.'yS¡r * PERFUMISTA 
3?-ci.e d o l a . F e t i ^ g , 
f í LAQ 
( H a r i n a L á c t e a N e s t l é ) 
A L I M E N T O COMPLETO 
H A K A L O S 
r s T O S 
Exíjase sobro cana caja esta Etiqueta Adjunta 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S L. A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
T O N I C O 
R E O O N S T i T U Y E N T E 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas fas 
Personas delicadas-
A L A Q U I N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
Indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinac ión de los Medicamentos mas activos para c o m b a ü r á l a 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados de Lán-
guidéz , de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan m u y fatalmente predis-
puestos ios temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J. VIAL, 14, me de Bourion, LIOS. 
Depósi tos en l a H a b a n a : J O S 3 É ; S A r a i ^ A ; — x ^ O B J É z " V C « . 
A C E I T E M O R E N O - G L A R O" 
rDE H i G A D O ' i B f c ' B A C A t ' A O ' 
CABALLERO DE LA ORDEN DE LEOPOLDO DE BÉLGICA, 
CABALLERO DE LA LEGION DE HONOR DE FRANCIA^ 
COMENDADOR DE LA ÓRDEN DE CARLOS III. DE ESPAÑA. 
PURO Y NATUEAIi. FACIL DE TOMAB Y DB DIGEEIB. 
L a sola especie que contenga todos los principios curativos. 
Infinitamente superior á los aceites pálidos ó compuestos. 
Universalmente recomendado por los Módicos mas eminentes. 
DE UNA EFICACIDAD SIN IGUAL 
contra la TISIS, las ENFERMEDADES del FECHO y de l a GARGANTA, 
la DEBILIDAD GENERAL, el DESFALLECIMIENTO de los NIÑOS, 
la RAQüf TIS, y todos los AFECTOS ESCROFULOSOS. 
Se vende SOLAMENTE en botellas que llevan sobre la cápsula 
y el rótulo interior el sello y la firma del Dr. DE JONGH y l a firma de 
ANSAR, HARF0RD & Co.—Cuidado con las i'rftítaciones. 
Unicos Gonsignatoríos, ANSAR, HARFORD & Co. ,21 OjHigii Holborn, Londres. 
Se vende en todas las principales Farmacias del Mundo. 
AGENTE PARA LAS ANTILLAS ESPAÑOLAS : Sr. DAVID S.DE JONGH, SANTIAGO DE CUBA. 
D e p o s i t a r i o s en H a b a n a ; Sres. I i o b é y C*, Obrapia , 3 3 y 6 5 . 
BRONQUITIS* RESFRIADOS* CATARROS 
CUWACION A S E G U R A D A de todos Afectos pulmonares 
V o s o t r o s todos 
los que 
p a d e c é i s del Pecho , 
ensayad 
las C á p s u l a s del 
Dot F0URNIER 
E x i j i r sobre la Caja 




¡ l l í d Q l Doctor 
U n i c a s p r e m i a d a s 
n la. Exposición, Paris, 187 





de los M É D I C O S 
mas autorizados 




cont ra estas terribles 
Enfermedades 
REPRODUCCION ^ ^ " ^ D E LA CAJA 
Este producto es igualmente presentado sobre la forma de Vino creosoteado y Aceite creosoteado. 
Depósitos en l a H a b a n a : J o s é S a r r a ; — L o b é y O , y en las principales Farmacias. 
^ f c O a ^ « O B O M O B O H O B » H ^ H O a O M 0 3 g 0 8 0 H O a o a i O Í I O a o a O B O I 
I 
i . 
60 Años de buen Exito!!! 
J A R A B E « J O H N S O N 
(Extracto de Puntas de Espárragos compuesto) 
Preparado s e g ú n l a F ó r m u l a del Profesor BROUSSAIS 
Medicamento autorizado por el Gobierno Francés, en vista de un informe del 
Doctor M A R T I N - S O L O N , á nombre de la A c a d e m i a d e M e d i c i n a , contra 
las E n f e r m e d a d e s d e l C o r a z ó n , 
contra las E n f e r m e d a d e s d e l o s J B r o n q u i o s y de los P u l m o n e s , 
contra las E n f e r m e d a d e s d e l a s a r t i c u l a c i o n e s 
y contra las P e r t u r b a c i o n e s de la C i r c u l a c i ó n con tendencia á la J l i d r o p e s i a » 
M r . JOHWSOW ha obtenido, del Gobierno Francés, un privilegio exclusivo para la venta y la 
preparación de este Ja rabe , cuya util idad ha sido tan reconocida, que, por u r a acta auténtica, 
ha sido colocado entre los medicamentos que se transmiten de una época á otra. 
E l Comité, nombrado para el examen del J a r a b e J o U n s o n , estaba comvuesto de los 
Sres. MOLLARD (el mayor), ROARD, Barón THENARÜ, PAJOL DES CHARMES, GAY-LUSSAG y 
SAVARD, Miembros del I n s t i t u t o de F r a n c i a . 
Para evi tar las Falsificaciones ex í j a se la F i r m a Tohnson S O I S A H D , y sobre cada Frasco 
el Sello de G a r a n t í a de la U N I O N de los FABRICANTES. 
R O C H J E R f Farmacéutico [antiguamente calle Perróe), actualmente, 1i2, calle de Turenne, P A R I S 
En la Habana: J O S É : S A R R A y en las principales Farmacias y Droguerías. 




El V i n o d e JPejptona B e / r e s n e es el mas precioso de los tón icos ; contiene 
la fibra muscular, el hierro hemá l i co y el fosfato de cal do la carne de vaca, es 
el ú n i c o reconstituyente natural y completo. 
JEste d e l i c i o s o Vino , dcspfcria el apetUo,reauima las fuerzas del e s tómago y 
mejoraladigestlon; es un reconstituyente sin igual,porque c o n t l e n e e l ^ l X J ^ í j y A r o 
de los m ú s c u l o s y de los nervios, dellcuc la consunción , colorea la sangre agotada 
por la anemia, y precave la desviación de la edurana vertebral. 
Guando Defresne resolvió el gran problema de digerir, fuera del cuerpo humano, 
la carne de vaca, y de transformarla con ayuda do la Pancreatina en u n liquido 
nu t r i t i vo , la Peplona, los Profesores de la Escuela de Medicina, los Médicos de la 
Marina y de los Hospitales de París quisieron utilizar este precioso nutrimento en 
los enfermos y convalecientes, y la Pcptona Defresne fué admitida o f i c i a l m e n t e 
en los Hospitales Civiles y Militares. 
El V i n o d e JPeptona B e f r e s n e se impone cuando se trata de nu t r i r & los 
enfermos y sostener las fuerzas de las personas que tienen el pecho delicado. 
El V ino d e l*eptona B e f r e s n e debe ser empleado cu las consunciones, 
las ú l ce ra s del e s tómago , la diabetes y en todas las enfermedades c r ó n i c a s . 
El V i n o de F e p t o n a B e f r e s n e asegura la n u t r i c i ó n de las personas 4 
quienes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nutre á los ancianos, suprime 
los peligros del crecimiento en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la madre, 
durante la lactancia. 
DEFRESNE os el primer preparador del V i n o d e . P e i > t o u a . D e s c o n í l a r déla» imitaciones. 
AL POE MENOR : En todas las buenas 
Farmacias de Francia 
7 del Extranjero. 
p í t i m a N o v e d a d ! r r 
t j B M S A H D f l f i c 
Jabón 
Extracto 
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